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ANDRÉ MAGGI PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 04.786.144/0001-76

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores acionistas, Apresentamos a seguir as demonstrações financeiras da André Maggi Participações S.A., referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 
elaboradas de acordo com a legislação societária brasileira. A Administração. Cuiabá, 19 de março de 2026. 

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
Consolidado Controladora Consolidado Controladora

Ativo Nota 2025 2024 2025 2024 Passivo Nota 2025 2024 2025 2024
Caixa e equivalentes de caixa 10 1.441.997 3.063.311 67 114 Fornecedores 23 3.677.106 2.577.720 - 7
Aplicações financeiras 11 3.343.038 4.767.132 - - Empréstimos e financiamentos 24 4.898.982 4.288.153 32 -
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 12 3.247.085 2.002.269 - - Consórcios a pagar 25 42.018 26.685 - -
Arrendamento a receber 3.979 4.632 - - Adiantamentos de clientes 26 1.215.902 1.447.708 - -
Estoques 13 5.973.778 6.163.051 - - Impostos e contribuições a recolher 97.227 91.038 9 -
Ativos biológicos 14 1.605.606 1.223.927 - - Passivos fiscais correntes 19.c 66.037 83.016 - -
Adiantamentos a fornecedores 15 3.077.565 2.493.807 - - Salários, férias e encargos sociais 214.048 171.184 25 22
Impostos a recuperar 16 899.569 720.327 - - Instrumentos financeiros derivativos 27.e 2.036.643 2.823.067 - -
Ativos fiscais correntes 17 95.179 95.530 420 161 Operações com corretoras 27.c 5.993 563.749 - -
Empréstimos concedidos 18 - - 102 - Arrendamento a pagar 22.b 54.251 31.784 - -
Operações com corretoras 27.b 67.620 102.462 - - Parceria agrícola a pagar 22.b 82.601 69.961 - -
Instrumentos financeiros derivativos 27.e 1.672.345 2.928.637 - - Provisões - 3.349 - -
Despesas antecipadas 48.192 21.246 12 16 Dividendos a pagar 9.515 1.213 - -
Adiantamento de arrendamento a pagar - 12.316 - - Subvenção governamental 29 10.614 - - -
Dividendos a receber 5.133 19.754 - - Outras contas a pagar 168.991 549.429 1.428 4.300
Outros créditos 8.220 7.892 45 44 Total do passivo circulante 12.579.928 12.728.056 1.494 4.329
Total do ativo circulante 21.489.306 23.626.293 646 335 Empréstimos e financiamentos 24 12.066.247 14.720.422 55.353 -
Aplicações financeiras 11 334.557 326.637 - - Consórcios a pagar 25 92.506 73.758 - -
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 12 133.475 174.326 - - Impostos e contribuições a recolher 23.151 10.741 - -
Adiantamentos a fornecedores 15 31.188 82.151 - - Instrumentos financeiros derivativos 27.e 214.981 614.198 - -
Impostos a recuperar 16 408.151 489.768 - - Provisão para contingências 28 7.735 12.226 - -
Ativos fiscais correntes 17 252.184 240.553 - - Passivos fiscais diferidos 19.a 2.304.712 3.105.888 8 -
Empréstimos concedidos 18 256.575 214.125 55.247 - Arrendamento a pagar 22.b 73.349 112.749 - -
Instrumentos financeiros derivativos 27.e 80.364 206.357 - - Parceria agrícola a pagar 22.b 235.266 173.063 - -
Outros créditos 2.200 1.886 - - Outras contas a pagar - - - 43
Ativos fiscais diferidos 19 233.182 529.721 - 1.828 Total do passivo não circulante 15.017.947 18.823.045 55.361 43
Total do realizável a longo prazo 1.731.876 2.265.524 55.247 1.828 Total do passivo 27.597.875 31.551.101 56.855 4.372
Ativos biológicos 14 138.761 87.619 - - Patrimônio líquido 31
Investimentos 20.a 1.738.272 1.890.454 10.927.408 11.134.679 Capital social 4.385.689 4.385.689 4.385.689 4.385.689
Propriedades para investimento 27.323 16.122 - - Reserva legal 372.961 372.961 372.961 372.961
Imobilizado 21 16.329.639 17.928.974 161 207 Ajuste de avaliação patrimonial 485.920 238.198 485.920 238.198
Ativo de direito de uso 22.a 417.617 421.116 - - Ajuste acumulado de conversão 5.123.165 6.306.083 5.123.165 6.306.083
Intangível 162.728 183.751 - - Ágio em transações de capital (4.131) (4.131) (4.131) (4.131)
Total do ativo não circulante 20.546.216 22.793.560 10.982.816 11.136.714 Variação de participação no capital de controlada 138.076 138.076 138.076 138.076

Reserva de retenção de lucros 424.927 (304.199) 424.927 (304.199)
Patrimônio líquido atribuível aos controladores 10.926.607 11.132.677 10.926.607 11.132.677
Participação de não controladores 3.511.040 3.736.075 - -
Total do patrimônio líquido 14.437.647 14.868.752 10.926.607 11.132.677

Total do ativo 42.035.522 46.419.853 10.983.462 11.137.049 Total do passivo e patrimônio líquido 42.035.522 46.419.853 10.983.462 11.137.049
As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
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Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.385.689 372.961 513.018 - 415 3.857.108 (4.131) 133.771 (274.749) - 8.984.082 2.974.295 11.958.377
Distribuição de dividendos - - - - - - - - - - - (633.173) (633.173)
Distribuição de dividendos não realizados - - - - - - - - 359.026 - 359.026 - 359.026
Ganhos (perdas) em transações com controladas - - - - - - - - (524.065) - (524.065) 464.065 (60.000)
Ganhos (perdas) em transações com controladas - - - - - - - - 383 - 383 78 461
Realização do custo atribuído em controladas, 
líquido de impostos - - (2.525) - - - - (8) 2.565 - 32 6 38
Provisão para impairment de imobilizado em 
controladas, líquido de impostos - - (2.046) - - - - - - - (2.046) (768) (2.814)
Investimentos avaliados pelo MEP - participação nos ORA - - - (138.721) (131.943) - - - - - (270.664) (33.991) (304.655)
Ajuste acumulado de conversão - - - - - 2.235.670 - - - - 2.235.670 761.873 2.997.543
Ajuste acumulado de conversão em controladas - - - - - 213.305 - - 24.683 - 237.988 41.275 279.263
Variação de participação em controladas - - - - - - - 4.313 - - 4.313 879 5.192
Resultado do exercício - - - - - - - - - 107.958 107.958 187.944 295.902
Destinação do lucro:
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - - - - - - - (1.473) (1.473)
Dividendos adicionais - - - - - - - - - - - (24.935) (24.935)
Transferência para reserva de retenção de lucros - - - - - - - - 107.958 (107.958) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 4.385.689 372.961 508.447 (138.721) (131.528) 6.306.083 (4.131) 138.076 (304.199) - 11.132.677 3.736.075 14.868.752
Distribuição de dividendos - - - - - - - - - - - (365.624) (365.624)
Ganhos (perdas) em transações com controladas - - - - - - - - (269.658) - (269.658) 269.658 -
Realização do custo atribuído em controladas, 
líquido de impostos - - 25.976 - - - - - (22.491) - 3.485 710 4.195
Provisão para impairment de imobilizado em 
controladas, líquido de impostos - - 1.719 - - - - - - - 1.719 646 2.365
Investimentos avaliados pelo MEP - participação nos ORA - - - 50.994 169.033 - - - - - 220.027 16.335 236.362
Ajuste acumulado de conversão - - - - - (1.061.619) - - - - (1.061.619) (376.912) (1.438.531)
Ajuste acumulado de conversão em controladas - - - - - (121.299) - - - - (121.299) (23.176) (144.475)
Resultado do exercício - - - - - - - - - 1.021.275 1.021.275 287.907 1.309.182
Destinação do lucro:
Dividendos adicionais - - - - - - - - - - - (34.579) (34.579)
Transferência para reserva de retenção de lucros - - - - - - - - 1.021.275 (1.021.275) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 4.385.689 372.961 536.142 (87.727) 37.505 5.123.165 (4.131) 138.076 424.927 - 10.926.607 3.511.040 14.437.647

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

Consolidado Controladora
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita operacional líquida 32 47.169.093 40.605.351 - -
Variação no valor justo dos ativos biológicos 14 51.069 184.084 - -
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 33 (43.392.626) (38.116.336) - -
Lucro bruto 3.827.536 2.673.099 - -
Despesas com vendas 33 (1.007.330) (977.449) - -
Despesas administrativas 33 (960.099) (813.493) (1.004) (4.160)
Provisão para perdas em recebíveis 34 (52.971) (36.509) - -
Outras receitas 35 682.873 416.390 9 -
Outras despesas 35 (553.748) (615.993) - -
Resultado de equivalência patrimonial 20 113.527 141.898 1.024.549 110.888
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras líquidas e impostos 2.049.788 787.943 1.023.554 106.728
Receitas financeiras 36 5.518.508 4.918.704 1.273 -
Despesas financeiras 36 (5.770.393) (5.578.054) (1.568) (2)
Variação cambial líquida 36 (370.048) 199.631 (326) 1.459
Receitas (despesas) financeiras líquidas 36 (621.933) (459.719) (621) 1.457
Resultado antes dos impostos 1.427.855 328.224 1.022.933 108.185
Imposto de renda e contribuição social diferidos 19.b 308.786 400.340 (1.658) (227)
Imposto de renda e contribuição social correntes 19.b (427.459) (432.662) - -
Resultado do exercício 1.309.182 295.902 1.021.275 107.958
Resultado atribuído para 
Controladores 1.021.275 107.958 1.021.275 107.958
Não controladores 287.907 187.944 - -
Resultado do exercício 1.309.182 295.902 1.021.275 107.958
Resultado por ação do capital final - Reais 0,232865 0,024616 0,232865 0,024616

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.
Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

 (Em milhares de Reais)
Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Resultado do exercício 1.309.182 295.902 1.021.275 107.958
Outros resultados abrangentes que podem ser 
reclassificados para o resultado em períodos subsequentes
Investimentos avaliados pelo MEP - participação nos ORA 1.993 (2.740) 220.027 (270.664)
Hedge de fluxo de caixa - parcela efetiva das mudanças 
no valor justo 262.081 (204.393) - -
Títulos públicos e privados a VJORA - mudanças no 
valor justo 68.367 (184.782) - -
Imposto de renda e contribuição social sobre outros 
resultados abrangentes (96.079) 87.260 - -
Ajuste acumulado de conversão (1.437.885) 2.997.543 (1.061.619) 2.235.670
Ajuste acumulado de conversão em controladas (144.475) 279.263 (121.299) 237.988
Variação de participação em controladas - 5.192 - 4.313
Resultado abrangente total (36.816) 3.273.245 58.384 2.315.265
Resultado abrangente atribuído para 
Controladores 58.384 2.315.265 58.384 2.315.265
Não controladores (95.200) 957.980 - -
Resultado abrangente total (36.816) 3.273.245 58.384 2.315.265

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.
Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

 (Em milhares de Reais)
Consolidado Controladora

Nota 2025 2024 2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício 1.309.182 295.902 1.021.275 107.958
Ajuste por:
Depreciação 21 e 22 980.520 843.753 23 23
Amortização  2.045 1.655 - -
Valor residual na baixa de ativo imobilizado 16.950 33.190 - -
Resultado na venda de ativo imobilizado (129.021) (87.864) - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 19.b (308.786) (400.340) 1.658 227
Imposto de renda e contribuição social correntes 19.b 427.459 432.662 - -
Resultado de equivalência patrimonial 20.a (113.527) (141.898) (1.024.549) (110.888)
Reversão de contingências 36 (3.845) (15.730) - -
Juros incorridos sobre empréstimos e 
financiamentos 24.b 1.391.559 1.288.766 1.295 -
Juros incorridos sobre aplicações financeiras 11.a (295.274) (263.351) - -
Outras despesas (receitas) financeiras 32.136 (10.157) (1.257) -
Variação cambial sobre empréstimos e 
financiamentos 24 640.162 (1.462.357) (88) -
Outras variações cambiais (454.432) 1.276.986 700 (281)
Variação no valor justo dos ativos biológicos 14 (51.069) (184.084) - -
Realização do ativo biológico no custo 33 122.664 622.373 - -
Resultado de impairment sobre imobilizado 1.512 (1.409) - -
Realização da mais-valia 21.494 18.125 - -
Resultado com derivativos não realizados 33 e 35 477.624 380.818 - -
Constituição (reversão) de provisão para perdas 
em recebíveis 34 52.971 36.509 - -
Constituição (reversão) de perdas em estoque e 
ativo biológico 13 e 14 (23.918) 24.885 - -
Ajuste ao valor realizável líquido de estoque 13.b (626.167) 149.102 - -
Atualização dos recebíveis de venda de terras 36 34.660 (25.440) - -
Atualização de créditos tributários 36 (30.114) (39.639) (4) -

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 
 (Em milhares de Reais) Continuação

Ajuste a valor justo de títulos e valores mobiliários 11.a (235.837) (161.097) - -
Ganhos e perdas com investimentos 20.a (2.300) (1.748) - -
Outros 412 - - -

3.237.060 2.609.612 (947) (2.961)
(Aumento) redução nos ativos
Contas a receber de clientes e outros recebíveis (1.479.003) 1.096.986 - -
Arrendamento a receber 475 (54) - -
Estoques (282.179) 420.436 - -
Ativos biológicos (315.935) 26.107 - -
Adiantamentos a fornecedores (261.764) (224.512) - -
Impostos a recuperar (344.395) (202.682) - -
Ativos fiscais correntes (135.495) 65.125 (257) 16
Operações com corretoras 23.807 221.813 - -
Despesas antecipadas (29.784) 170.316 4 (6)
Adiantamento de arrendamento a pagar 10.590 2.738 - -
Outros créditos (5.216) 6.456 (6) (34)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores 809.424 600.226 (7) (10)
Adiantamentos de clientes (74.104) (388.669) - -
Impostos e contribuições a recolher 28.844 (431) 9 -
Salários, férias e encargos sociais 52.713 (82.763) (1) (1)
Operações com corretoras (502.925) 453.460 - -
Subvenção governamental 10.047 - - -
Provisões (3.019) 1.908 - -
Outras contas a pagar (377.343) 262.784 1.152 3.169
Caixa líquido proveniente das atividades 
operacionais 361.798 5.038.856 (53) 173
Juros pagos 24.b (1.440.259) (1.251.135) (1.192) -
Juros pagos a partes relacionadas 24.b (5.983) (14.244) - -
Impostos pagos sobre o lucro 19.c (13.895) (20.545) - -
Fluxo de caixa líquido (utilizado nas) proveniente 
das atividades operacionais (1.098.339) 3.752.932 (1.245) 173
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aumento do investimento 20.a (24.986) (381.943) - -
Redução do investimento 20.a 28.985 - - -
Recebimentos de dividendos 94.728 121.889 - -
Adiantamento para futuro aumento de capital concedido (10.988) - - -
Recebimentos pela venda de imobilizado 169.116 252.999 - -
Aquisição de ativos imobilizados (1.044.717) (1.577.384) - (108)
Aquisição de ativos intangíveis  (462) (3.163) - -
Depósito em aplicações financeiras 11.a (2.257.182) (2.831.364) - -
Resgate de aplicações financeiras 11.a 3.710.538 1.645.799 - -
Empréstimos concedidos a partes relacionadas 18.a (179.344) (289.833) (55.730) -
Recebimento de empréstimos 18.a - 6 - -
Recebimento de empréstimos de partes 
relacionadas 18.a 167.733 271.900 - -
Juros recebidos 11 e 18 326.320 215.009 1.167 -
Caixa líquido proveniente (utilizado nas) das 
atividades de investimentos 979.741 (2.576.085) (54.563) (108)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captações de empréstimos e financiamentos 24.b 12.204.357 10.793.974 57.082 -
Pagamentos de empréstimos e financiamentos 24.b (12.701.325) (8.755.569) - -
Pagamentos de empréstimos e financiamentos a 
partes relacionadas 24.b (36.821) (80.036) - -
Recompra de títulos de dívida 24.b (41.308) (236.254) - -
Pagamentos de passivos de arrendamentos 22.b (62.429) (52.778) - -
Pagamentos de parceria agrícola 22.b (79.070) (89.652) - -
Pagamentos de parceria agrícola a partes 
relacionadas 22.b - (26.589) - -
Custos de transação relacionados a empréstimos 
e financiamentos 24.b (12.618) (12.178) (832) -
Pagamentos de cotas de consórcios 25.a (104.809) (124.447) - -
Dividendos pagos 31.h (336.273) (617.235) - -
Caixa líquido (utilizado nas) proveniente das 
atividades de financiamentos (1.170.296) 799.236 56.250 -
(Redução) aumento do caixa e equivalentes 
de caixa (1.288.894) 1.976.083 442 65
Demonstração do aumento do caixa e 
equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 10 3.063.311 773.080 114 56
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (1.288.894) 1.976.083 442 65
Efeito da variação cambial sobre o caixa e 
equivalentes de caixa (332.420) 314.148 (489) (7)
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de 
dezembro 10 1.441.997 3.063.311 67 114

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)
1. Contexto operacional 
A André Maggi Participações S.A., a seguir designada como “Companhia”, e suas controladas, em conjunto 
designadas neste relatório como “Amaggi”, é composto por diversas empresas que atuam em diferentes 
segmentos da economia, como: comercialização de commodities, produção agrícola, esmagamento de 
grãos, transporte fluvial, geração de energia e administração de terminais portuários. A sede da Companhia 
está localizada na Avenida André Antônio Maggi, 303, Cuiabá, Mato Grosso. Suas operações se espalham 
pelo Brasil, Argentina e Paraguai. As demonstrações financeiras da Companhia abrangem a “Companhia” e 
suas subsidiárias (conjuntamente referidas como “Amaggi” ou “Grupo”). 
2. Controladas e coligadas
A André Maggi Participações S.A. possui as seguintes controladas diretas, controladas indiretas, controladas
em conjunto: Moeda 

funcional
Participação acionária

País 2025 2024
Controladas diretas    
Agropecuária Maggi Ltda. Brasil Dólar 100,00%  100,00%
Amaggi Exportação e Importação Ltda. Brasil Dólar 83,06%  83,06%
Controladas indiretas 
Controladas da Amaggi Exportação e Importação Ltda.
Amaggi Argentina S.A. Argentina Dólar 100,00%  100,00%
Amaggi Cereais Ltda. Brasil Dólar 100,00%  100,00%
Amaggi Comercializadora de Energia Ltda. Brasil Real 100,00% 100,00%
Amaggi Luxembourg International S.à r.l. Luxemburgo Dólar 100,00% 100,00%
Amaggi Paraguay S.R.L. Paraguai Dólar 100,00%  100,00%
Cristalina Energia Ltda. Brasil Real 100,00% 100,00%
Divisa Energia Ltda. Brasil Real 98,73% 98,73%
Hermasa Navegação da Amazônia Ltda. Brasil Dólar 87,52%  87,52%
Ilha Comprida Energia Ltda. Brasil Real 99,99%  99,99%
Jesuíta Energia S.A. Brasil Real 98,75%  98,75%
Maggi Energia S.A. Brasil Real 55,00%  55,00%
Segredo Energia Ltda. Brasil Real 99,99%  99,99%
Controladas indiretas
Controladas da Agropecuária Maggi Ltda.  
Amaggi Pecuária Ltda. Brasil Real 77,02% 77,02%
Ciapar Agrícola do Parecis Ltda. Brasil Dólar 100,00% 100,00%
Flers Participações Ltda. Brasil Dólar 100,00% 100,00%
O Telhar Agropecuária Ltda. Brasil Dólar 100,00% 100,00%
Tropical Farms S.A. Brasil Dólar 25,00% 25,00%
Controladas em conjunto
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. Brasil Dólar 33,33% 33,33%
Amaggi & LDC Terminais Portuário Paranaguá S.A. Brasil Dólar 50,00% -
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. Brasil Real 20,00% 20,00%
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e Cereais S.A. Brasil Real 50,00% 50,00%
Navegações Unidas Tapajós S.A. Brasil Dólar 50,00% 50,00%
Tello S.A. Brasil Real 20,00% 20,00%
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. Brasil Real 33,00% 33,00%
Agropecuária Maggi Ltda. - É uma entidade limitada domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado 
de Mato Grosso. Foi constituída na forma de sociedade limitada, suas atividades consistem basicamente na 
produção e comercialização agrícola, principalmente soja, milho e algodão e produção e beneficiamento de 
sementes. Amaggi Exportação e Importação Ltda. - É uma entidade limitada domiciliada no Brasil, no 
município de Cuiabá, estado de Mato Grosso. Suas atividades consistem, na comercialização de grãos, 
exportação de soja, beneficiamento de sementes, importação e comercialização de fertilizantes, extração e 
comercialização de óleo de soja bruto e degomado e farelo de soja. Parte substancial de suas exportações 
são realizadas por meio da subsidiária Amaggi International Ltd. Amaggi Argentina S.A. - Está domiciliada 
na Argentina, na cidade de Buenos Aires, Província de Buenos Aires, e sua operação consiste principalmente 
na comercialização de soja, milho, trigo, sorgo e cevada. Amaggi Cereais Ltda. - Está domiciliada no Brasil, 
no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso. A Empresa foi constituída em julho de 2023, e suas 
principais atividades são as comercializações de grãos (soja e milho) no Brasil e no exterior. Amaggi 
Comercializadora de Energia Ltda. Está domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato 
Grosso. Sua principal atividade é a comercialização de energia elétrica. Amaggi Luxembourg International 
S. à r. l. - A sede e as operações estão localizadas na cidade de Luxemburgo, em Luxemburgo. A empresa 
foi constituída em dezembro de 2020 e seu principal objetivo é a emissão de títulos representativos de dívida. 
Amaggi S.R.L. - Está domiciliada na cidade de Ciudad del Este, no estado de Alto Paraná, no Paraguai. A 
atividade da empresa é baseada no comércio de soja, milho e trigo. Cristalina Energia Ltda. - Está 
domiciliada no Brasil, no município de Sapezal, estado de Mato Grosso, e tem como objetivo principal a 
geração de energia hidrelétrica no território nacional com autorização da ANEEL - Agência Nacional de 
Energia Elétrica. Em 2021, a entidade iniciou estudos e projetos para a construção de sua unidade de 
geração de energia, que atualmente se encontra na fase pré-operacional. Divisa Energia Ltda. - Está 
domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, mas suas atividades estão 
localizadas no município de Campos de Júlio, estado de Mato Grosso e tem como objetivo principal a 
geração de energia hidrelétrica no território nacional com autorização da ANEEL - Agência Nacional de 
Energia Elétrica. Hermasa Navegação da Amazônia Ltda. - Está domiciliada no Brasil, no município de 
Manaus, estado de Amazonas, mas suas atividades estão localizadas nos estados brasileiros de Rondônia, 
Amazonas e Pará. Suas atividades consistem, principalmente, na prestação de serviços de navegação 
fluvial, transporte, armazenamento e transbordo de grãos, substancialmente para empresas do mesmo 
grupo econômico. Ilha Comprida Energia Ltda. - Está domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado 
de Mato Grosso, mas suas atividades estão localizadas no município de Sapezal, estado de Mato Grosso e 
tem como objetivo principal a geração de energia hidrelétrica no território nacional com autorização da 
ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica. Jesuíta Energia S.A. - Está domiciliada no Brasil, no 
município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, mas suas atividades estão localizadas no município de 
Sapezal, estado de Mato Grosso e tem como objetivo principal a geração de energia hidrelétrica no território 
nacional com autorização da ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica. Maggi Energia S.A. - Está 
domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, mas suas atividades estão 
localizadas no município de Sapezal, estado de Mato Grosso, e tem como objetivo principal a implantação e 
operação de unidades de geração de energia hidrelétrica e termoelétrica com autorização da ANEEL - 
Agência Nacional de Energia Elétrica, compreendendo atividades de desenvolvimento de estudos e projetos 
e construção e operação de unidades de geração hidrelétrica no território brasileiro. Segredo Energia Ltda. 
- Está domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, mas suas atividades estão 
localizadas no município de Sapezal, estado de Mato Grosso, e tem como objetivo principal a geração de 
energia hidrelétrica no território nacional com autorização da ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica. 
Amaggi Pecuária Ltda. - Está domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso. Suas 
operações consistem na atividade de pecuária de compra e revenda, criação de bovinos e reprodutores em 
semi-confinamento e confinamento para corte. Ciapar Agrícola do Parecis Ltda. - Está domiciliada no 
Brasil, no município de Campo Novo do Parecis, estado de Mato Grosso, e tem por finalidade a produção e 
comercialização de produtos agrícolas, no entanto, em 2002 descontinuou sua atividade de produção 
agrícola, e atualmente arrenda área significativa de suas terras agricultáveis a sua controladora Agropecuária 
Maggi Ltda., o que se tornou sua principal fonte de receita. Flers Participações Ltda. - A sede está 
domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, e tem por finalidade o arrendamento 
agrícola, onde uma parte significativa de suas terras agricultáveis é arrendada à sua controladora O Telhar 
Agropecuária Ltda., tornando-se sua principal fonte de receita. O Telhar Agropecuária Ltda. - A sede está 
domiciliada no Brasil, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso. Suas principais atividades são a 
produção de produtos agrícolas (soja, milho, algodão e outros) e comercialização de grãos (soja e milho) no 
Brasil e no exterior. Tropical Farms S.A. - A sede está localizada na cidade de Corumbiara, estado de 
Rondônia, Brasil. Suas principais atividades são a produção de soja e milho, e criação de bovinos, por meio 
de parceria agrícola. Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. - Trata-se de uma controlada em 
conjunto entre Amaggi Exportação e Importação Ltda., Louis Dreyfus Company Brasil S.A. e Zen-Noh Grain 
Brasil Holdings Ltda., está domiciliada no Brasil, no município de São Paulo, estado de São Paulo. As 
atividades da companhia consistem na realização de participações em outras sociedades, aplicações e 
investimentos com recursos próprios. Amaggi & LDC Terminais Portuario Paranaguá S.A. - Trata-se de 
uma controlada em conjunto entre Amaggi Exportação e Importação Ltda. e Louis Dreyfus Company Brasil 
S.A. está domiciliada no Brasil, no município de Paranaguá, estado do Paraná. As atividades da companhia 
consistem na atuação como um terminal marítimo para recebimento, armazenamento e carregamento de 
grãos (milho, soja e seus derivados) em navios para exportação. Carguero Inovação Logística e Serviços 
S.A. - Trata-se de uma controlada em conjunto entre Amaggi Exportação e Importação Ltda., Cargill Agrícola 
S.A., Dalablog Participações Ltda., Louis Dreyfus Company Brasil S.A., e Sartco Ltda. Está domiciliada no 
Brasil, no município de São Paulo, estado de São Paulo. As atividades da companhia consistem no 
desenvolvimento e licenciamento de plataformas digitais (softwares) para o controle e gerenciamento de 
transportes multimodal de cargas, agenciamento de cargas e operações. Milhão Indústria e Comércio de 
Ingredientes e Cereais S.A. - Trata-se de uma controlada em conjunto com sede no município de Goianira, 
estado de Goiás. A companhia tem como objetivo principal produzir ingredientes derivados de milho non-
GMO (not genetically modified). Navegações Unidas Tapajós S.A. - Trata-se de uma controlada em 
conjunto entre Amaggi Exportação e Importação Ltda. e Bunge Alimentos S.A., está domiciliada na cidade de 
Barcarena, estado do Pará, Brasil. A companhia tem como objetivo principal a prestação de serviços de 
navegação fluvial, transporte, armazenamento e transbordo de grãos, substancialmente para empresas do 
mesmo grupo econômico. Tello S.A. - Trata-se de uma controlada em conjunto entre Amaggi Exportação e 
Importação Ltda., Coopercitrus Cooperativa de Produtores Rurais, Souza e Lucas Participações Societárias 
Ltda., Tecnobeef Indústria e Comércio S.A. e Viola Empreendimentos e Participações Ltda., e está 
domiciliada na cidade de Altair, estado de São Paulo. A companhia tem como objetivo principal a produção e 
comercialização de fertilizantes organominerais. Terminal de Granéis do Guarujá S.A. - Trata-se de uma 
controlada em conjunto entre Amaggi Exportação e Importação Ltda., Bunge Alimentos S.A. e Rumo S.A., 
está domiciliada no Brasil, no município de Guarujá, estado de São Paulo, e tem como objetivo atuar como 
um terminal marítimo para recebimento, armazenamento e carregamento de grãos (milho, soja e seus 
derivados) em navios para exportação. O terminal está localizado no canal da esquerda do Porto de Santos. 
3. Aquisição de participação
a. Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e Cereais S.A. - A Milhão Indústria e Comércio de 
Ingredientes e Cereais S.A. (“Milhão”) é uma empresa brasileira com sede no município de Goianira, estado 
de Goiás, cujo objetivo é produzir ingredientes derivados de milho non-GMO (not genetically modified). 
As soluções oferecidas pela Milhão atendem também indústrias de mineração, farmacêutica, química e 
de extração de óleo. Em 08 de fevereiro de 2024, a controladora Amaggi Exportação e Importação Ltda. 
celebrou contrato de compra e venda para aquisição de participação na Milhão. As partes submeteram 
a transação à aprovação do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE), tendo a transação 
aprovada em 05 de março de 2024, sem restrições. Em 27 de março de 2024, ocorreu a assinatura do Termo 
de Fechamento. Inicialmente, a Amaggi Exportação e Importação Ltda. adquiriu 48% do capital social da 
Milhão pelo valor total e irreajustável de R$ 230.000 (duzentos e trinta milhões de reais). Em 2024, houve um 
aumento de 2% na participação acionária por meio de aumento de capital. Após a mensuração do laudo de 
avaliação do valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos nesta aquisição, a Empresa efetuou a 
alocação do preço de compra e a verificação do ágio. Para esta avaliação foi considerada a data base de 31 
de março de 2024, data do último balanço levantado pela adquirida anterior à data da aquisição. (i) Ágio - A 
mensuração inicial do ágio resultante da diferença entre a contraprestação e os efeitos contábeis do valor 
justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos é apresentada na tabela abaixo.

R$ % de aquisição R$
Valor contábil dos ativos líquidos (PL) 259.629 48% 124.622
Ajustes ao valor justo 113.473 48% 54.467
 Ajuste ao valor justo do ativo imobilizado (a) 41.230 48% 19.790
 Ajuste ao valor justo de carteira de clientes (a) 72.244 48% 34.677
Valor justo dos ativos líquidos 373.102 48% 179.089
Contraprestação transferida 48% 230.000
 Ágio (b) 50.911

(a) As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o valor justo dos itens do ativo imobilizado foram o 
método Comparativo Direto de Dados de Mercado e o Método da Quantificação de Custo. O valor justo da 
carteira de clientes foi mensurado por meio do método Multi-Period Earnings Excess Method (MPEEM), 
de rentabilidade excedente. (b) O ágio compreende o valor dos benefícios futuros esperados com base no 
fluxo de resultados futuros gerados pela diversificação de seus negócios, agregando um elo adicional em 
sua cadeia de valor e proporcionando diversidade geográfica. b. Tello S.A. - O Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE) aprovou no dia 29 de janeiro de 2024, a constituição de uma sociedade entre a 
controladora Amaggi Exportação e Importação Ltda., Coopercitrus Cooperativa de Produtores Rurais, Souza 
e Lucas Participações Societárias Ltda., Tecnobeef Indústria e Comércio S.A. e Viola Empreendimentos 
e Participações Ltda. As cinco empresas, cada uma com 20% da participação, estão estruturando a joint 
venture Tello S.A. (“Tello”) para produção e comercialização de fertilizantes organominerais. A Tello iniciou 
a construção de sua primeira fábrica no município de Altair, no estado de São Paulo, e terá como principais 
culturas-alvo: soja, milho, cana, citros e café. O investimento total realizado nesta joint venture soma R$ 10 
(dez mil reais), com cada sócio contribuindo com R$ 2 (dois mil reais).
4. Base de preparação
a. Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC) - As demonstrações financeiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As práticas 
contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e nos 
Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). A emissão das 
demonstrações financeiras, foi autorizada pelo Conselho de Administração em 19 de março de 2026. Após a 
sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as demonstrações financeiras. Detalhes sobre as 
políticas contábeis materiais da Amaggi estão apresentadas na nota explicativa 8. b. Base de mensuração 
- As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes 
itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais: ● Instrumentos financeiros derivativos mensurados 
pelo valor justo por meio do resultado; ● Instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes; ● Instrumentos financeiros não-derivativos mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado; ● Instrumentos financeiros não-derivativos mensurados pelo valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes; ● Os ativos biológicos mensurados pelo valor justo menos o custo 
de venda; ● Estoques de commodities de tradings avaliados a valor justo menos despesas com vendas; e 
● Estoques de produtos agrícolas após colheita, mensurados pelo valor realizável líquido. c. Correção de 
erro imaterial - Durante 2025, a Empresa identificou que o cálculo dos impostos diferidos referentes às 
diferenças temporárias de moeda funcional sobre ativos e passivos não monetários foi realizado de forma 
incorreta. Em razão disso, a administração procedeu ao recálculo do imposto diferido relacionado à moeda 
funcional nos termos do CPC 32/IAS 12. Ainda que o impacto identificado seja considerado não material, 
a Empresa decidiu, alinhada às melhores práticas contábeis, realizar o ajuste retrospectivo dos saldos 
comparativos. A tabela a seguir apresenta de forma resumida os efeitos dessa correção nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas da Empresa: i. Balanço patrimonial consolidado

Efeitos da correção do erro
31 de dezembro de 2024 Reportado anteriormente  Ajustes  Reportado
Ativo fiscal diferido 882.748 (353.027) 529.721
Outros 45.890.133 (1) 45.890.132
Total do ativo 46.772.881 (353.028) 46.419.853
Passivo fiscal diferido 1.736.260 1.369.628 3.105.888
Outros 28.445.213 - 28.445.213
Total do passivo 30.181.473 1.369.628 31.551.101
Reserva de lucros (Prejuízos acumulados) 1.039.580 (1.343.779) (304.199)
Ajuste acumulado de conversão 6.547.699 (241.616) 6.306.083
Participação de não controladores 3.873.336 (137.261) 3.736.075
Outros 5.130.793 - 5.130.793
Total do patrimônio líquido 16.591.408 (1.722.656) 14.868.752
ii. Balanço patrimonial individual

Efeitos da correção do erro
31 de dezembro de 2024 Reportado anteriormente  Ajustes  Reportado
Ativo fiscal diferido 1.828 - 1.828
Outros 12.720.616 (1.585.395) 11.135.221
Total do ativo 12.722.444 (1.585.395) 11.137.049
Passivo fiscal diferido - - -
Outros 4.372 - 4.372
Total do passivo 4.372 - 4.372
Reserva de lucros (Prejuízos acumulados) 1.039.580 (1.343.779) (304.199)
Ajuste acumulado de conversão 6.547.699 (241.616) 6.306.083
Participação de não controladores - - -
Outros 5.130.793 5.130.793
Total do patrimônio líquido 12.718.072 (1.585.395) 11.132.677
iii. Demonstrações do resultado do exercício e de Resultados abrangentes consolidado

Efeitos da correção do erro
31 de dezembro de 2024 Reportado anteriormente  Ajustes  Reportado
Imposto de renda e contribuição social diferidos 909.228 (508.888) 400.340
Outros (104.438) - (104.438)
Resultado do exercício 804.790 (508.888) 295.902
Controladores 549.272 (441.314) 107.958
Não controladores 255.518 (67.574) 187.944
Ajuste acumulado de conversão  3.321.670  (324.127)  2.997.543 
Outros  (20.200)  -  (20.200)
Resultado abrangente 4.106.260 (833.015) 3.273.245
Controladores 3.057.626 (742.361) 2.315.265
Não controladores 1.048.634 (90.654) 957.980
iv. Demonstrações do resultado do exercício e de Resultados abrangentes individual

Efeitos da correção do erro
31 de dezembro de 2024 Reportado anteriormente  Ajustes  Reportado
Imposto de renda e contribuição social diferidos (227) - (227)
Outros 549.499 (441.314) 108.185
Resultado do exercício 549.272 (441.314) 107.958
Controladores 549.272 (441.314) 107.958
Não controladores - - -
Ajuste acumulado de conversão  2.536.717  (301.047)  2.235.670 
Outros  (28.363)  -  (28.363)
Resultado abrangente 3.057.626 (742.361) 2.315.265
Controladores 3.057.626 (742.361) 2.315.265
Não controladores - - -
Não há impacto material nas atividades operacionais, de investimento e financiamento nos fluxos de caixa 
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024.
5. Moeda funcional e apresentação das demonstrações financeiras
a. Moeda funcional - A Administração da Companhia e suas subsidiarias após análise de suas operações 
e negócios, em relação principalmente aos fatores para determinação de sua moeda funcional, concluiu 
que o Dólar (“US$” ou “Dólar”) é a sua moeda funcional. Esta conclusão baseia-se na análise dos seguintes 
indicadores: ● Moeda que mais influencia os preços de bens e serviços comercializados; ● Moeda do 
país cujas forças competitivas e regulamentos mais influenciam na determinação do preço de venda de 
seus produtos e serviços; ● Moeda que mais influencia os materiais e outros custos para fornecimento 
de produtos ou serviços; e ● Moeda na qual são obtidos, substancialmente, os recursos das atividades 
financeiras. b. Moeda de apresentação - Em atendimento à legislação brasileira, estas demonstrações 
financeiras são apresentadas em reais, convertendo-se as demonstrações financeiras preparadas na moeda 
funcional da Companhia para reais, utilizando os seguintes critérios: ● Ativos e passivos pela taxa de câmbio 
de fechamento do exercício; ● Contas do resultado, do resultado abrangente e demonstração dos fluxos de 
caixa pela taxa média mensal do período; e ● Patrimônio líquido ao valor histórico de formação. As variações 
cambiais resultantes da conversão acima referidas são reconhecidas na rubrica específica do patrimônio 
líquido denominada “Ajuste acumulado de conversão”. Todos os saldos foram arredondados para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
6. Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e suas subsidiárias e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. a. Julgamentos - As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas 
contábeis que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão 
incluídas nas seguintes notas explicativas: ● Nota 8.q e 22 - Arrendamento: a Companhia tem razoavelmente 
certeza de exercer opções de prorrogação. b. Incertezas sobre premissas e estimativas - As informações 
sobre incertezas relacionadas a premissas e estimativas na data de reporte do relatório que possuem um 
risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos dentro do 
próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas: ● Nota 8.j e 14 - Determinação 
do valor justo dos ativos biológicos com base em dados não observáveis significativos; ● Nota 19 – Incerteza 
sobre tratamento de tributos sobre o lucro: tratamento tributário dos incentivos fiscais de ICMS de crédito 
presumido, redução de base, isenção e diferimento; ● Nota 19.a - Ativos fiscais diferidos: disponibilidade 
de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais possam ser 
utilizados; ● Nota 20 - Teste de redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e ágio: principais premissas 
em relação aos valores recuperáveis; e ● Nota 27 - Determinação do valor justo dos instrumentos financeiros 
derivativos: sensibilidade do modelo a dados e premissas observáveis. Determinação do valor justo - 
A Administração revisa mensalmente dados não observáveis significativos e ajustes de avaliação. Se a 
informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços de preços, é utilizado para mensurar 
os valores justos, então a Administração analisa as evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão 
de que tais avaliações atendem os requisitos do CPC, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que 
tais avaliações devem ser classificadas. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia 
e suas subsidiárias usam dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são 
classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas 
técnicas de avaliação da seguinte forma: ● Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos 
para ativos e passivos e idênticos; ● Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são 
observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); e ● Nível 
3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não 
observáveis). Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos 
valores justos são divulgadas nas notas relacionadas aquele ativo ou passivo. 
7. Mudanças nas políticas contábeis materiais
A Companhia e suas subsidiárias não realizaram quaisquer alterações em suas políticas contábeis em 
relação àquelas aplicadas nas demonstrações financeiras para o exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2024. 
8. Políticas contábeis materiais
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados e contidos nessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. a. Base 
de consolidação - (i) Controladas - A Companhia controla uma entidade quando está exposta a, ou tem 
direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de 
afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas 
são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Amaggi obtiver o 
controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras da Controladora, as 
informações financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. 

(ii) Investimentos em coligadas e controladas em conjunto - As coligadas são aquelas entidades nas 
quais a Companhia, direta ou indiretamente, tenha influência significativa, mas não controle, sobre as 
políticas financeiras e operacionais. Entidades controladas em conjunto são aquelas nas quais a Companhia 
possui controle compartilhado, estabelecido contratualmente e que requer consentimento unânime nas 
decisões estratégicas e operacionais. Os investimentos em coligadas e em entidades controladas em 
conjunto são contabilizados por meio do método de equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras 
e são reconhecidas inicialmente pelo custo incluindo os gastos com transação. Após o reconhecimento 
inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação no lucro ou prejuízo do exercício e outros 
resultados abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto deixa 
de existir. As demonstrações financeiras incluem receitas e despesas e variações patrimoniais de investidas, 
após a realização de ajustes para alinhar as suas políticas contábeis com aquelas da Controladora, a partir 
da data em que uma influência significativa ou controle conjunto começam a existir até a data em que aquela 
influência significativa ou controle conjunto cessam. Quando a participação da Companhia nos prejuízos de 
uma investida exceda a sua participação acionária registrada por equivalência patrimonial o valor contábil 
daquela participação acionária, incluindo quaisquer investimentos de longo prazo que fazem parte do 
investimento, é reduzido à zero, e o reconhecimento de perdas adicionais é encerrado, exceto nos casos em 
que a Companhia tenha obrigações construtivas ou efetuou pagamentos em nome da investida, quando, 
então, é constituída uma provisão para a perda de investimentos. (iii) Transações eliminadas na 
consolidação - Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas 
de transações intragrupo, são eliminadas durante a preparação para a consolidação das demonstrações 
financeiras. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência 
patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. 
Perdas não realizadas são eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, 
mas somente até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. (iv) 
Combinação de negócios - Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição 
quando o conjunto de atividades e ativos adquiridos atende à definição de um negócio e o controle é 
transferido para a Amaggi. Ao determinar se um conjunto de atividades e ativos é um negócio, a Companhia 
avalia se o conjunto de ativos e atividades adquiridos inclui, no mínimo, um input e um processo substantivo 
que juntos contribuam, significativamente, para a capacidade de gerar output. A Companhia tem a opção de 
aplicar um “teste de concentração” que permite uma avaliação simplificada se um conjunto de atividades e 
ativos adquiridos não é um negócio. O teste de concentração opcional é atendido se, substancialmente, todo 
o valor justo dos ativos brutos adquiridos estiver concentrado em um único ativo identificável ou grupo de 
ativos identificáveis similares. A contraprestação transferida é geralmente mensurada ao valor justo, assim 
como os ativos líquidos identificáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente 
para avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são 
reconhecidos imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado conforme 
incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patrimônio. A 
contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento de relações pré-existentes. Esses 
montantes são geralmente reconhecidos no resultado do exercício. Qualquer contraprestação contingente a 
pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a contraprestação contingente é 
classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a liquidação é registrada dentro 
do patrimônio líquido. As demais contraprestações contingentes são remensuradas ao valor justo em cada 
data de relatório e as alterações subsequentes ao valor justo são registradas no resultado do exercício. (v) 
Participação de não-controladores - A participação de não-controladores é inicialmente mensurada pela 
participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data da aquisição. Mudanças na 
participação do Grupo em uma subsidiária que não resultem em perda de controle são contabilizadas como 
transações de patrimônio líquido. b. Moeda estrangeira - (i) Transações em moeda estrangeira - 
Transações em moeda estrangeira, são convertidas para a respectiva moeda funcional da Companhia pelas 
taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio 
apurada naquela data. Ativos e passivos não monetários denominados em moedas estrangeiras que são 
mensurados pelo valor justo são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o 
valor justo foi determinado. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da reconversão são 
geralmente reconhecidas no resultado. c. Instrumentos financeiros - (i) Reconhecimento e mensuração 
inicial - Ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se tornar parte das 
disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de 
clientes sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado 
a valor justo, mais ou menos, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente 
significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. Entretanto, se o Grupo tiver 
um direito incondicional a um valor que difere do preço da transação (por exemplo, devido à política de 
reembolso do Grupo), o recebível comercial será inicialmente mensurado pelo valor desse direito 
incondicional. (ii) Classificação e mensuração subsequente - Instrumentos financeiros - No 
reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como: ao custo amortizado; ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes (VJORA); ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Os ativos 
financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que o Grupo 
mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros 
afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de 
negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir: ● 
É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos 
de caixa contratuais; e ● Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de 
dívida é mensurado ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) se atender ambas as 
condições a seguir: ● É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo 
recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e ● Seus termos 
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros 
sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento de 
patrimônio que não é mantido para negociação, o Grupo pode escolher, irrevogavelmente, apresentar 
mudanças subsequentes no valor justo do investimento em outros resultados abrangentes. Esta opção é 
realizada investimento por investimento. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao 
custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA), conforme descrito 
acima, são classificados como ao valor justo por meio do resultado (VJR). Isso inclui todos os ativos 
financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, o Grupo pode designar de forma irrevogável um ativo 
financeiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) como ao valor justo por meio do resultado (VJR) 
se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. 
Instrumentos financeiros - Avaliação do modelo de negócio - O Grupo realiza uma avaliação do objetivo 
do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a 
maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações 
consideradas incluem: ● As políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático 
dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a 
obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a 
correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas 
esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; ● Como o desempenho 
da carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia; ● Os riscos que afetam o desempenho 
do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles 
riscos são gerenciados; ● Como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração 
é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e ● A frequência, o 
volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e 
suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações 
que não se qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com 
o reconhecimento contínuo dos ativos do Grupo. Os ativos financeiros mantidos para negociação ou 
gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do 
resultado. Ativos financeiros - Avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos de principal e de juros - Para fins dessa avaliação, o “principal” é definido como o valor justo 
do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os “juros” são definidos como uma contraprestação pelo valor 
do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado 
período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e 
custos administrativos), assim como uma margem de lucro. A Companhia considera os termos contratuais 
do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de 
juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o 
momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer 
essa avaliação, o Companhia considera: ● Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos 
fluxos de caixa; ● Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; ● O pré-
pagamento e a prorrogação do prazo; e ● Os termos que limitam o acesso do Grupo a fluxos de caixa de 
ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). Ativos financeiros - Mensuração 
subsequente e ganhos e perdas
Ativos financeiros a 
valor justo por meio 
do resultado (VJR)

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado 
líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 

Ativos financeiros a 
custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas 
por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 
reconhecido no resultado.

Instrumentos de dívida 
a valor justo por meio 
de outros resultados 
abrangentes (VJORA)

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita 
de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas 
cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. O ajuste a valor justo é 
reconhecido em outros resultados abrangentes (ORA). No desreconhecimento, 
o resultado acumulado em outros resultados abrangentes (ORA) é reclassificado 
para o resultado.

Instrumentos 
patrimoniais a valor 
justo por meio de 
outros resultados 
abrangentes (VJORA)

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos 
são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo 
represente claramente uma recuperação de parte do custo do investimento. 
Outros resultados líquidos são reconhecidos em outros resultados abrangentes 
(ORA) e nunca são reclassificados para o resultado.

Passivos financeiros - Classificação, mensuração subsequente dos ganhos e perdas - Os passivos 
financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do 
resultado (VJR). Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado (VJR) são 
mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos 
financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento - Ativos financeiros - A 
Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem 
mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não 
retém o controle sobre o ativo financeiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos 
reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios 
dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos 
financeiros - A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são 

modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um 
novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento 
de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos 
transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. (iv) 
Instrumentos financeiros derivativos e contabilidade de hedge - A Companhia mantém instrumentos 
financeiros derivativos para proteger (hedge) suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira, 
taxa de juros e do preço da commodity. O objetivo das operações envolvendo derivativos está sempre 
relacionado à operação do Grupo e à redução de sua exposição aos riscos de moeda, taxa e mercado, 
devidamente identificados por políticas e diretrizes estabelecidas. Os resultados obtidos com estas 
operações estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela Administração do Grupo. Os 
derivativos são mensurados inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são 
mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são normalmente registradas no resultado, a 
menos que tenham sido designados como hedge accounting. Hedge de fluxo de caixa - O Grupo designa 
certos instrumentos financeiros derivativos como instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos 
fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas taxas 
de câmbio. Quando um derivativo é designado como um instrumento de hedge de fluxo de caixa, a porção 
efetiva das variações no valor justo do derivativo é reconhecida em outros resultados abrangentes e 
apresentada na conta de hedge de fluxo de caixa (reserva de hedge). A porção efetiva das mudanças no 
valor justo do derivativo reconhecido em ORA. Qualquer porção não efetiva das variações no valor justo do 
derivativo é reconhecida imediatamente no resultado. Quando a transação objeto de hedge prevista resulta 
no reconhecimento subsequente de um item não financeiro, tal como estoques, o valor acumulado na 
reserva de hedge e o custo da reserva de hedge são incluídos diretamente no custo inicial do item não 
financeiro quando ele é reconhecido. Com relação às outras transações objeto de hedge, o valor acumulado 
na reserva de hedge e o custo da reserva de hedge são reclassificados para o resultado no mesmo período 
ou em períodos em que os fluxos de caixa futuros esperados que são objeto de hedge afetarem o resultado. 
Caso o hedge deixe de atender aos critérios de contabilização de hedge, ou o instrumento de hedge expire 
ou seja vendido, encerrado ou exercido, a contabilidade de hedge é descontinuada prospectivamente. 
Quando a contabilização dos hedges de fluxo de caixa for descontinuada, o valor que foi acumulado na 
reserva de hedge permanece no patrimônio líquido até que, para um instrumento de hedge de uma 
transação que resulte no reconhecimento de um item não financeiro, ele for incluído no custo do item não 
financeiro no momento do reconhecimento inicial ou, para outros hedges de fluxo de caixa, seja reclassificado 
para o resultado no mesmo período ou períodos à medida que os fluxos de caixa futuros esperados que são 
objeto de hedge afetarem o resultado. Caso os fluxos de caixa futuros que são objeto de hedge não sejam 
mais esperados, os valores que foram acumulados na reserva de hedge e o custo da reserva de hedge são 
imediatamente reclassificados para o resultado. O Grupo verifica a efetividade de seus instrumentos 
financeiros derivativos a cada fechamento trimestral e anual ou por ocasião de alteração significativa nas 
circunstâncias que afetam os requisitos de efetividade de hedge, o que ocorrer primeiro. d. Aplicações 
financeiras - O Grupo classifica as aplicações financeiras nas rubricas de “caixa e equivalentes de caixa” e 
“títulos e valores mobiliários”, no balanço patrimonial, de acordo com a finalidade de utilização do recurso 
financeiro. Títulos considerados como ‘caixa e equivalentes de caixa’ representam saldos de alta liquidez, 
prontamente conversíveis em dinheiro. Compreende os valores destinados à gestão rotineira do fluxo de 
caixa, que visa atender às necessidades de caixa de curto prazo. Em ‘aplicações financeiras’, no balanço 
patrimonial, são registrados os títulos mantidos tanto para o recebimento de fluxos de caixa contratuais 
quanto para negociação, os valores dados em garantia para empréstimos e financiamentos, as reservas 
para novos investimentos e também os investimentos de longo prazo, sem intenção de venda imediata para 
ganho especulativo. e. Imobilizado - (i) Reconhecimento e mensuração - Itens do imobilizado são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas 
de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. O custo de certos itens do imobilizado em 1º de 
janeiro de 2008, data antecipada de transição das empresas da Companhia e suas subsidiárias para os 
Pronunciamentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) foi determinada com base 
em seu valor justo naquela data. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um 
ativo. O custo de ativos construídos pela própria Companhia e suas subsidiárias inclui: ● O custo de 
materiais e mão de obra direta; ● Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição 
necessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração; ● Os custos 
de desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados. O software comprado que 
seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele equipamento. 
Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis é realizado o registro de tais partes como 
itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do 
imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado. (ii) Custos 
subsequentes - Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios 
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia e suas subsidiárias. Gastos de 
manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado. (iii) Depreciação - Itens do ativo 
imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida útil econômica 
estimada de cada componente. Terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são depreciados a 
partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos 
internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. f. Provisões 
- O Grupo reconhece uma provisão somente quando tem uma obrigação legal ou construtiva atual como 
resultado de um evento passado, quando é provável que um desembolso de recursos seja necessário para 
liquidar a obrigação e quando tal desembolso possa ser feito de forma confiável e precisa. Quando algum 
desses critérios não é atendido, o Grupo não reconhece nenhuma provisão. Os potenciais ativos 
contingentes não são reconhecidos até que haja decisão transitada em julgado favorável ao Grupo e quando 
houver certeza de que o ativo será realizado. Os tributos cuja cobrança está sendo questionada judicialmente 
são contabilizados considerando o conceito de “obrigação legal”. g. Redução ao valor recuperável 
(Impairment) - (i) Ativos financeiros não derivativos - Instrumentos financeiros A Companhia e suas 
subsidiárias reconhecem provisões para perdas esperadas de crédito sobre: ● Ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado. A Companhia e suas subsidiárias mensuram a provisão para perda em um 
montante igual à perda de crédito esperada para a vida inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que são 
mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses: ● Títulos de dívida com baixo risco de crédito 
na data do balanço; e ● Outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, 
o risco de inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha aumentado 
significativamente desde o reconhecimento inicial. As provisões para perdas com contas a receber de 
clientes são mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao 
determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento 
inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas subsidiárias consideram 
informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço 
excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica 
da Companhia e suas subsidiárias, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas 
(forward-looking). Mensuração das perdas de crédito esperadas - As perdas de crédito esperadas são 
estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de crédito são mensuradas a 
valor presente com base em todas as insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre os fluxos de caixa 
devidos a Companhia e suas subsidiárias de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que a Companhia 
e suas subsidiárias espera receber). As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros 
efetiva do ativo financeiro. Ativos financeiros com problemas de recuperação - Em cada data de balanço, a 
Companhia e suas subsidiárias avaliam se os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado e os 
títulos de dívida mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) estão com 
problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou 
mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência 
objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis: 
● Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; ● Quebra de cláusulas contratuais, tais 
como inadimplência; ● Reestruturação de um valor devido a Companhia e suas subsidiárias em termos que 
não seriam aceitas em condições normais; ● A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará 
por outro tipo de reorganização financeira; ou ● O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa 
de dificuldades financeiras. Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço 
patrimonial - A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida 
do valor contábil bruto dos ativos. As provisões para perdas de contas a receber (incluindo recebíveis de 
arrendamento) e ativos contratuais são mensuradas por um valor equivalente às perdas de crédito 
esperadas ao longo da vida (ECLs, na sigla em inglês). Ao avaliar se o risco de crédito de um ativo financeiro 
aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial, e ao mensurar as perdas de crédito esperadas, 
o Grupo utiliza informações razoáveis e sustentáveis, relevantes e disponíveis sem custo ou esforço 
excessivo. Tais informações incluem fatores quantitativos e qualitativos, análises baseadas na experiência 
histórica do Grupo e avaliações de crédito fundamentadas, incorporando informações prospectivas. O Grupo 
presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente quando o ativo está com 
mais de 30 dias de atraso. Um ativo financeiro é considerado em situação de inadimplência quando: ● É 
improvável que o devedor liquide integralmente suas obrigações de crédito com o Grupo sem que o Grupo 
tenha que tomar medidas como executar garantias (caso existam); ou ● O ativo financeiro está com mais de 
90 dias de atraso. (ii) Ativos não financeiros - Em cada data de reporte, o Grupo revisa os valores contábeis 
de seus ativos não financeiros (exceto ativos biológicos, propriedades para investimento, estoques, ativos 
contratuais e impostos diferidos) para apurar se há indicação de perda ao valor recuperável. Caso ocorra 
alguma indicação, o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o valor recuperável é testado 
anualmente. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras 
de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso 
contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou 
UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos 
custos para alienação. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor 
presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor 
recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por 
redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são 
inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então para 
redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro rata. Uma perda por 
redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por 
redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não 
exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor 
não tivesse sido reconhecida. h. Estoques - Os estoques de commodities nas tradings são mensurados ao 
valor justo menos os custos de venda. Para realizar o cálculo do valor justo, a Companhia usa como 
referência as cotações e taxas publicadas por fontes públicas que são relacionadas aos produtos e 
mercados ativos em que a Companhia e suas subsidiárias atuam. As mudanças no valor justo dos estoques 
são reconhecidas no custo de bens e serviços. Os estoques de produtos agrícolas são mensurados pelo 
valor justo, deduzido das despesas de venda, no momento da colheita. Os estoques de produtos agrícolas 
após colheita, são mensurados pelo valor realizável líquido menos as despesas de vendas, e suas 
alterações são reconhecidas no resultado do período em que tenha sido verificada esta alteração. Os CBIOS 
– Créditos de Descarbonização são reconhecidos no estoque pelo valor de mercado (cotação da B3), em 
contrapartida a outras receitas, após a homologação do crédito. A mensuração subsequente é realizada pelo 
valor realizável líquido, sendo reconhecida no resultado a perda quando este for inferior ao custo. As vendas 
dos créditos são registradas como receita, com a correspondente baixa do estoque no custo dos produtos 
vendidos. Os demais estoques são avaliados pelo menor valor entre o custo ou o valor realizável líquido. O 
custo dos estoques é baseado na média ponderada. No caso dos estoques manufaturados e dos produtos 
em elaboração, os custos incluem uma parcela adequada dos gastos gerais de produção com base na 
capacidade operacional normal. i. Ativos biológicos Os ativos biológicos são mensurados pelo valor justo, 
deduzidos das despesas de venda, sendo que quaisquer alterações são reconhecidas no resultado. Custos 
de venda incluem todos os custos que seriam necessários para vender os ativos, incluindo despesas de 
transporte. j. Adiantamentos a fornecedores - O Grupo realiza adiantamentos a fornecedores de grãos 
para originação de commodities agrícolas. Os contratos com preços a serem determinados são atualizados 
de acordo com as taxas definidas no contrato de compra e em sua maioria tem prazo de um ano, sendo 
liquidados na safra seguinte. Os adiantamentos a partes relacionadas são adiantamentos para 

exportação e são mantidos pelo custo. k. Adiantamentos de clientes - Os adiantamentos de clientes 
referem-se à venda de insumos para safra que, na data do balanço, não foram entregues ao cliente. Os 
adiantamentos são liquidados na safra corrente, em sua maioria em até um ano. l. Benefícios de curto 
prazo à empregados - Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como 
despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo 
montante do pagamento esperado caso o Grupo tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de 
pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser 
estimada de maneira confiável. m. Informações sobre os segmentos - Um segmento operacional é um 
componente de negócio da Companhia e suas subsidiárias. Nele são desempenhadas as atividades 
comerciais das quais podem ser obtidas receitas enquanto incorrem-se despesas, incluindo receitas e 
despesas com transações com outros componentes da Companhia e suas subsidiárias. Todos os resultados 
operacionais são revisados   pela Diretoria da Companhia e suas subsidiárias para decisões sobre os 
recursos a serem alocados ao segmento e para avaliação de seu desempenho para o qual informações 
financeiras individualizadas estão disponíveis. A Companhia e suas subsidiárias operaram durante o período 
nos seguintes segmentos reportáveis: (i) Produção agrícola; (ii) Comercialização de commodities; (iii) 
Navegação e (iv) Energia elétrica. Os segmentos são alinhados com o portifólio de produtos e serviços e 
refletem a estrutura utilizada pela Administração para avaliar a performance da Companhia e suas 
subsidiárias. n. Receita operacional - (i) Venda de produtos agrícolas - A receita operacional da venda de 
produtos agrícolas no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber. A receita é reconhecida quando existe evidência convincente de que o controle dos ativos foi 
transferido para o comprador, e é provável que os benefícios econômico-financeiros fluirão para o Grupo, 
que os custos associados e a possível devolução de mercadorias possam ser estimados de maneira 
confiável, que não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos e que o valor da receita operacional 
possa ser mensurado de maneira confiável. O controle é transferido quando o cliente obtém a capacidade 
de direcionar o uso dos produtos e de obter substancialmente todos os benefícios decorrentes deles. A 
receita é mensurada pelo preço da transação, líquido de tributos, devoluções, abatimentos e descontos 
comerciais. Nas vendas de mercado interno, o controle dos produtos é geralmente transferido no momento 
da entrega no armazém do cliente ou no local por ele designado, conforme acordado contratualmente. Nas 
vendas de mercado externo, o controle normalmente é transferido no porto de embarque, quando os 
produtos são carregados no navio, de acordo com o Incoterm aplicável (como FOB, CFR ou CIF). A partir 
desse momento, o cliente assume os direitos e responsabilidades sobre os bens, incluindo os riscos 
inerentes. O Grupo avalia cada contrato para identificar a obrigação de desempenho, determinar o preço da 
transação, alocar o preço da transação à obrigação de desempenho e reconhecer a receita quando essa 
obrigação é satisfeita. O preço da transação reflete a contraprestação que o Grupo espera receber, incluindo 
componentes variáveis, como ajustes de qualidade, condições logísticas e mecanismos de precificação 
provisória, quando aplicável. (ii) Serviços e outras receitas - A política do Grupo é reconhecer a receita 
quando o produto é entregue ou o serviço é prestado, de acordo com os termos contratuais, uma vez que a 
obrigação de desempenho tenha sido cumprida, que o valor da receita possa ser mensurado de forma 
confiável e que a coleta do preço de venda seja razoavelmente assegurada. (iii) Serviços de transporte 
aquaviário - O Grupo presta serviços de transporte fluvial de produtos, por meio de comboios de barcaças, 
desde o ponto de origem até o destino contratualmente acordado com o cliente. A obrigação de desempenho 
corresponde à prestação do serviço de transporte, a qual se inicia com a formação do comboio e se estende 
até a entrega no destino. A obrigação de desempenho é satisfeita ao longo do tempo, à medida que o serviço 
de transporte é prestado e o cliente recebe e consome os benefícios do serviço. Para fins operacionais e de 
controle, o serviço é considerado concluído com a chegada do comboio ao destino, momento em que a 
entrega contratada é finalizada. A receita proveniente dos serviços de transporte fluvial é reconhecida à 
medida que a obrigação de desempenho é satisfeita, ou seja, ao longo do tempo, conforme o transporte é 
realizado do ponto de origem até o destino contratado. (iv) Serviços portuários - Para serviços de elevação 
e operações portuárias, a obrigação de desempenho é cumprida no término do carregamento do navio. A 
emissão da nota fiscal ocorre na mesma data ou até um dia após a emissão do Bill of Lading (BL), pois é 
necessário concluir a pesagem para apuração do valor. (v) Fornecimento de energia - O faturamento de 
energia elétrica é efetuado mensalmente de acordo com os contratos de fornecimento de energia elétrica. A 
receita é reconhecida quando ocorre o fornecimento da energia ao cliente, caracterizada pela medição do 
montante efetivamente entregue, realizada no último dia do mês. Nesse momento, considera-se que a 
obrigação de desempenho foi satisfeita. Para refletir adequadamente a competência, é registrada uma 
provisão de receita no encerramento do mês, com base na quantidade de energia medida (kWh) e nos 
preços contratuais vigentes, ajustados por encargos setoriais e tributos incidentes. No mês seguinte, por 
ocasião do faturamento, a provisão é revertida. o. Subvenção e assistência governamental - Subvenções 
governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que 
todas as correspondentes condições serão satisfeitas. O reconhecimento dessas subvenções poderá ser 
realizado da seguinte forma: (i) Se o recurso for recebido, porém ainda não houver nenhuma destinação 
para o recurso, o reconhecimento será realizado em contrapartida do passivo como uma receita diferida até 
que seja definida a destinação e os gastos, que serão subvencionados, comecem a ser reconhecidos; (ii) 
Quando o benefício se refere a um item de despesa, é reconhecido no resultado, como outras receitas, ao 
longo do período que estiver sendo registradas as despesas, de forma sistemática em relação ao benefício 
que objetiva compensar; (iii) As subvenções relacionadas a aquisição de ativos são, inicialmente, 
reconhecidas em contrapartida do passivo, como receita diferida, e será realizada no resultado, em outras 
receitas, em base sistemática ao longo da vida útil do ativo; e (iv) Nas hipóteses de subvenções que visam 
compensar despesas que já foram incorridas, portanto já estão reconhecidas no resultado, o reconhecimento 
será realizado no resultado em outras receitas quando for recebido o recurso. AFRMM (Adicional ao Frete 
para a Renovação da Marinha Mercante) - O Adicional ao Frete para a Renovação da Marinha Mercante 
(AFRMM) tem como finalidade subsidiar o desenvolvimento da marinha mercante brasileira e da indústria 
naval. Sendo que o recurso arrecadado é destinado as empresas brasileiras de navegação para, 
especificamente, construção, docagem, reparo, manutenção de embarcações e amortização de 
financiamentos concedidos para aquisição de embarcações. A partir de 2025, o Grupo passou a solicitar e 
receber o ressarcimento do AFRMM incidente sobre o valor do frete aquaviário. SUDAM (Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia) - Os incentivos foram concedidos pela Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), até 2028, e consistem no direito à redução de 75% do imposto de 
renda e adicional não reembolsável calculado sobre o lucro tributário nas atividades de transporte e 
transbordo de grãos, armazenagem e serviços portuários. O incentivo promove investimentos em projetos 
de instalação, expansão, modernização ou diversificação na região. O imposto de renda é apurado de 
acordo com a legislação fiscal vigente e a parcela relativa ao benefício é registrada em contrapartida de uma 
conta de resultado. Todas as reservas são constituídas observado o limite do lucro contábil acumulado no 
exercício e somente poderá ser utilizada para: i) absorção de prejuízos, desde que anteriormente já tenham 
sido totalmente absorvidas as demais Reservas de Lucros, com exceção da Reserva Legal; ou ii) aumento 
do capital social. p. Arrendamentos - No início de um contrato, o Grupo avalia se um contrato é ou contém 
um arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar 
o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. Para avaliar se um 
contrato transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado, o Grupo utiliza a definição de 
arrendamento no CPC 06(R2). (i) Como arrendatário - O Grupo reconhece um ativo de direito de uso e um 
passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado 
inicialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado 
para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos 
diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário 
na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando 
o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer 
incentivos de arredamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo 
método linear desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento 
transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo 
do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de 
direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base 
que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por 
redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de 
arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do 
arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no 
arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo 
incremental do Grupo. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de 
arrendamento compreendem o seguinte: ● Pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência; ● 
Pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando 
o índice ou taxa na data de início; ● Valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo 
com as garantias de valor residual; e ● O preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver 
razoavelmente certo de exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o 
prazo do arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento. O passivo de 
arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado 
quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em índice ou 
taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor 
residual, se o Grupo alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se 
há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência. Quando o passivo de arrendamento é 
remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao valor contábil do ativo de direito de 
uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. 
Arrendamentos de ativos de baixo valor - O Grupo optou por não reconhecer ativos de direito de uso e 
passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo. O 
Grupo reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa 
de forma linear pelo prazo do arrendamento. (ii) Como arrendador - No início ou na modificação de um 
contrato que contém um componente de arrendamento, o Grupo aloca a contraprestação no contrato a cada 
componente de arrendamento com base em seus preços independentes. Quando o Grupo atua como 
arrendador, determina, no início da locação, se cada arrendamento é um arrendamento financeiro ou 
operacional. Para classificar cada arrendamento, o Grupo faz uma avaliação geral se o arrendamento 
transfere substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo subjacente. Se for 
esse o caso, o arrendamento é um arrendamento financeiro; caso contrário, é um arrendamento operacional. 
Como parte dessa avaliação, o Grupo considera certos indicadores, como se o prazo do arrendamento é 
equivalente à maior parte da vida econômica do ativo subjacente. Se um acordo contiver componentes de 
arrendamento e não arrendamento, o Grupo aplicará o CPC 47 para alocar a contraprestação no contrato. 
O Grupo reconhece os recebimentos de arrendamento decorrentes de arrendamentos operacionais como 
receita pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento como parte de ‘outras receitas’. q. Receitas 
e despesas financeiras - As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras 
e ganhos com instrumentos financeiros de proteção, variação cambial ativa e variações no valor justo de 
ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no 
resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem despesas com juros 
sobre empréstimos e financiamentos e partes relacionadas, perdas com instrumentos financeiros de 
proteção e variação cambial passiva. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à 
aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através do método 
de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais são reportados em uma base líquida. Os juros recebidos de 
aplicações financeiras e empréstimos concedidos são classificados na atividade de investimento na 
demonstração de fluxo de caixa. r. Imposto de renda e contribuição social - O Grupo é tributado pela 
sistemática do Lucro Real enquanto algumas controladas são tributadas pelo Lucro Real e outras pelo Lucro 
Presumido. (i) Empresas tributadas pelo Lucro Real - O imposto de renda e a contribuição social do 
exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 (duzentos e quarenta mil reais) anuais para imposto de renda 
e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de 
100% de prejuízos fiscais do imposto de renda e base negativa de contribuição social para atividade rural e 
a compensação limitada a 30% do lucro tributável anual. A despesa com imposto de renda e contribuição 
social compreende os impostos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são 
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados aos itens diretamente reconhecidos no 
patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a 
receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou 
substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste 
aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação 
às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os 
correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que 
se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis que 
foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações 
financeiras. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fiscais, 
créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros futuros 
sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e 
contribuição social diferido são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua 
realização não seja mais provável. Na determinação do imposto de renda corrente e diferido as empresas 
levam em consideração o impacto de incertezas relativas à posição fiscais tomadas e se o pagamento 
adicional de imposto de renda e juros tenha que ser realizado. (ii) Empresas tributadas pelo Lucro 
Presumido - Com base nesse regime, o lucro tributável corresponde a 8% da receita bruta de vendas de 
produtos ou serviços, acrescido das demais receitas operacionais, para fins de Imposto de Renda. Para fins 
de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), aplica-se o percentual de 12%, também acrescido das 
demais receitas operacionais. O imposto de renda é calculado com base na alíquota de 15% acrescida do 
adicional de 10% sobre o lucro presumido tributável excedente a R$ 240 (duzentos e quarenta mil reais) 
anuais. A contribuição social é calculada com base na alíquota de 9% sobre o lucro presumido tributável. As 
entidades sob o regime de lucro presumido são: Cristalina Energia Ltda., Divisa Energia Ltda., Ilha Comprida 
Energia Ltda., Jesuíta Energia S.A., Maggi Energia S.A., Segredo Energia Ltda., Ciapar Agrícola do Parecis 
Ltda., Flers Participações Ltda. e Tropical Farms S.A. 
9. Novas normas contábeis e interpretações ainda não efetivas
Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2025. 
O Grupo não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações financeiras. 
a. CPC 51 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis - O CPC 51 substituirá o CPC 
26 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes novos requisitos principais. ● As 
entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração 
de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de 
lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará. ● As medidas de desempenho 
definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota nas demonstrações financeiras. ● 
Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações financeiras. 
Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto de partida 
para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. 
O Grupo ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão e sobre como as informações 
são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como ‘outros’. b. 
Outras normas contábeis Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras do Grupo: ● Contratos de eletricidade relacionados à natureza 
(alterações CPC 40 e CPC 48); ● Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações 
CPC 40 e CPC 48). 
10. Caixa e equivalentes de caixa

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Caixa 220 259 - -
Depósitos bancários 533.344 849.053 67 114
Fundos de investimento 26.103 801.943 - -
Aplicações financeiras 850.345 1.409.050 - -
Aplicações financeiras - partes relacionadas (nota 30) 31.985 3.006 - -

1.441.997 3.063.311 67 114
O Grupo considera como caixa e equivalentes de caixa os saldos de alta liquidez, com vencimentos não 
superior a 3 meses da data do investimento e prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa, 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor e que visa atender compromissos de curto prazo. 

As aplicações financeiras são remuneradas com base em taxas pré-fixadas (i) e à taxa de mercado com 
base na variação percentual dos Certificados de Depósito Interbancário (CDI) (ii): i. O percentual médio 
de remuneração para tais aplicações na Companhia em 31 de dezembro de 2025 é de 22,9% ao ano e 
34,7% ao ano em 31 de dezembro de 2024. ii. O percentual médio de remuneração para tais aplicações na 
Companhia em 31 de dezembro de 2025 é de 97,43% do CDI e em 31 de dezembro de 2024 foi de 98,87% 
do CDI. As informações sobre os riscos de créditos, taxa de juros e outros riscos relacionados a esses ativos 
são apresentadas na nota explicativa 27.
11. Aplicações financeiras (Consolidado)

2025 2024
Certificado de Depósito Bancário (“CDB”) (a) 640.733 2.771.077
Certificado de Depósitos Bancário (“CDB”) (a) - partes relacionadas (nota 30) - 73.848
Títulos de dívida (bonds) (b) 1.302.278 880.147
Títulos e valores mobiliários (c) 1.727.844 1.365.118
Títulos de capitalização 6.740 3.579

3.677.595 5.093.769
Ativo circulante 3.343.038 4.767.132
Ativo não circulante 334.557 326.637
(a) Os Certificados de Depósito Bancário (CDB) são remuneradas à taxa de mercado com base na variação 
percentual dos Certificados de Depósito Interbancário (CDI). O percentual médio de remuneração para 
tais aplicações na Companhia em 31 de dezembro de 2025 é de 100,49% do CDI e em 31 de dezembro 
de 2024 é de 102,76% do CDI. (b) Os títulos de dívida internacionais (bonds), públicos e privados, são 
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. (c) Os títulos e valores mobiliários 
referem-se principalmente a operações em fundos de investimentos. Estes investimentos são mensurados 
ao valor justo por meio do resultado. Os saldos de aplicações financeiras no ativo não circulante referem-
se à depósitos-caução dado em operações de financiamentos de longo prazo captados pela Companhia. 
As informações sobre os riscos de créditos, taxa de juros e outros riscos relacionados a esses ativos 
são apresentadas na nota explicativa 27. a. Movimentação da aplicação financeira - O movimento de 
aplicações financeiras durante o exercício foi o seguinte:

2025 2024
Saldo inicial 5.093.769  3.569.475 
Aplicações 2.257.182 2.831.364
Resgates (3.710.538) (1.645.799)
Juros provisionados  295.274 263.351
Juros recebidos  (325.187) (212.662)
Impostos a recuperar  (30.747)  (42.959)
Atualização de subsídio AFRMM 29 -
Ajuste ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 68.367 (184.782)
Ajuste ao valor justo no resultado 235.837 161.097
Ganhos e perdas na negociação de títulos e valores mobiliários 8.963 38.751
Variação cambial (215.354) 315.933
Saldo final 3.677.595 5.093.769
12. Contas a receber de clientes e outros recebíveis (Consolidado)

2025 2024
Mercado interno*  1.773.959 1.325.080
Mercado interno - partes relacionadas (nota 30)  25.622 22.569
Mercado externo**  951.396 383.357
Mercado externo - partes relacionadas (nota 30)  462.024 228.684
Outras contas a receber (a) 243.698 274.751

 3.456.699 2.234.441
(-) Perdas por redução ao valor recuperável em contas a receber (b)  (76.139) (57.846)

 3.380.560 2.176.595
Ativo circulante  3.247.085  2.002.269 
Ativo não circulante  133.475  174.326 
* Mercado interno refere-se às transações realizadas dentro do país de origem da Companhia. ** Mercado 
externo refere-se às transações realizadas fora do país de origem da Companhia. (a) Outras contas a 
receber O saldo refere-se principalmente às vendas seguintes: Venda de terras - Fazenda Santa Lúcia e 
Fortaleza - Em 05 de outubro de 2020, a controlada direta Agropecuária Maggi Ltda. realizou a venda de 
7.908,19 hectares de terras a terceiros. As áreas denominadas Fazenda Santa Lúcia e Fazenda Fortaleza 
estão localizadas no município de São Félix do Araguaia, no estado de Mato Grosso. O preço da transação 
foi estabelecido em sacas de soja que, na data da transação, equivaliam ao montante de R$ 370.000. Os 
recebimentos devem ocorrer por meio de parcelas anuais até 2026. Em 31 de dezembro de 2025 o saldo a 
receber referente a esta transação é de R$ 103.319 (R$ 125.471 em 31 de dezembro de 2024). Venda de 
terras - Fazenda Santa Bárbara - Em 30 de Setembro de 2018, a controlada direta Agropecuária Maggi 
Ltda. realizou a venda de 8.623 hectares da Fazenda Santa Bárbara a terceiros. O preço da transação 
foi estabelecido em sacas de soja que, na data da transação, equivaliam ao montante de R$ 172.425. 
Os recebimentos ocorrem por meio de parcelas anuais até 2028. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo a 
receber referente a esta transação é de R$ 58.385 (R$ 144.043 em 31 de dezembro de 2024). Venda de 
terras – Fazenda Pascoal - Em 11 de junho de 2025, a controlada indireta O Telhar Agropecuária Ltda. 
realizou a venda de 938 hectares da Fazenda Pascoal a terceiros. A área denominada Fazenda Pascoal 
está localizada no município de Primavera do Leste, no estado de Mato Grosso. O preço da transação 
foi estabelecido em sacas de soja que, na data da transação, equivaliam ao montante de R$ 113.043. 
Os recebimentos deverão ocorrer em parcelas anuais até 2030. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo a 
receber referente a esta transação é de R$ 76.179. Os saldos dos recebíveis pelas alienações das terras 
estão sujeitos ao cálculo do valor presente para as parcelas a receber. O valor presente dos recebíveis foi 
calculado pela quantidade de sacas de soja a serem recebidas por ano multiplicado pelo seu preço futuro 
da safra do próximo ano calendário, chegando assim ao valor futuro de cada pagamento. O valor futuro foi 
trazido a valor presente pela interpolação da curva de juros futuro para obter a taxa de juros em termos reais 
a ser descontada em um ano calendário. Logo, se desconta cada valor futuro de pagamento pelas taxas 
de desconto auferidas por meio do cálculo da curva de juros interpolada e a quantidade de dias úteis até 
cada vencimento. Em 31 de dezembro de 2025, a taxa de desconto utilizada no cálculo do valor presente 
é de 3,81%. A contrapartida da atualização a valor justo do exercício foi reconhecida contra o resultado 
do exercício, na receita financeira. (b) Perdas por redução ao valor recuperável em contas a receber 

2025 2024
Saldo inicial  (57.846) (28.222)
Provisões  (43.500) (38.855)
Reversões  18.887 18.831
Variação cambial  (15) 479
Efeitos de conversão  6.335 (10.079)
Saldo final  (76.139) (57.846)
A exposição a riscos de crédito e moeda e perdas por redução no valor recuperável relacionadas às contas 
a receber de clientes são divulgadas na nota explicativa 27. 
13. Estoques (Consolidado)
 2025 2024
Cevada  5.810  15.723 
Biodiesel e subprodutos  57.455  16.619 
CBIOS - Créditos de descarbonização  2.322  - 
Milho  589.496  654.488 
Caroço de algodão  18.141  53.683 
Algodão em pluma  1.587.744  1.862.464 
Algodão em caroço  94.669  221.389 
Insumos  875.818  647.583 
Sorgo  1.437  270 
Soja em grãos  913.097  531.103 
Farelo de soja comum  40.480  95.400 
Farelo de soja hipro  46.927  41.163 
Óleo de soja  154.742  103.999 
Almoxarifado  1.378.490  1.542.932 
Girassol  1.591  57 
Trigo  34.996  61.323 
Outros estoques  170.563  314.855 
  5.973.778  6.163.051 
a. Provisão para perdas/sobras em estoques - A provisão para perdas e sobras em estoques contempla 
provisão para obsolescência de itens que não apresentam expectativa de utilização ou venda, as perdas 
a serem incorridas durante o transporte de commodities entre as fazendas e os portos, e os ajustes por 
inventário físico, que podem resultar em ganhos ou perdas identificados na conciliação entre registros 
contábeis e contagem física:

Saldo em 31 de 
dezembro de 2023

Provisão para perdas/ 
sobras em estoque

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 de 
dezembro de 2024

Milho (11.943)  (23.869)  (6.891)  (42.703)
Defensivos  (18.684)  (995)  (5.362)  (25.041)
Soja em grãos (48.833)  709  (13.522)  (61.646)
Farelo de soja comum (4.159)  4.135  (544)  (568)
Farelo de soja hipro (2.128)  (2.170)  (917)  (5.215)
Óleo de soja (225)  1.060  95  930 
Almoxarifado  (503)  (3.620)  (615)  (4.738)
 (86.475)  (24.750)  (27.756)  (138.981)

Saldo em 31 de 
dezembro de 2024

Provisão para perdas/ 
sobras em estoque

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 de 
dezembro de 2025

Milho  (42.703) 22.228 4.405 (16.070)
Defensivos  (25.041) 17.212 2.517 (5.312)
Soja em grãos  (61.646) (12.698) 7.070 (67.274)
Farelo de soja comum  (568) 687 53 172
Farelo de soja hipro  (5.215) 643 570 (4.002)
Fertilizantes - (3.162) 51 (3.111)
Óleo de soja  930 385 (110) 1.205
Almoxarifado  (4.738) (1.615)  553 (5.800)
  (138.981) 23.680 15.109 (100.192)
b. Ajustes ao valor realizável líquido e ao valor justo - O ajuste dos produtos agrícola, após colheita, 
foi determinado para trazer estes estoques ao valor realizável líquido. Para os estoques de commodities 
de tradings, o ajuste foi calculado para trazer os estoques ao valor justo menos despesas com vendas.

Saldo em 31 de 
dezembro de 2023

Ajuste ao valor realizável 
líquido e valor justo

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 de 
dezembro de 2024

Cevada  (4.905)  4.322  (725)  (1.308)
Milho  36.991  13.062  12.265  62.318 
Algodão em pluma  (167.400)  (46.764)  (53.686)  (267.850)
Caroço de algodão  92.712  (65.179)  16.155  43.688 
Sorgo  (165)  32  (41)  (174)
Soja em grãos  (26.528)  (43.058)  (13.821)  (83.407)
Farelo de soja comum  2.476  (5.132)  (74)  (2.730)
Farelo de soja hipro  (1.179)  (8.612)  (1.613)  (11.404)
Óleo de soja  (4.865)  3.408  (849)  (2.306)
Girassol  (30)  5  (8)  (33)
Trigo  (2.234)  (1.186)  (801)  (4.221)
  (75.127)  (149.102)  (43.198)  (267.427)

Saldo em 31 de 
dezembro de 2024

Ajuste ao valor realizável 
líquido e valor justo 

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 de 
dezembro de 2025

Cevada  (1.308) 1.460 123 275
CBIOS - Créditos de 
descarbonização - (48) 1 (47)
Milho  62.318 15.521 (7.186) 70.653
Algodão em pluma  (267.850) 412.504 23.298 167.952
Caroço de algodão  43.688 (29.663) (4.397) 9.628
Sorgo  (174) 2 19 (153)
Soja em grãos  (83.407) 200.184 6.116 122.893
Farelo de soja comum  (2.730) (3.914) 366 (6.278)
Farelo de soja hipro  (11.404) 1.381 1.248 (8.775)
Óleo de soja  (2.306) 25.316 (145) 22.865
Girassol  (33) 117 2 86
Trigo  (4.221) 3.307 418 (496)
  (267.427) 626.167 19.863 378.603
14. Ativos biológicos (Consolidado)
O Grupo possui vinte e oito unidades agrícolas (fazendas). As fazendas estão localizadas em municípios do 
estado de Mato Grosso e no estado de Rondônia e suas atividades consistem basicamente na exploração 
agrícola, principalmente de soja, milho e algodão. Abaixo apresentamos as unidades agrícola, sua 
localização e principal atividade agrícola:

Pólo  Unidade (fazenda)  Cidade/Estado  Atividade
Água Quente Água Quente Sapezal/MT Cultivo de grãos e fibras
Água Quente São Domingos Sapezal/MT Cultivo de grãos e fibras
Água Quente Ughini Sapezal/MT Cultivo de grãos e fibras

Carolinas Carolinas Corumbiara/RO Cultivo de grãos e fibras 

Independência Independência Santo Antônio do Leste/MT
Cultivo de grãos, fibras e 

atividade pecuária
Independência Califórnia Santo Antônio do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras
Independência Maringá Primavera do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras
Independência Guarita Primavera do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras

Itamarati Itamarati Campo Novo dos Parecis/MT
Cultivo de grãos, fibras e 

atividade pecuária
Leonardo Leonardo Pedra Preta/MT Cultivo de grãos e fibras

Nova Nova Santo Antônio do Leste/MT
Cultivo de grãos, fibras e 

atividade pecuária

Nova Horizonte Santo Antônio do Leste/MT
Cultivo de grãos, fibras e 

atividade pecuária
Nova Passo Fundo Santo Antônio do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras
Pirapó Correntão São José do Rio Claro/MT Cultivo de grãos e fibras
Pirapó Pirapó São José do Rio Claro/MT Cultivo de grãos e fibras

Primavera Primavera Primavera do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras
Primavera Flor do Campo Primavera do Leste/MT Cultivo de grãos e fibras
Rio Bonito Rio Bonito Boa Esperança/MT Cultivo de grãos

Sete Lagoas Sete Lagoas Diamantino/MT Cultivo de grãos
SM SM-02 Itiquira/MT Atividade pecuária
SM SM-04 Itiquira/MT Atividade pecuária
SM SM-06 Itiquira/MT Atividade pecuária

Tanguro Tanguro Querência/MT Cultivo de grãos e fibras
Tanguro Canaã Querência/MT Cultivo de grãos e fibras
Tanguro Nª Senhora de Fátima Querência/MT Cultivo de grãos e fibras
Tanguro Três Irmãos Querência/MT Cultivo de grãos e fibras

Tucunaré Tucunaré Sapezal/MT
Cultivo de grãos, fibras e 

atividade pecuária
Tucunaré Água Doce Sapezal/MT Cultivo de grãos e fibras

A seguir estão demonstradas as movimentações dos ativos biológicos da Companhia e de suas controladas:

Soja Milho Algodão Gado Gergelim Eucalipto Outros Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 708.430 42.045 317.695 55.041 9.714 46.519 3.741 1.183.185
Custos de produção 649.823 157.700 2.137.809 32.804 59.423 28.679 13.373 3.079.611
Produtos colhidos e transferidos para os estoques (768.798) (123.248) (2.421.405) - (52.247) (5.285) (7.363) (3.378.346)
Mudança no valor justo (73.069) (42.495) 284.924 14.724 - - - 184.084
Vendas de ativos biológicos - - - (74.607) - - - (74.607)
Compras de ativos biológicos - - - 31.875 - - - 31.875
Baixa (perda ou morte) - - - (1.306) - - - (1.306)
Outros - - - (3.841) - - - (3.841)
Efeitos de conversão 169.062 10.534 88.853 253 3.781 16.468 1.940 290.891
Saldo em 31 de dezembro de 2024 685.448 44.536 407.876 54.943 20.671 86.381 11.691 1.311.546

Custos de produção 1.015.627 390.785 1.953.419 45.467 8.978 151.142 13.405 3.578.823
Produtos colhidos e transferidos para os estoques (719.830) (245.601) (1.959.619) - (14.815) (88.141) (17.801) (3.045.807)
Mudança no valor justo 96.585 (54.894) 13.437 (4.059) - - - 51.069
Vendas de ativos biológicos - - - (86.419) - - - (86.419)
Compras de ativos biológicos - - - 93.908 - - - 93.908
Baixa (perda ou morte) - - - (1.685) - - - (1.685)
Outros - - (6.419) (2.007) - (8.426)
Transferência 8.622 4.682 - - (12.827) - (477) -
Efeitos de conversão (82.730) (6.468) (45.455) (133) (2.007) (10.623) (1.226) (148.642)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.003.722 133.040 363.239 100.015 - 138.759 5.592 1.744.367

2025 2024
Ativo circulante 1.605.606 1.223.927
Ativo não circulante 138.761 87.619
 1.744.367 1.311.546
a. Grãos e fibras - Os ativos biológicos são compreendidos, substancialmente, por (em hectares (ha)):
 2025 2024
Algodão 17.407 20.222
Eucalipto 5.612 1.259
Soja 186.087 164.511
O valor justo mensurado foi categorizado no nível 3 de valor justo, baseado nos inputs utilizados para sua 
valorização. O valor justo da soja, algodão e milho é baseado no valor presente dos fluxos de caixa futuros 
esperados que os ativos biológicos gerarão no mercado mais relevante e incluem a potencial transformação 

biológica e os riscos relacionados aos ativos. O ativo biológico do algodão é medido pelo custo de produção 
no final do exercício. Como o algodão foi plantado recentemente, nos últimos dias de dezembro, ainda 
não houve transformação biológica em 31 de dezembro de 2025. Em 31 de dezembro de 2025, a área de 
soja encontrava-se em estágio vegetativo, o que permite a mensuração do valor justo do ativo biológico. 
O valor justo foi determinado com base nas premissas e evidências disponíveis naquela data, refletindo 
as condições atuais de crescimento e desenvolvimento da cultura. Em relação a milho, não há lavoura 
em formação na data das demonstrações financeiras. O produto foi colhido, transferido para estoque e 
comercializado. O saldo em 31 de dezembro de 2025 refere-se principalmente, aos custos de preparo do 
solo para a colheita da safra subsequente. Abaixo apresentamos as principais premissas e estimativas 
adotadas na determinação do valor justo dos ativos biológicos referente a safra 2024 e 2025 na data de 
sua mensuração:

Soja
Ano-safra 
2025/2026

Ano-safra 
2024/2025

Área total estimada de colheita (hectares)  129.368  126.988 
Produtividade prevista (sacas por hectare)  68,08  62,77 
Preço médio (R$/saca) (*)  133,73  143,19 
Cotação cambial (US$ 1 / BRL)  5,54 6,22
(*) Os preços de referência para a definição do valor justo foram obtidos junto a CBOT - Chicago Board 
Trading. Adicionalmente, o Grupo deduz do valor justo os custos necessários para o trazer os ativos 
biológicos nas condições necessárias a comercialização. A mensuração a valor justo dos ativos biológicos 
inclui preços cotados em mercado ativo, ajustados para refletir novas informações, o que resulta na 
classificação como nível 3. O Grupo registra o valor justo líquido das despesas de vendas. Análise de 
sensibilidade - O Grupo avaliou o impacto sobre o valor justo do ativo biológico em 31 de dezembro de 
2025, a título de análise de sensibilidade, considerando a mudança para mais ou para menos das seguintes 
variáveis: (i) preço da saca de soja e (ii) volume de produção de soja (saca por hectare). As demais variáveis 
de cálculo permanecem inalteradas. Dessa forma, uma variação (para mais ou para menos) de 5% no preço 
da saca de milho resultaria em um aumento ou redução de R$ 58.319 (R$ 56.431 em 31 de dezembro de 
2024). Com relação ao volume de produção, uma variação (para mais ou para menos) de 5%, resultaria 
em um aumento ou redução de R$ 46.649 (R$ 45.341 em 31 de dezembro de 2024). O modelo e as 
premissas utilizadas na determinação do valor justo representam a melhor estimativa da Administração na 
data destas demonstrações financeiras e são revisados a cada período de reporte, se necessário, ajustados. 
A avaliação dos ativos biológicos por seu valor justo considera certas estimativas, as quais estão sujeitas a 
incertezas, podendo gerar efeitos nos resultados futuros em decorrência de suas variações. b. Gado - Em 
31 de dezembro de 2025, os animais mantidos para venda consistiam em 22.228 cabeças de gado (15.489 
em 31 de dezembro de 2024), sendo 5.087 bezerros (8.079 em 31 de dezembro de 2024). As premissas 
utilizadas na determinação do valor justo, com exceção dos bezerros, são:

2025 2024
Rendimento previsto (em arrobas) 301.591 130.004
Valor médio por arroba (R$) 285,01 282,40
O valor justo mensurado foi categorizado no nível 2 de valor justo, baseado nos inputs utilizados para 
sua valorização. A valorização dos bezerros é realizada por cabeça, dado não haver mercado deste ativo 
biológico, sendo em média R$ 2.558,21 a unidade (R$ 2.076,09 em 31 de dezembro de 2024). Análise de 
sensibilidade - O Grupo avaliou o impacto sobre o valor justo do ativo biológico em 31 de dezembro de 
2025, a título de análise de sensibilidade, considerando a mudança para mais ou para menos do preço da 
arroba do gado e do preço do bezerro por cabeça. As demais variáveis de cálculo permanecem inalteradas. 
Dessa forma, uma variação (para mais ou para menos) de 5% no preço da arroba do gado resultaria em 
um aumento ou redução de R$ 4.298 (R$ 1.836 em 31 de dezembro de 2024). Com relação ao preço dos 
bezerros, uma variação (para mais ou para menos) de 5%, resultaria em um aumento ou redução de R$ 
651 (R$ 839 em 31 de dezembro de 2024). A Administração não prevê declínio significativo do preço do 
boi gordo em futuro próximo e, portanto, não contratou nenhum derivativo ou outras formas de proteção 
para os riscos de declínio dos referidos preços. A Administração realiza análises regulares da tendência 
do mercado para garantir que a estrutura de preço do Grupo esteja de acordo com o mercado e para 
garantir que os preços projetados de vendas estejam consistentes com a demanda esperada. c. Outros 
- O saldo refere-se, substancialmente, a plantações para cobertura do solo (como braquiária, milheto e 
estilosante). d. Riscos regulatórios e ambientais - A Companhia e suas subsidiárias estão sujeitas a 
leis e regulamentos e, por tal razão, foram estabelecidas políticas e procedimentos ambientais voltados 
ao cumprimento de leis e regulamentações ambientais. A Administração conduz análises regulares para 
identificar riscos ambientais e para garantir que os sistemas em funcionamento sejam adequados para 
gerenciar esses riscos. e. Risco de oferta e demanda - A Companhia e suas subsidiárias estão expostas 
a riscos decorrentes da flutuação de preços e do volume de venda de suas plantações. Quando possível, 
a Companhia e suas subsidiárias administram esse risco alinhando seu volume de extração com a oferta 
e demanda do mercado. A Administração realiza análises regulares da tendência da indústria para garantir 
que a estrutura de preço da Companhia e suas subsidiárias esteja de acordo com o mercado e para garantir 
que volumes projetados de extração estejam consistentes com a demanda esperada. f. Riscos climáticos 
e outros - As plantações do Grupo estão expostas aos riscos de danos causados por mudanças climáticas, 
doenças, incêndios florestais e outras forças da natureza. Há processos extensos em funcionamento 
voltados ao monitoramento e à redução desses riscos, incluindo inspeções regulares da saúde florestal e 
análises de doenças e pragas da indústria.
15. Adiantamentos a fornecedores (Consolidado)

2025 2024
Mercado interno 323.270 347.570
Mercado interno - partes relacionadas (nota 30)  85 226
Mercado interno – produtores (*)  2.767.508 2.155.506
Mercado interno – produtores (*) - partes relacionadas (nota 30)  1.690 6.087
Mercado externo 98.215 150.006
Mercado externo - partes relacionadas (nota 30)  47.411 32.961

3.238.179 2.692.356
(-) Perdas por redução ao valor recuperável em adiantamento a fornecedores (a) (129.426) (116.398)

 3.108.753 2.575.958
Ativo circulante  3.077.565  2.493.807 
Ativo não circulante  31.188  82.151 
(*) Adiantamentos a produtores rurais para originação de commodities agrícolas. 
(a) Perdas por redução ao valor recuperável em adiantamento a fornecedores (Consolidado)

2025 2024
Saldo inicial  (116.398) (82.981)
Provisão  (57.479) (32.201)
Reversão  40.567 4.069
Variação cambial  (10.186) 19.203
Efeitos de conversão  14.070 (24.488)
Saldo final  (129.426) (116.398)
Com o objetivo de reduzir o risco de crédito sobre os adiantamentos à fornecedores, a Companhia e 
suas subsidiárias adotam como prática a análise detalhada da situação patrimonial e financeira de seus 
fornecedores, estabelecendo um limite de crédito e prazos, além de acompanhar mensalmente o saldo em 
aberto. A Companhia e suas subsidiárias possuem um Comitê de Crédito composto pela diretoria comercial 
e financeira que aprovam ou recusam tais solicitações de crédito. As análises possuem, basicamente, 
três parâmetros: ● Análise quantitativa contendo avaliação dos índices econômico-financeiro relativos a 
endividamento, liquidez, rentabilidade; ● Análise qualitativa que deve conter a estrutura societária, consultas 
aos órgãos fiscais, Sintegra e Serasa, relatório de visita técnica, tempo de atuação no mercado, referências 
comerciais, relação dos principais fornecedores, relação dos bens da empresa e/ou dos sócios; e ● Análise 
de garantias, examinados pelas áreas de Crédito, Jurídica, Socioambiental e solicitados sob o critério da 
discricionariedade de sua administração. A área de Crédito e Originação monitora a relação entre o crédito 
cedido aos fornecedores, contra seu volume de entrega de produtos e a respectiva marcação a mercado 
dos contratos ainda em aberto. Esse monitoramento visa garantir o acompanhamento dos limites de crédito 
disponibilizados e sugerir quando viável, possíveis reavaliações de tais limites. O saldo de adiantamentos 
concedidos será substancialmente realizado no próximo ano-safra por meio da entrega de produtos 
agrícolas, soja e milho, pelos fornecedores parceiros. A provisão para risco de crédito é calculada baseada 
em estimativas de risco de rating realizadas pelo departamento de crédito da Companhia, tendo como 
principal premissa o não recebimento dos produtos, o qual originou adiantamento.
16. Impostos a recuperar (Consolidado)
 2025 2024
Contribuição para o financiamento da seguridade social - COFINS  791.448 736.918
Programa de integração social - PIS  195.670 192.285
Imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e prestação de 
serviços de transporte - ICMS  163.456 171.007
Imposto sobre o valor agregado - IVA  142.927 86.445
Outros  14.219 23.440

 1.307.720 1.210.095
Ativo circulante  899.569 720.327
Ativo não circulante  408.151 489.768
Os saldos de tributos a recuperar advêm das transações mercantis da Companhia e de suas controladas. A 
realização dos créditos tributários ocorre, sobretudo, pela compensação com débitos próprios. A expectativa 
de realização dos créditos tributários classificados no ativo não circulante é que ocorram em prazo superior 
a doze meses.
17. Ativos fiscais correntes

Consolidado Controladora
 2025 2024 2025 2024
Imposto de renda pessoa jurídica - IRPJ  291.004 244.020  420 161
Contribuição social sobre o lucro líquido - CSLL  56.321 92.036  - -
Imposto sobre patrimônio líquido pago antecipado  38 27  - -

 347.363 336.083  420 161
Ativo circulante  95.179 95.530  420 161
Ativo não circulante  252.184 240.553  - -
Os saldos classificados no ativo não circulante correspondem ao saldo negativo de IRPJ e CSLL, os quais 
serão realizados mediante restituição ou pela compensação com impostos federais, num prazo superior 
a doze meses.
18. Empréstimos concedidos
Consolidado 

Partes relacionadas (nota 30) Moeda

Taxa média 
ponderada em 

2025 Vencimento

Valor contábil

2025 2024
Amaggi & LDC Terminais Portuário 
Paranaguá S.A. BRL 100% do CDI (i) 08/2028  8.407 -
BBM Administração e Participações Ltda. BRL  100% do CDI (i) 12/2030  40.612 35.527
Cidezal Agrícola Ltda. BRL  100% do CDI (i) 08/2030  45.178 36.552
HFLC Administração e Participações Ltda. BRL  100% do CDI (i) 12/2030  40.612 35.527
MP Administração e Participações Ltda. BRL  100% do CDI (i) 12/2030  40.577 35.496
RPMS Administração e Participações Ltda. BRL  100% do CDI (i) 12/2030  40.577 35.496
VIP Administração e Participações Ltda. BRL  100% do CDI (i) 12/2030  40.612 35.527

 256.575 214.125
Terceiros
EASA - Estaleiros Amazônia Ltda. BRL  - Indeterminado  1.350 1.350
ERIN - Estaleiros Rio Negro Ltda. BRL  - Indeterminado  9.624 9.624
Outros BRL  - Indeterminado  28 28

 11.002 11.002
267.577 225.127

(-) Perda por redução ao valor recuperável 
em empréstimos concedidos (11.002)  (11.002) 
Total 256.575 214.125
Controladora 
Partes relacionadas (nota 30) Moeda

Taxa média 
ponderada em 2025 Vencimento  

Valor contábil
2025 2024

Amaggi Exportação e Importação Ltda BRL 2.30% a.a. + TR (ii) 05/2037 55.349 -
55.349 -

Ativo circulante 102 -
Ativo não circulante 55.247 -
(i) CDI – Certificado de Depósito Interbancário; (ii) TR -Taxa de referência. a. Movimentação de empréstimos 
concedidos - O movimento de empréstimos e financiamentos durante o período foi o seguinte:

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Saldo inicial 214.125 188.405 - -
Empréstimos concedidos a partes relacionadas 179.344 289.833 55.730 -
Recebimentos de empréstimos - (6) - -
Recebimentos de empréstimos de partes relacionadas (167.733) (271.900) - -
Juros apropriados 32.550 20.552 1.269 -
Juros recebidos (1.133) (2.347) (1.167) -
Perda por redução ao valor recuperável (1.245) (8.035) - -
Variação cambial (55.166) (2.377) (483) -
Saldo final 256.575 214.125 55.349 -
b. Perda por redução ao valor recuperável 
 2025 2024
Saldo inicial (11.002) (1.383)
Adição (1.092) (8.374)
Variação cambial (153) 339
Efeito de conversão 1.245 (1.584)
Saldo final (11.002) (11.002)
19. Imposto de renda e contribuição social
a. Ativos e passivos fiscais diferidos - Os ativos e passivos fiscais diferidos são registrados para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal e seu respectivo valor contábil. 
O Grupo reprocessou o cálculo do imposto diferido relacionado às diferenças temporárias decorrentes da 
adoção do dólar norte-americano como moeda funcional e, como resultado desse processo, efetuou um 
ajuste retrospectivo nos saldos comparativos, conforme apresentado na nota 4.c. Os ativos e passivos 
fiscais diferidos têm a seguinte origem:

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Deságio sobre investimentos (5.291)  (16.731) -  - 
Custo atribuído do ativo imobilizado (919.036) (1.452.253) -  - 
Depreciação acelerada incentivada (456.972)  (765.405) -  - 
Participação dos empregados nos lucros 34.228  22.804 -  - 
Variação cambial (49.579)  231.991 -  - 
Valor justo de estoques (126.167) 88.543 -  - 
Valor justo de ativos biológicos (15.962)  (52.616) -  - 
Valor justo de derivativos 170.152  101.104 -  - 
Valor justo de recebíveis (4.997)  (19.135) -  - 
Valor justo de títulos e valores mobiliários (144.497) (68.189) - -
Ajuste de moeda funcional (1.358.671) (1.299.618) (8)  1.828 
Provisão para perdas em recebíveis 67.438  56.018 -  - 
Passivo de arrendamento 159.000  131.768 -  - 
Ativo de direito de uso (131.572)  (143.180) -  - 
Venda de terrenos (65.045)  (55.300) -  - 
Diferença de taxa de depreciação (165.839)  (277.854) -  - 
Prejuízos fiscais e base negativa  904.718 894.678 -  - 
Outros  36.562 47.208 -  - 

(2.071.530) (2.576.167) (8)  1.828 
Ativo  233.182 529.721 -  1.828 
Passivo (2.304.712) (3.105.888) (8)  - 

A movimentação dos ativos e passivos fiscais diferidos contendo o efeito no resultado e o efeito de 
conversão do período estão demonstrados abaixo: Consolidado

31 de 
dezembro 

de 2023
Efeito no 
resultado

Efeito no 
patrimônio 

líquido
Efeito de 

conversão

31 de 
dezembro 

de 2024
Deságio sobre investimento (13.080) - - (3.651) (16.731)
Custo atribuído do ativo imobilizado (1.139.814) 3.426 1.254 (317.119) (1.452.253)
Depreciação acelerada incentivada (599.666) 1.394 - (167.133) (765.405)
Participação dos empregados nos lucros 48.319 (33.939) - 8.424 22.804
Variação cambial (346.665) 587.769 - (9.113) 231.991
Valor justo de estoques 21.302 53.343 - 13.898 88.543
Valor justo de ativos biológicos (175.048) 149.018 - (26.586) (52.616)
Valor justo de derivativos (119.095) 160.283 69.493 (9.577) 101.104
Valor justo de recebíveis (7.063) (8.790) - (3.282) (19.135)
Valor justo de títulos e valores mobiliários (44.801) (24.936) 17.767 (16.219) (68.189)
Ajuste de moeda funcional (556.638) (511.405) - (231.575) (1.299.618)
Provisão para perdas em recebíveis 37.083 7.681 - 11.254 56.018
Arrendamento (789) (9.052) - (1.571) (11.412)
Venda de terrenos (75.607) 36.034 - (15.727) (55.300)
Diferença de taxa de depreciação (188.257) (32.290) - (57.307) (277.854)
Prejuízos fiscais e base negativa 685.484 (152.533) - 361.727 894.678
Outros 33.697 174.337 - (160.826) 47.208
 (2.440.638) 400.340 88.514 (624.383) (2.576.167)

31 de 
dezembro 

de 2024
Efeito no 
resultado

Efeito no 
patrimônio 

líquido
Efeito de 

conversão

31 de 
dezembro 

de 2025
Deságio sobre investimento (16.731)  9.730  -  1.710  (5.291)
Custo atribuído do ativo imobilizado (1.452.253)  378.937  (1.206)  155.486  (919.036)
Depreciação acelerada incentivada (765.405)  226.756  -  81.677  (456.972)
Participação dos empregados nos lucros 22.804  14.163  -  (2.739)  34.228 
Variação cambial 231.991  (259.847)  -  (21.723)  (49.579)
Valor justo de estoques 88.543  (208.147)  -  (6.562)  (126.166)
Valor justo de ativos biológicos (52.616)  31.549  -  5.105  (15.962)
Valor justo de derivativos 101.104  164.429  (89.108)  (6.273)  170.152 
Valor justo de recebíveis (19.135)  12.200  -  1.938  (4.997)
Valor justo de títulos e valores mobiliários (68.189)  (80.184)  (6.971)  10.847  (144.497)
Ajuste de moeda funcional (1.299.618) (207.133)  - 148.080 (1.358.671)
Provisão para perdas em recebíveis 56.018  17.773  -  (6.353)  67.438 
Arrendamento (11.412)  38.173  -  668  27.429 
Venda de terrenos (55.300)  (16.162)  -  6.417  (65.045)
Diferença de taxa de depreciação (277.854)  82.386  -  29.629  (165.839)
Prejuízos fiscais e base negativa 894.678  (33.161)  -  43.202  904.719 
Outros 47.208  137.324  -  (147.973)  36.559 
 (2.567.167) 308.786  (97.285) 293.136 (2.071.530)
Controladora

31 de dezembro 
de 2023

Efeito no 
resultado

Efeito de 
conversão

31 de dezembro 
de 2024

Ajuste de moeda funcional 1.633 (227) 422 1.828
 1.633 (227) 422 1.828

31 de dezembro 
de 2024

Efeito no 
resultado

Efeito de 
conversão

31 de dezembro 
de 2025

Ajuste de moeda funcional 1.828 (1.658) (178) (8)
 1.828 (1.658) (178) (8)

(i) Ativos fiscais diferidos não reconhecidos - Ativos fiscais diferidos são reconhecidos na medida em que 
a Administração considera provável que os lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que o Grupo 
possa utilizar seus benefícios. Em 2025, com base em suas projeções futuras de resultados, a Companhia 
não reconheceu integralmente o ativo fiscal diferido sobre os prejuízos fiscais acumulados. De acordo com 
a legislação tributária brasileira, os créditos fiscais não utilizados decorrentes de prejuízos a compensar não 
possuem prazo para prescrição. A Administração considerou sua capacidade de recuperação de prejuízos 
fiscais e bases negativas acumulados com base em um plano de negócios de cinco anos.
31 de dezembro 
de 2025

André Maggi 
Participações 

S.A. 
(controladora)

Amaggi 
Exportação 

e Importação 
Ltda.

Amaggi 
Cereais 

Ltda

Agropecu-
ária Maggi 

Ltda.

O Telhar 
Agropecu-
ária Ltda.

Amaggi 
Pecuária 

Ltda.
Consoli-

dado
Prejuízos fiscais 
acumulados 57.312  601.503 2.078 1.181.265 871.353 60.823 2.774.334
Bases negativas 
acumulados 57.312  558.908 2.078 1.165.647 871.353 60.823 2.716.121
Efeito tributário 19.486  200.677 707 400.225 296.260 20.680 938.035
Ativos fiscais diferidos 
no balanço patrimonial - 200.677 707 397.100 285.555 20.680 904.719
Ativos fiscais diferidos 
não reconhecidos 19.486 - - 3.125 10.705 - 33.316
31 de dezembro 
de 2024

André Maggi 
Participações 

S.A. 
(controladora)

Amaggi 
Exportação 

e Importação 
Ltda.

Amaggi 
Cereais 

Ltda.

Agropecu-
ária Maggi 

Ltda.

O Telhar 
Agropecu-
ária Ltda.

Amaggi 
Pecuária 

Ltda.
Consoli-

dado
Prejuízos fiscais 
acumulados  56.033  960.101  433  854.297  825.921  88.448  2.785.233 
Bases negativas 
acumulados  56.033  916.715  433  838.679  825.921  88.448  2.726.229 
Efeito tributário  19.051  322.530  147  289.056  280.813  30.072  941.669 
Ativos fiscais diferidos 
no balanço patrimonial  -  322.530  147  285.931  270.108  15.962  894.678 
Ativos fiscais diferidos 
não reconhecidos  19.051  -  -  3.125  10.705  14.110  46.991
b. Imposto de renda e contribuição social correntes - Face à base tributária dos ativos e passivos serem 
mantidas em real por seu valor histórico e a base contábil em dólar (moeda funcional), as flutuações na taxa 
de câmbio impactaram a base tributária. Consolidado

2025 2024
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 1.427.855 328.224
(=) Imposto de renda e contribuição social às alíquotas 
fiscais combinadas 34% 485.470 34% 111.596
(+/-) Ajustes dos impostos referentes:
Efeito de alíquotas de imposto de entidades no exterior 0,5812% 8.298 15,1491% 49.723
Resultado de equivalência patrimonial -2,8803% (41.127) -14,6162% (47.974)
Efeitos de conversão da moeda funcional -8,8736% (126.701) 47,2890% 155.214
Outros incentivos fiscais (i) -0,5157% (7.364) -2,3207% (7.617)
Subvenção governamental - SUDAM (d) -7,8527% (112.125) -25,7641% (84.564)
Subvenção ICMS Diferimento (d) -0,0909% (1.298) -0,5326% (1.748)
Diferença de tributação das empresas lucro presumido -3,9003% (55.690) -13,5273% (44.400)
Diferença de tributação das empresas internacionais 0,6557% 9.363 -20,1579% (66.163)
Atualização de créditos tributários -0,7064% (10.087) -4,0606% (13.328)
Não reconhecimento de prejuízos fiscais e base negativa -0,5812% (8.299) -0,6605% (2.168)
Outras adições/exclusões -1,5245% (21.767) -4,9506% (16.249)
(=) Total 8,3113% 118.673 9,8476% 32.322
(+/-) Imposto de renda e contribuição diferidos 308.786 400.340
(-) Imposto de renda e contribuição correntes (427.459) (432.662)
(=) Imposto de renda e contribuição no resultado (118.673) (32.322)
(i) Dedução do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido são referentes a utilização 
dos benefícios: incentivos fiscais aplicáveis ao PAT (“Programa de Alimentação ao Trabalhador”), doações 
realizadas em projetos de caráter social e prorrogação da licença maternidade e paternidade. Controladora

2025 2024
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 1.022.933 108.185
(=) Imposto de renda e contribuição social às alíquotas 
fiscais combinadas 34% 347.797 34% 36.783
(+/-) Ajustes dos impostos referentes:
Resultado de equivalência patrimonial                                     (48,3439%) (494.526) 310,9165% 336.365
Efeitos de conversão da moeda funcional sobre itens não 
monetários 14,4636% 147.953 (345,9907%) (374.310)
Atualização de créditos tributários (0,0001%) (1) - -
Não reconhecimento de prejuízos fiscais e base negativa 0,0425% 435 1,2839% 1.389
(=) Total 0,1621% 1.658 0,2097% 227
(+/-) Imposto de renda e contribuição diferidos (1.658) (227)
(=) Imposto de renda e contribuição no resultado (1.658) (227)
c. Passivos fiscais correntes (Consolidado)

2025 2024
Imposto de renda corporativo a recolher - CIT 53  25 
Imposto sobre renda - IRPJ 30.871  27.523 
Impostos sobre renda - IIGG 6.479  33.518 
Imposto comercial municipal a recolher - MBT 34  3 
Imposto sobre patrimônio líquido a recolher - NWT 2  - 
Contribuição social - CSLL 28.598  21.947 

66.037  83.016 
Informações adicionais à demonstração dos fluxos de Caixa (Consolidado)
Imposto de renda e contribuição social correntes 2025 2024
Saldo inicial – Passivos fiscais correntes  83.016 35.800
Provisão do exercício 427.459 432.662
Impostos pagos sobre o lucro (13.895) (20.545)
Compensação com créditos tributários (420.136) (365.852)
Variação cambial (10.407) 951
Saldo final – Passivos fiscais correntes 66.037 83.016
d. Subvenção governamental - incentivos fiscais do imposto de renda - SUDAM (Superintendência 
de Desenvolvimento da Amazônia) - As controladas Amaggi Exportação e Importação Ltda., Agropecuária 
Maggi Ltda e a controlada indireta Hermasa Navegação da Amazônia Ltda., são beneficiárias de incentivos 
fiscais de Imposto de Renda concedidos pela Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), 
os quais lhes proporcionam uma redução de 75% no Imposto de Renda e adicional não reembolsável, 
calculados sobre o lucro tributável. As atividades de transbordo e transporte de grãos e fertilizantes usufruem 
deste benefício até o ano de 2026, enquanto a produção de fertilizantes está contemplada até 2027. Já as 
atividades de produção de óleo degomado, farelo de soja, casca de soja, bem como os serviços portuários, 
transbordo, transporte e armazenagem de grãos e fertilizantes, serão beneficiadas entre os anos de 2028 
e 2031. Para as atividades de cultivo e comercialização de algodão e seus subprodutos, a vigência do 
benefício é até 2032. Estes incentivos visam promover investimentos em projetos de instalação, expansão, 
modernização ou diversificação na região amazônica. O Imposto de Renda é apurado em conformidade 
com a legislação fiscal vigente, e a parcela referente ao benefício é registrada em contrapartida de uma 
conta de resultado. Incentivos estaduais de ICMS (crédito presumido, suspensão, isenções e redução 
de base de cálculo e diferimento) - As subvenções governamentais relativas ao crédito presumido de 
ICMS são concedidas pelo governo do Estado de Mato Grosso, por meio da Lei 6.883/1997, e representam 
uma redução de 75% no valor do ICMS devido nas vendas de algodão em pluma, caroço de algodão e 
subprodutos. A Companhia também é beneficiária do PRODEIC (Programa de Desenvolvimento Industrial 
e Comercial de Mato Grosso), instituído pela Lei 7.958/2003, regulamentada pelo decreto n° 288/2019, que 
assegura a concessão de benefício fiscal de ICMS nas vendas de farelo de soja comum, casca de soja, óleo 
degomado e fertilizantes. As subvenções governamentais recebidas pelas Controladas correspondentes à 
suspensão, isenção e redução da base de cálculo do ICMS são decorrentes, principalmente, dos convênios 
de ICMS nº 100/1997 e nº 15/1981, com respaldo na Lei Complementar nº 160/2017, que consideram que 
o incentivos fiscais relacionados a isenções e redução da base de cálculo do ICMS são subsídios para 
investimentos, desde que atendidas as exigências de registro e depósito no CONFAZ (Conselho Nacional 
de Política Fazendária) e cujas condições foram devidamente observadas pelas Controladas. Os incentivos 
fiscais recebidos pelas Controladas correspondentes ao diferimento da tributação do ICMS são decorrentes, 
principalmente, das operações de venda de soja, milho, algodão e importação de insumos, nos termos do 
anexo VII do Regulamento do ICMS do Estado de Mato Grosso. As Controladas retificaram suas obrigações 
acessórias dos exercícios de 2017 a 2022 para refletir os efeitos das subvenções governamentais 
decorrentes da isenção e diferimento de base de cálculo do ICMS na apuração do imposto de renda e 
da contribuição social, gerando direito a um crédito tributário de prejuízos fiscais. Com a vigência da Lei 
nº 14.789, de 29 de dezembro de 2023, que disciplina o crédito presumido decorrente de subvenção para 
implantação ou expansão de empreendimento econômico, a partir de 2024, as empresas receberão crédito 
fiscal calculado sobre o valor da subvenção de investimento, podendo utilizar esse crédito para compensar 
os demais tributos federais. Esta legislação exclui benefícios que não estão vinculados diretamente à 
instalação ou expansão de empreendimentos, como subvenções lineares ou verbas de custeio, focando 
em incentivos que efetivamente promovam investimentos produtivos. Até o momento o Grupo não obteve 
o credenciamento para este benefício. e. Incertezas sobre premissas e estimativas - As subsidiárias 
usufruem de incentivos fiscais, incluindo crédito presumido, isenções, reduções de base de cálculo e 
diferimento de ICMS, aplicáveis às suas operações. A interpretação e aplicação da legislação tributária 
relacionada a esses benefícios envolvem julgamentos significativos e estão sujeitas a incertezas que podem 
impactar os valores de tributos sobre o lucro. Pela perspectiva do quanto restou pacificado pelo STJ quando 
do julgamento do Tema n 1.182 e na Lei Complementar 160/20217, tendo sido atendido os requisitos do 
registro no Confaz e assumindo que todas as escriturações contábeis fiscais demonstram o efetivo crédito 
constituído e registro em conta de reserva de lucros específica no patrimônio líquido, para os casos em que o 
diferimento representa efetiva renúncia fiscal, a chance de êxito é possível com viés de provável, em caso de 
questionamento por parte das autoridades fiscais. Contudo, para os casos em que o diferimento represente 
mera postergação do tributo para a cadeia subsequente, não implicando efetiva renúncia fiscal, a chance 
de êxito em eventual questionamento por parte das autoridades fiscais é possível com viés de remota. 
A Administração utiliza premissas baseadas em pareceres jurídicos, histórico de decisões e orientações 
técnicas (CPC 32 e CPC 25) para determinar se há probabilidade de perda em eventual questionamento 
fiscal e se é necessário constituir provisão para contingências ou reconhecer ativos/passivos fiscais 
diferidos. Essas estimativas são revisadas periodicamente e podem resultar em ajustes significativos nos 
valores de tributos sobre o lucro, caso haja mudança nas expectativas ou surgimento de novas orientações.
20. Investimentos
A Companhia registrou um ganho de R$ 1.024.549 na Controladora e um ganho de R$ 113.527 no 
Consolidado no exercício social findo em 31 de dezembro de 2025 (ganho de R$ 110.888 na Controladora 
e um ganho de R$ 141.898 no Consolidado no exercício social findo em 31 de dezembro de 2024), 
de equivalência patrimonial de suas controladas e empreendimentos controlados em conjunto nas 

demonstrações financeiras. a. Movimentação do investimento - Consolidado

Controladas em conjunto

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2023
Equivalência 

patrimonial

Ajuste  
acumulado 

de conversão
Efeitos
no P.L.

Recebi-
mentos de 
dividendos

Perdas nas 
transações 

com investidas Adição

Realização 
da mais 

valia

Realização
de  custo 
atribuído

Variação de 
participação 

em investidas Outros
Efeito de 

conversão

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2024
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A.  363.226 56.377 101.077 (2.740) (91.611) - - - 38 - - (12.806) 413.561
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A.  6.917 466 - - - - 1.674 - - - 461 (74) 9.444
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Cereais S.A. - 17.800 - - (6.201) (60.000) 378.212 (5.631) - 5.192 - (4.504) 324.868 
Navegações Unidas Tapajós S.A.  801.709 43.976 - - (13.224) - - (11.565) - - - 226.583 1.047.479
Tello S.A. - (322) - - - - 2.057 - - - - (37) 1.698 
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 53.133 23.601 - - (29.112) - - - - - - 1.263 48.885

Outros investimentos
GDCY Holding Ltd. (Grão Direto)  4.841 - - - - - - - - - - 1.351 6.192
Unisoja S.A. 27.127 - - - - - - - - - - 7.570 34.697
Outros 1.267 - - - - - 1.748 - - - - 615 3.630
Total 1.258.220 141.898 101.077 (2.740) (140.148) (60.000) 383.691 (17.196) 38 5.192 461 219.961 1.890.454

Controladas em conjunto

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2024
Equivalência 

patrimonial

Ajuste 
acumulado

de conversão
Efeitos
no P.L. AFAC

Recebimentos 
de dividendos Redução Adição 

Realização 
da mais 

valia

Realização 
de  custo 
atribuído Outros

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2025
Amaggi & LDC Terminais Portuários Paranaguá S.A. - 273 169 - - - - 23.868 - - - (552) 23.758
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. 413.561 67.282 (56.048) 1.993 - (37.454) (28.985) - - 4.195 - 72 364.616
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. 9.444 (2.743) - - 10.988 - - - - - - 10.326 28.015
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e Cereais S.A. 324.868 37.427 - - - (4.056) - - (8.492) - - (13.213) 336.534
Navegações Unidas Tapajós S.A. 1.047.479 (9.375) - - - (16.934) - - (12.000) - - (116.095) 893.075
Tello S.A. 1.698 (1.373) - - - - - - - - - 2 327
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 48.885 22.036 - - - (23.661) - - - - (412) 586 47.434
Outros investimentos
Cidezal Agrícola - - - - - - - 1.616 - - - (26) 1.590
GDCY Holding Ltd. (Grão Direto) 6.192 - - - - - - 1.118 - - - (707) 6.603
Unisoja S.A. 34.697 - - - - - - - - - - (3.866) 30.831
Outros 3.630 - - - - - - 2.300 - - - (441) 5.489
Total 1.890.454 113.527 (55.879) 1.993 10.988 (82.105) (28.985) 28.902 (20.492) 4.195 (412) (123.914) 1.738.272
Controladora 

Controladas diretas

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2023
Equivalência
 Patrimonial

Ajuste 
acumulado 

de 
conversão

Efeitos
no P.L.

Recebimentos 
de dividendos 

Perdas na 
distribuição 

desproporcional 
de dividendos

Variação de 
participação 

em 
controladas

Perdas em 
transações 

com 
investidas

Realização 
de custo 
atribuído

Valores a 
liquidar de 

controladas Outros
Efeitos de 
conversão

Saldo em 31
de dezembro 

de 2024
Agropecuária Maggi Ltda. 3.732.571 (444.310)  10.774 (108.784) - - - - - - - 938.386 4.128.637 
Amaggi Exportação e Importação Ltda. 5.611.350 555.285  202.532 (163.926) (2.179) (474.230) 4.313 (49.835) 32 - 383 1.322.317 7.006.042
Controladas indiretas
Amaggi S.R.L.  45  (87)  -  - - - - - - 37 - 5 -
Total 9.343.966 110.888  213.306 (272.710) (2.179) (474.230) 4.313 (49.835) 32 37 383 2.260.708 11.134.679

Continua

Controladas diretas
Saldo em 31

de dezembro de 2024
Equivalência
 patrimonial

Ajuste  acumulado
de conversão

Efeitos
no P.L.

Recebimento 
de dividendos

Perda na distribuição 
desproporcional de dividendos

Variação cambial/impacto 
de conversão

Valores a liquidar de 
controladas

Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 de 
dezembro de 2025

Agropecuária Maggi Ltda. 4.128.637 (46.148) (6.239) 144.962 - - - -  (453.231) 3.767.981
Amaggi Exportação e Importação Ltda. 7.006.042 1.070.586 (115.063) 76.784 (4.230) (269.658) 3.485 - (608.590) 7.159.356
Controladas indiretas
Amaggi S.R.L. - 111 3 - - - - (38) (5) 71
Total 11.134.679 1.024.549 (121.299) 221.746 (4.230) (269.658) 3.485 (38) (1.061.826) 10.927.408
b. Informações sobre controladas em conjunto

2024
Participação no 
capital social %

Ativo 
circulante

Ativo não 
circulante

Passivo 
circulante

Passivo não 
circulante

Patrimônio 
líquido

Resultado 
do período

Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. 33,33% - 1.240.670 - - 1.240.670 171.304
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. 20,00%  1.480  46.558  727  90  47.221 2.332
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Cereais S.A. 50,00%  471.529 281.404 257.797 94.157  400.979 35.601 
Navegações Unidas Tapajós S.A. 50,00%  187.615  1.410.109  84.978  271.256  1.241.490  87.952 
Tello S.A. 20,00%  53.156 6.948 51.616  -  8.488  (1.612)
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 33,00%  42.366  188.663  52.838  30.056  148.135  69.919 

365.496
2024

Caixa e 
equivalentes 

de caixa

Passivos 
financeiros 
circulantes 

(*) 

Passivos 
financeiros 

não 
circulantes (*)

Depreciação 
e 

amortização
Receita 

de juros
Despesa 
de juros

Imposto 
de renda e 

contribuição 
social

Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. - - - - - - -
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A.  301  -  -  -  6  (3)  - 
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Cereais S.A.  34.737 127.111  92.883  (9.264) 546  (21.210)  (6.668)
Navegações Unidas Tapajós S.A.  81.683  41.599  267.932  (52.649)  12.397  (7.849)  (14.456)
Tello S.A.  46.391  50.001  -  (16)  67  (1)  - 
Terminal de Granéis do Guarujá S.A.  15.586  15.256  21.485  (24.573)  1.878  (4.498)  (34.424)
(*) Não estão incluídas contas a pagar a fornecedores e outras provisões.

2025
Participação 

no capital 
social %

Ativo 
circulante

Ativo não 
circulante

Passivo 
circulante

Passivo 
não 

circulante
Patrimônio 

líquido
Resultado 

do período
Amaggi & LDC Terminais Portuários Paranaguá S.A. 50,00% 7.785 610.799 136.254 434.563 47.767  732 
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. 33,33% - 1.121.859 - -  1.121.859  201.846 
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. 20,00% 1.266 75.175 939 -  75.502  (13.715)
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Cereais S.A. 50,00% 512.087 303.716 264.702 82.361  468.740  74.854 
Navegações Unidas Tapajós S.A. 50,00% 130.839 1.351.985 75.270 356.166  1.051.388  (18.750)
Tello S.A. 20,00% 36.025 61.863 96.254 -  1.634  (7.111)
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 33,00% 30.481 187.129 56.137 17.735  143.738  64.056 

 301.912
2025

Caixa e 
equivalentes 

de caixa

Passivos 
financeiros 
circulantes 

(*) 

Passivos 
financeiros 

não 
circulantes (*)

Depreciação 
e 

amortização
Receita 

de juros
Despesa 
de juros

Imposto 
de renda e 

contribuição 
social

Amaggi & LDC Terminais Portuários Paranaguá 
S.A. 7.443  136.254  431.447  (1.468)  -  -  - 
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Holdings S.A. -  -  -  -  -  -  - 
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. 43  -  -  -  33  -  - 
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Cereais S.A. 34.807  153.072  81.945  (2.192)  1.335  (34)  (5.262)
Navegações Unidas Tapajós S.A. 71.260  36.210  202.748  (56.333)  10.843  (7.135)  (19.665)
Tello S.A.  12.634  96.254  -  (291)  2.446  (10.030)  - 
Terminal de Granéis do Guarujá S.A.  15.862  14.851  9.546  (24.134)  1.767  (2.965)  (32.312)
(*) Não estão incluídas contas a pagar a fornecedores e outras provisões. c. Informações sobre controladas diretas

2024
Participação 

no capital 
social %

Ativo 
circulante

Ativo não 
circulante

Passivo 
circulante

Passivo não 
circulante

Patrimônio 
líquido

Resultado 
do período

Agropecuária Maggi Ltda. 100,00%  7.741.240  13.617.402  7.021.050  8.143.529 6.194.063 (412.343)
Amaggi Exportação e Importação Ltda. 83,06%  19.057.454  9.902.504  8.875.411  11.352.523 8.732.024 716.517 

304.174
2025

Participação 
no capital 

social %
Ativo 

circulante
Ativo não 
circulante

Passivo 
circulante

Passivo não 
circulante

Patrimônio 
líquido

Resultado 
do período

Agropecuária Maggi Ltda. 100,00%  6.009.735  12.159.575  5.687.763 6.886.760  5.594.787 (31.542)
Amaggi Exportação e Importação Ltda. 83,06%  18.755.809  9.781.185  10.168.076  9.472.240  8.896.678  1.348.400

1.316.858
d. Ágio e mais-valia sobre investimentos

Navegações Unidas Tapajós S.A.

Vida útil 
média 

(em anos)

31 de 
dezembro

de 2023 Realização
Efeito de 

conversão

31 de 
dezembro

de 2024 Realização
Efeito de 

conversão

31 de 
dezembro 

de 2025
Ágio - 190.436 - 53.143 243.579 - (27.138) 216.441
Mais-valia 7 - 30 153.585 (11.565) 41.135 183.155 (12.000) (20.215) 150.940

344.021 (11.565) 94.278 426.734 (12.000) (47.353) 367.381
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e Cereais 
S.A.

Vida útil média 
(em anos)

31 de dezembro 
de 2024 Realização

Efeito de 
conversão

31 de dezembro 
de 2025

Ágio - 63.217 (7.043) 56.174
Mais-valia 1 - 44 61.161 (8.492) (6.679) 45.990

124.378 (8.492) (13.722) 102.164
21. Imobilizado
Consolidado

Custo

Vida 
útil (em 
anos)

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2023 Adições Baixas

Realização 
de mais-

valia Transferências

Efeitos
de 

conversão

Saldo em 31 de 
dezembro

de 2024
Terrenos  6.953.869 35.385 (1.968) - (22.289) 1.940.930 8.905.927
Reservatórios, barragens e adutoras 49,00  317.219 - - - 14 - 317.233
Edifícios 45,39  1.969.308 3.333 (15.396) 584 138.740 490.817 2.587.386
Máquinas e equipamentos  12,95  3.410.053 189.173 (45.495) (2.475) 132.473 941.770 4.625.499
Instalações  20,36  333.647 - (11) (11) 20.675 96.184 450.484
Veículos 6,01  736.145 61.024 (96.989) 85 459.949 267.022 1.427.236
Embarcações 25,04  1.898.811 140 - - 26.766 533.888 2.459.605
Aeronaves 20,00  188.234 238.131 (100.796) - - 73.003 398.572
Correção de solo 4,36  466.483 302.177 (97.738) - - 160.655 831.577
Obras em andamento (a)  337.955 316.668 (20) - (373.153) 84.946 366.396
Equipamentos para montagem (a)  76.178 554.344 (1.763) - (519.245) 26.228 135.742
Adiantamento a fornecedores  98.881 52.000 - - - 35.345 186.226
Outros 18,42  541.964 23.306 (4.774) 1.208 136.070 172.813 870.587

 17.328.747 1.775.681 (364.950) (609) - 4.823.601 23.562.470
Depreciações
Reservatórios, barragens e adutoras  (20.059)  (6.474) - - - -  (26.533)
Edifícios  (474.526)  (43.965)  2.620 -  (42) (119.168)  (635.081)
Máquinas e equipamentos  (1.568.513)  (254.403)  41.032 -  (18) (451.370)  (2.233.272)
Instalações  (109.660)  (17.798)  2 -  3 (33.253)  (160.706)
Veículos  (337.973) (146.854) 82.591 - 47 (103.148) (505.337)
Embarcações  (1.112.319)  (68.370) - - -  (320.594)  (1.501.283)
Aeronaves  (77.180)  (10.209) 47.872 - -  (15.923)  (55.440)
Correção de solo  (168.202) (137.708) 97.738 - - (52.897) (261.069)
Outros  (175.996) (17.554) 2.153 - 10 (51.000) (242.387)

 (4.044.428) (703.335) 274.008 - - (1.147.353) (5.621.108)
Provisão para impairment (b)  (6.528) (3.515) - - - (2.345) (12.388)
Valor contábil líquido  13.277.791 3.673.903 17.928.974

Custo

Vida 
útil (em 
anos)

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2024 Adições Baixas

Realização 
de mais-

valia Transferências*

Efeitos
de 

conversão

Saldo em 31 
de dezembro

de 2025
Terrenos 8.905.927  176.073 (20.945)  1.758 (13.033) (993.979) 8.055.801
Reservatórios, barragens e adutoras 49,00 317.233  - (7)  - - - 317.226
Edifícios 44,28 2.587.386  578 (4.035)  (26) 152.631 (259.661) 2.476.873
Máquinas e equipamentos 13,02 4.625.499  173.856 (157.859)  (4.254) 149.684 (497.709) 4.289.217
Instalações 20,94 450.484  12.249 (330)  (11) 34.964 (50.933) 446.423
Veículos 5,94 1.427.236 22.117 (33.173) (395) 3.608 (158.246) 1.261.147
Embarcações 25,05 2.459.605 88 (127) - 102.726 (275.660) 2.286.632
Aeronaves 20,00 398.572 89.345 - - 37 (45.824) 442.130
Correção de solo 3,67 831.577 271.812 (70.010) - - (95.850) 937.529
Obras em andamento (a) 366.396 234.566 (31) - (269.606) (39.868) 291.457
Equipamentos para montagem (a) 135.742 173.320 - - (239.421) (14.075) 55.566
Estoque de materiais imobilizado - 82 - - 90.766 (1.441) 89.407
Adiantamento a fornecedores 186.226 29.582 - - - (21.217) 194.591
Outros 17,19 870.587 9.535 (35.042) 1.257 64.062 (96.960) 813.439

23.562.470 1.193.203 (321.559) (1.671) 76.418 (2.551.423) 21.957.438
Depreciações
Reservatórios, barragens e adutoras  (26.533)  (6.474) - - - - (33.007)
Edifícios  (635.081)  (48.799) 665 - 606 63.302 (619.307)
Máquinas e equipamentos  (2.233.272)  (273.884) 132.045 - (217) 243.203 (2.132.125)
Instalações  (160.706)  (19.662) 138 - (218) 18.217 (162.231)
Veículos (505.337) (185.673) 21.546 - - 58.579 (610.885)
Embarcações  (1.501.283) (71.619) 59 - - 168.397 (1.404.446)
Aeronaves  (55.440) (18.074) - - - 6.463 (67.051)
Correção de solo (261.069) (210.800) 70.000 - - 31.320 (370.549)
Outros (242.387) (21.101) 17.626 - (171) 26.883 (219.150)

(5.621.108) (856.086) 242.079 - - 616.364 (5.618.751)
Provisão para impairment (b) (12.388) 1.993 - - - 1.347 (9.048)
Valor contábil líquido 17.928.974 (1.933.711) 16.329.639
*Durante o exercício, itens relacionados a peças de reposição para ativos de navegação foram transferidos para o ativo imobilizado. Controladora

Custo

Vida útil
(em 

anos)

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2023 Adições Baixas Transferências
Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2024
Máquinas e equipamentos 10,00 122 - - - 34 156
Móveis e utensílios 10,00 500 8 - - 141 649
Equipamentos de informática 10,00 129 - - - 36 165
Obras em andamento 15 100 - - 19 134

766 108 - - 230 1.104
Depreciações
Máquinas e equipamentos (91) (10) - - (27) (128)
Móveis e utensílios (468) (12) - - (132) (612)
Equipamentos de informática (122) (1) - - (34) (157)

(681) (23) - - (193) (897)
Valor contábil líquido 85 37 207

Custo

Vida útil
(em 

anos)

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2024 Adições Baixas Transferências
Efeitos de 
conversão

Saldo em 31 
de dezembro 

de 2025
Máquinas e equipamentos 10,00 156 - - - (17) 139
Móveis e utensílios 10,00 649 - - - (72) 577
Equipamentos de informática 8,34 165 - - 120 (20) 265
Obras em andamento 134 - - (120) (14) -

1.104 - - - (123) 981
Depreciações
Máquinas e equipamentos (128) (3) - - 14 (117)
Móveis e utensílios (612) (7) - - 68 (551)
Equipamentos de informática (157) (13) - - 18 (152)

(897) (23) - - 100 (820)
Valor contábil líquido 207 (23) 161
(a) Em 31 de dezembro de 2025, o saldo de obras em andamento e equipamentos para montagem refere-se principalmente a: i. Ampliação da 
frota de embarcações na cidade de Manaus, estado do Amazonas (R$ 73.724); ii. Construção de armazém em Juína, estado de Mato Grosso 
(R$ 71.145); iii. Ampliação da capacidade de esmagamento de soja, melhorias diversas na estrutura e adequações de segurança na fábrica de 
Lucas do Rio Verde, estado de Mato Grosso (R$ 42.798); iv. Construção de empurrador graneleiro na cidade de Manaus, estado do Amazonas 
(R$ 39.466); v. Melhorias nas fazendas: Independência, Leonardo, Nova, Pirapó, Primavera, Rio Bonito e Sete Lagoas, em várias unidades no 
estado de Mato Grosso (R$ 20.593); vi. Melhorias nas Fazendas: Água Quente, Itamarati, Tanguro, Tucunaré, em várias unidades no estado 
de Mato Grosso (R$ 14.290); vii. Construção de armazém em Paranatinga no estado do Mato Grosso (R$ 11.287); viii. Ampliação do processo 
de recepção de grãos e secagem, em várias unidades do estado de Mato Grosso e do estado de Roraima (R$ 9.291); ix. Melhoria e ampliação 
da estrutura do terminal de Itacoatiara, estado do Amazonas (R$ 8.223); x. Reforma de casco de barcaça na cidade de Itacoatiara, estado do 
Amazonas (R$ 5.834). (b) A subsidiária indireta Hermasa Navegação da Amazônia Ltda. adquiriu vinte e sete barcaças destinadas originalmente 
ao transporte de minérios na região Norte do país, cujos contratos foram posteriormente rescindidos. Diante desse cenário, as embarcações 
foram redirecionadas para a operação de transporte de fertilizantes, com o objetivo de geração de fluxo de caixa. O saldo da provisão para 
perda ao valor recuperável (impairment) refere-se a quatro barcaças cujo valor contábil excede tanto a capacidade de geração de caixa quanto o 
respectivo valor justo de mercado. Reconciliação das adições do ativo imobilizado para demonstrações de fluxo de caixa

Consolidado
2025 2024

Adições do ativo imobilizado 1.193.203 1.775.681
Aquisição de propriedades para investimentos - 16
Baixa de adiantamento a fornecedor (15.448) -
Cotas comtempladas no consórcio (133.038) (198.360)
Amortização de cota com devolução de saldo do adiantamento - 47

1.044.717 1.577.384
Controladora
2025 2024

Adições do ativo imobilizado - 108
- 108

22. Arrendamentos (Consolidado)
a. Direito de uso - A movimentação do ativo de direito de uso foi a seguinte:

Parceria Arrendamento
Terras

agrícolas
Terras

agrícolas
Máquinas 
agrícolas Aeronave

Edificações
e benfeitorias Terreno Porto Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 37.826 5.405 23.371 38.497 539 1.089 4.902 111.629
Adição de novos contratos  5.074  98.856  -  -  -  -  103.930 
Remensuração dos contratos 272.634 (523)  5.511  3.277  - (38)  308  281.169 
Depreciação (102.618) (3.730) (30.779) (1.655) (122) (134) (1.380) (140.418) 
Baixa de ativo direito de uso -  - (2.455)  -  -  -  - (2.455) 
Efeitos de conversão 35.902  1.631  17.126  10.984  132  278  1.208  67.261 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 243.744 7.857  111.630  51.103  549  1.195  5.038  421.116 
Adição de novos contratos 158.877 - 15.769 - 9.613 - - 184.259
Remensuração dos contratos (23.188) (962) 5.243 3.736 - - 155 (15.016)
Depreciação (64.956) (1.195) (51.633) (2.014) (3.064) (135) (1.437) (124.434)
Baixa de ativo direito de uso - (690) - - - - - (690)
Efeitos de conversão (28.278) (830)  (11.951) (5.721) (165) (132) (541) (47.618)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 286.199 4.180 69.058 47.104 6.933 928 3.215 417.617
Taxa média de desconto em 31 de 
dezembro de 2024 14,20% 7,03% 12,20% 3,90% 12,35% 13,74% 13,55%
Taxa média de desconto em 31 de 
dezembro de 2025 11,67% 7,05% 13,14% 3,90% 14,98% 13,74% 13,55%
O montante equivale ao valor presente das obrigações assumidas junto às contrapartes e terão seus saldos amortizados conforme os prazos 
definidos em cada contrato. b. Arrendamento a pagar - Os principais contratos da Companhia se referem às operações de arrendamento 
de terras agrícolas. Os contratos firmados pela Companhia junto à terceiros, preveem o pagamento de um valor, em uma determinada data, 
indexados em uma quantidade de sacas de soja. As oscilações dos preços dessa commodity são reconhecidas nas rubricas de direito de uso 
e arrendamentos a pagar. Em 31 de dezembro de 2025, o Grupo possui 38.251 hectares (38.443 hectares em 31 de dezembro de 2024) em 
contratos de arrendamento com vencimentos até 2033, contratos de arrendamento de maquinas agrícolas com vencimentos até 2027, um 
contrato de arrendamento de aeronave com vencimento até 2028, contratos de arrendamento edifícios e benfeitorias com vencimentos até 
2028, um contrato de arrendamento de terreno com vencimento até 2032 e um contrato de arrendamento de porto com vencimento até 2028.

Parceria Arrendamento
Terras

agrícolas
Terras

agrícolas
Máquinas 
agrícolas Aeronave

Edificações e 
benfeitorias Terreno Porto Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 192.168 4.294 24.940 33.840 550 519 6.385  70.528 
Adição de novos contratos -  5.074  98.856  -  -  -  -  103.930 
Remensuração dos contratos 272.634  (523)  5.511  3.277  -  (38)  308  8.535 
Pagamentos (89.652)  (1.990)  (40.420)  (7.725)  (117)  (444)  (2.082)  (52.778)
Pagamentos - partes relacionadas (26.589)  -  -  -  -  -  -  - 
Baixa arrendamento a pagar -  -  (2.455)  -  -  -  -  (2.455)
Juros apropriados 25.188  168  6.980  681  67  -  788  8.684 

Parceria Arrendamento
Terras

agrícolas
Terras

agrícolas
Máquinas 
agrícolas Aeronave

Edificações e 
benfeitorias Terreno Porto Total

Variação cambial (183.992) (241)  (9.198)  (7.611)  (123)  (96)  (1.370)  (18.639)
Efeitos de conversão 53.267 1.568  15.796  7.747  128  59  1.430  26.728 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 243.024 8.350  100.010  30.209  505  -  5.459  144.533 
Adição de novos contratos 158.877 - 15.769 9.613 - -  25.382 
Remensuração dos contratos (23.188) (962) 5.243 3.736 - - 155  8.172 
Pagamentos (79.070) (1.406) (46.301) (8.528) (3.964) - (2.229)  (62.428)
Juros apropriados 32.486 437 10.923 1.100 1.258 - 686  14.404 
Baixa arrendamento a pagar - (690) - - - -  (690)
Variação cambial 14.457 833 9.143 3.334 439 - 567  14.316 
Efeitos de conversão (28.719) (902) (11.060) (3.360) (173) - (594)  (16.089)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 317.867 5.660 83.727 26.491 7.678 - 4.044  127.600 

Parceria Arrendamento
Terras

agrícolas
Terras

agrícolas
Máquinas 
agrícolas Aeronave

Edificações e 
benfeitorias Porto Total

Arrendamento 340.739  10.089  118.797  32.200  629  6.942  168.657 
(-) Juros a apropriar (97.715) (1.740)  (18.787)  (1.991)  (124)  (1.482)  (24.124)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 243.024 8.349  100.010  30.209  505  5.460  144.533 
Arrendamento  409.421 6.661 96.368 27.607 8.872 4.890  144.398 
(-) Juros a apropriar  (91.554) (1.002) (12.642) (1.115) (1.194) (846)  (16.799)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 317.867 5.659 83.726 26.492 7.678 4.044  127.599 

2025 2024
Arrendamento 
Passivo circulante 54.251 31.784
Passivo não circulante 73.349 112.749

Parceria 
Passivo circulante 82.601 69.961
Passivo não circulante 235.266 173.063
O fluxo de realização das parcelas registradas no passivo está demonstrado abaixo:
Ano 2025 2024
Até 1 ano 164.002  137.463 
1 a 2 anos 157.124  115.533 
2 a 3 anos 84.905  109.945 
3 a 4 anos 43.851  44.391 
4 a 5 anos 39.536  34.550 
Mais de 5 anos 64.401  67.514 
  553.819  509.396 
(-) Juros a apropriar (108.352) (121.839)

445.467 387.557
(i) Direito potencial de PIS/COFINS a recuperar - A Companhia possui o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na 
contraprestação dos arrendamentos, incidente sobre os contratos estabelecidos com pessoas jurídicas. Na mensuração dos fluxos de caixas dos 
arrendamentos não foram identificados os créditos de impostos, sendo os efeitos potenciais de PIS/COFINS apresentados no quadro a seguir:
Fluxo de caixa Nominal Ajustado a valor presente
Contraprestação do arrendamento 309.657 245.742
PIS/COFINS (9,25%) 28.643 22.731
23. Fornecedores

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Mercado interno  3.432.261  2.254.391 -  7 
Mercado interno - partes relacionadas (nota 30)  81.198  151.964 -  - 
Mercado externo  150.437  161.589 -  - 
Mercado externo - partes relacionadas (nota 30)  8.577  6.879 -  - 
Fornecedores - risco sacado - partes relacionadas (nota 30)  4.633 2.897 - -

 3.677.106  2.577.720 -  7 
a. Risco sacado - A Companhia participa de um acordo de financiamento de fornecedores sob o qual seus fornecedores podem optar por 
receber o pagamento antecipado de suas faturas de um banco. Sob o acordo, o banco concorda em pagar os valores devidos aos fornecedores 
participantes em relação às faturas devidas pela Companhia e a Companhia reembolsa o banco na mesma data de vencimento das faturas. 
O principal propósito deste acordo é facilitar o processamento eficiente de pagamentos e fornecer aos fornecedores dispostos termos de 
pagamento antecipado, em comparação com a data de vencimento do pagamento da fatura relacionada. Da perspectiva do Grupo, o acordo não 
estende significativamente os termos de pagamento além dos termos normais acordados com outros fornecedores que não estão participando; 
no entanto, o acordo fornece aos fornecedores dispostos o benefício do pagamento antecipado. Além disso, a Companhia não incorre em juros 
adicionais para o banco sobre os valores devidos aos fornecedores. A Companhia, portanto, inclui os valores sujeitos ao acordo dentro das contas 
a pagar comerciais porque a natureza e a função dessas contas a pagar permanecem as mesmas das outras contas a pagar comerciais. Os 
pagamentos ao banco são incluídos nos fluxos de caixa operacionais porque continuam a fazer parte do ciclo operacional da Companhia e sua 
natureza principal permanece - ou seja, pagamentos pela compra de bens e serviços. A exposição da Companhia e suas subsidiárias a riscos de 
moeda e liquidez relacionados a fornecedores é divulgada na nota explicativa 27. 
24. Empréstimos e financiamentos
Consolidado

Moeda
Taxa média ponderada 

em 2025 Vencimento
Saldo contábil

2025 2024
ACC - Adiantamento de contrato de câmbio USD 4,82% a.a. 04/2026 2.326.497  1.003.866 
ACC - Adiantamento de contrato de câmbio USD 2,50% a.a. + SOFR (iii) 09/2027 134.851  190.070 
CCB - Cédula de Crédito Bancário BRL - - -  1.030.057 
CDCA - Certificado de Direitos Creditórios do Agronegócio BRL 1,84% a.a. + CDI (i) 10/2029 805.855  1.085.510 
CRA - Certificados Recebíveis do Agronegócio BRL 6,30% a.a. + VC 08/2031 524.278  582.557 
CPR - Cédula de Produto Rural BRL 2,20% a.a. + CDI (i) 04/2029  776.764  770.836 
CPR - Cédula de Produto Rural BRL 97,00% do CDI (i) 03/2026 103.748  542.819 
CPR - Cédula de Produto Rural BRL 14,28% a.a. 03/2026 51.856 -
FCO - Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (e) BRL 7,19% a.a. 12/2031 68.047  90.259 
FCO - Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (e) BRL 2,88% a.a + TLP (iv) 02/2030 9.551  11.958 
FINAME - Financiamento de Máquinas e Equipamentos BRL 6,26% a.a. 07/2031 447.362  546.697 
FINAME - Financiamento de Máquinas e Equipamentos BRL 8,08% a.a + TLP (iv) 05/2033 297.174  312.517 
FINAME - Financiamento de Máquinas e Equipamentos BRL 4,80% a.a + TJLP (v) 01/2027 438  820 
FINAME - Financiamento de Máquinas e Equipamentos USD 4,80% a.a. + CESTA (ii) 01/2027 1.521  3.291 
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos BRL 2,30% a.a. + TR (vi) 05/2037 55.385 -
FMM - Fundo da Marinha Mercante (f) USD 3,33% a.a. 08/2038 238.292  259.306 
FNO - Fundo Constitucional de Financiamento do Norte BRL 7,75% a.a. 05/2033 325.271  133.075 
FNO - Fundo Constitucional de Financiamento do Norte BRL 2,41% a.a + TLP (iv) 09/2029 173.197  250.469 
NCE - Nota de Crédito de Exportação BRL 1,98% a.a. + CDI (i) 12/2028 1.279.518  1.284.962 
NCE - Nota de Crédito de Exportação BRL 11,50% a.a. 11/2026 299.835 -
NCE - Nota de Crédito de Exportação USD 3,95% a.a. 01/2029 559.417  629.218 
PPE - Pré-pagamento de Exportação (g) USD 6,00% a.a. 03/2030 1.281.048 1.569.244 
PPE - Pré-pagamento de Exportação (g) USD 2,15% a.a. + SOFR (iii) 05/2030 2.996.728  3.947.099 
Sustainability bonds (d) USD 5,25% a.a. 01/2028 3.924.580 4.458.449
Capital de giro USD - - -  13.947 
Mútuos com partes relacionadas (nota 30) USD 5,50% a.a. 04/2027 284.016 291.549

16.965.229 19.008.575
Passivo circulante 4.898.982 4.288.153
Passivo não circulante 12.066.247 14.720.422
Controladora

Moeda
Taxa média ponderada

em 2025 Vencimento  
Saldo contábil

2025 2024
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos BRL 2.30% a.a. + TR (vi) 05/2037 55.385 -

55.385 -
Passivo circulante  32 -
Passivo não circulante 55.353 -
(i) CDI – Certificado de Depósito Interbancário; (ii) CESTA – indicador composto por um conjunto de moedas ou ativos; (iii) SOFR –Taxa de 
financiamento overnight garantido; (iv) TLP – Taxa de Longo Prazo; (v) TJLP – Taxa de Juros de Longo Prazo; (vi) TR -Taxa de referência. A 
maturidade dos vencimentos para empréstimos e financiamentos e demais riscos relacionados a esse passivo financeiro estão apresentados na 
nota explicativa 27. O fluxo de realização das parcelas dos empréstimos e financiamentos em 31 de dezembro de 2025 é apresentado abaixo:
Vencimentos 2025 2024
Até 1 ano 4.912.934 4.306.258
1 a 2 anos 2.488.776 1.904.368
2 a 3 anos 5.991.517 2.598.415
3 a 4 anos 2.532.144 6.596.964
4 a 5 anos 299.327 2.728.372
Mais que 5 anos 779.187 927.413

17.003.885 19.061.790
(-) Encargos financeiros a apropriar (38.657) (53.215)

16.965.228 19.008.575
a. Informação por segmento

2025

Moeda Agro
Commo-

dities Navegação Energia

Segmento 
não 

reportável

Elimi-
nações/ 
Ajustes Total

ACC - Adiantamento Contrato de Câmbio USD - 2.461.348 - - - - 2.461.348
CDCA - Certificado de Direitos Creditórios 
do Agronegócio BRL 657.101 148.754 - - - - 805.855
CRA - Certificados Recebíveis do Agronegócio BRL 524.278 - - - - - 524.278
CPR - Cédula de produto rural BRL 155.604 776.764 - - - - 932.368
FCO - Fundo Constitucional do Centro-Oeste BRL 16.471 33.292 - 27.835 - - 77.598
FINAME - Financiamento de máquinas e 
equipamentos BRL 541.812 203.162 - - - - 744.974
FINAME - Financiamento de máquinas e 
equipamentos USD - 1.521 - - - - 1.521
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos BRL - - - - 55.385 - 55.385
FMM - Fundo da Marinha Mercante USD - - 238.292 - - - 238.292
FNO - Fundo Constitucional do Norte BRL - 422.537 75.931 - - - 498.468
NCE - Nota de Crédito de Exportação BRL 889.855 689.498 - - - - 1.579.353
NCE - Nota de Crédito de Exportação USD - 559.417 - - - - 559.417
Nota comercial com partes relacionadas BRL 1.019.143 208.509 - - - (1.227.652) - 
PPE - Pré-pagamento de Exportação USD 1.890.993 2.386.783 - - - - 4.277.776
PPE - Pré-pagamento de Exportação com 
partes relacionadas USD 322.023 4.210.125 - - - (4.532.148) -
Sustainability bonds USD - - - - 4.210.427 (285.847) 3.924.580
Mútuos com partes relacionadas USD - 284.016 - - - - 284.016
Mútuos com partes relacionadas BRL - - - 24.368 - (24.368) -

6.017.280 12.385.726 314.223 52.203 4.265.812 (6.070.015) 16.965.229
2024

Moeda Agro
Commo-

dities Navegação Energia

Segmento 
não 

reportável

Elimi-
nações/
Ajustes Total

ACC - Adiantamento de contrato de câmbio USD - 1.193.936 - - - - 1.193.936
CCB - Cédula de Crédito Bancário BRL 1.030.057 - - - - - 1.030.057
CDCA - Certificado de Direitos Creditórios do 
Agronegócio BRL 862.422 223.088 - - - - 1.085.510
CRA - Certificados Recebíveis do Agronegócio BRL 582.556 - - - - - 582.556
CPR - Cédula de produto rural BRL 542.819 770.836 - - - - 1.313.655
FCO - Fundo Constitucional do Centro-Oeste BRL 20.723 49.020 - 32.474 - - 102.217
FINAME - Financiamento de máquinas e 
equipamentos BRL 667.482 192.552 - - - - 860.034
FINAME - Financiamento de máquinas e 
equipamentos USD - 3.291 - - - - 3.291
FMM - Fundo da Marinha Mercante USD - - 259.306 - - - 259.306
FNO - Fundo Constitucional de Financiamento 
do Norte BRL - 294.274 89.270 - - - 383.544
NCE - Nota de Crédito de Exportação BRL 583.065 701.897 - - - - 1.284.962
NCE - Nota de Crédito de Exportação USD - 629.218 - - - - 629.218
PPE - Pré-pagamento de Exportação USD 2.542.611 2.973.733 - - - - 5.516.344
PPE - Pré-pagamento de Exportação com 
partes relacionadas USD 506.957 4.733.929 - - - (5.240.886) - 
Sustainability bonds USD - - - - 4.734.089 (275.640) 4.458.449
Capital de giro USD - 13.947 - - - - 13.947
Nota comercial com partes relacionadas BRL 451.187 255.965 105.242 - - (812.394) - 
Mútuos com partes relacionadas USD - 291.549 - - - - 291.549
Mútuos com partes relacionadas BRL - - - 45.188 - (45.188) - 

7.789.879 12.327.235 453.818 77.662 4.734.089 (6.374.108) 19.008.575
b. Movimentação de empréstimos e financiamentos - O movimento de empréstimos e financiamentos durante o período foi o seguinte:

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Saldo inicial 19.008.575 14.566.265 - -
Captações de empréstimos e financiamentos 12.204.357 10.793.974 57.082 -
Amortizações de empréstimos e financiamentos (12.701.325) (8.755.569) - -
Amortizações de empréstimos e financiamentos de partes relacionadas (36.821)  (80.036) - -
Juros incorridos 1.391.559 1.288.766 1.295 -
Juros pagos (1.440.259) (1.251.135) (1.192) -
Juros pagos a partes relacionadas (5.983)  (14.244) - -
Impostos incidentes (1.029)  (10.515) - -
Custos de transação relacionados a empréstimos e financiamentos (12.618)  (12.178) (832) -
Apropriação de encargos financeiros 20.803  25.218 12 -
Conversão de dividendos a pagar em empréstimos 54.509 66.588 - -
Saque a descoberto para fins de gestão de caixa -  (13.777) - -
Recompra de títulos de dívida (41.308) (236.254) - -
Variação cambial (1.475.231) 2.641.472 (980) -
Saldo final 16.965.229 19.008.575 55.385 -
c. Garantias - Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, os financiamentos são garantidos por notas promissórias avalizadas 
pelos acionistas, garantia real de imóveis rurais e penhor mercantil. A Companhia e suas subsidiárias ofereceram as seguintes garantias para 
os empréstimos e financiamentos:

2025 2024
Aval 7.079.119 9.197.276
Aval + Fiança bancária 1.214.871  186.125 
Aval + Direitos creditórios 805.855  1.085.510 
Aval + CPR Financeira 1.301.042  1.353.392 
Aval + Aplicações financeiras -  4.085 
Aval + Aplicações financeiras + Penhor + Direitos creditórios 27.836  32.474 
Aval + Garantia real 1.190.267  1.673.192 
Aval + Garantia real + Fiança bancária 2.242  2.722 
Aval + Garantia real + Aplicações financeiras 191.048  258.170 
Aval + Garantia real + Aplicações financeiras + Direitos creditórios 86.439  129.708 
Aval + Garantia real + Nota promissória 590.021  583.065 
Aval + Nota promissória 1.299.908  972.632 
Aval + Nota promissória + Aplicações financeiras 575.555  776.634 
Fiança 105.726 -
Nota promissória + Finança 550.958 -
Sem garantias 1.957.327  2.753.590 
Saldo de empréstimos e financiamentos 16.978.214 19.008.575
d. Sustainability bonds (“títulos sustentáveis”) - Em 21 de janeiro de 2021, a Companhia, por meio de sua subsidiária indireta Amaggi 
Luxembourg International S.à r.l., emitiu US$ 750 milhões em Sustainability Bonds - títulos de dívida representativos no mercado internacional 
listados na Bolsa de Valores de Singapura (SGX) com tipo de emissão Notas Sênior Não Garantidas 144A/Reg S. Os títulos vencem em 2028 
e foram emitidos à taxa de 5,25% ao ano. Os juros são pagos semestralmente, com o primeiro vencimento em 28 de julho de 2021. O principal 
vencerá em 28 de janeiro de 2028. A Companhia recomprou, no mercado aberto, parte de seus títulos em circulação. O volume de principal 
recomprado, mantido em custódia pela tesouraria, foi de US$ 43.548 (equivalente a R$ 239.618 em 31 de dezembro de 2025). o Grupo está 
sujeito a certas cláusulas financeiras restritivas neste contrato de bonds. Essas cláusulas incluem, entre outras obrigações, a manutenção de 
índices financeiros específicos calculados com base nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo. Os índices compreendem o Índice 
de Liquidez Corrente, o Índice de Endividamento em Relação ao Patrimônio Líquido e o Índice de Cobertura de Juros, que são verificados 
anualmente de acordo com as demonstrações financeiras consolidadas. e. Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste - Os 
financiamentos pelo Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) incluem linhas de crédito concedidas para investimentos na 
construção das usinas hidrelétricas no estado do Mato Grosso. (i) Encargos financeiros - A taxa de juros pactuada no contrato de financiamento 
é de 10% ao ano, entretanto, pagando-se as parcelas integralmente até a data de seu vencimento será concedido um bônus de adimplência de 
15% sobre o valor dos encargos financeiros incidentes. (ii) Covenants - 
Cláusulas restritivas relacionadas a índices financeiros, como limites para a cobertura do serviço da dívida obtido da relação EBITDA/despesa 
financeira líquida, bem como também, restrições sobre criação de novos gravames sobre bens do ativo, mudanças significativas no controle 
acionário da Companhia, venda de bens do ativo e pagamento de dividendos excedentes ao mínimo obrigatório por lei em casos de inadimplência 
nos financiamentos e nas transações com empresas controladas. (iii) Garantias - Em garantia dos empréstimos os acionistas empenharam: 
• 100% das ações/quotas das empresas Maggi Energia S.A., Segredo Energia Ltda. e Ilha Comprida Energia Ltda.; • Os direitos emergentes das 

autorizações da ANEEL das empresas Segredo Energia Ltda. e Ilha Comprida Energia Ltda.; e • Os valores provenientes das receitas auferidas 
pela venda de energia das empresas Segredo Energia Ltda., Ilha Comprida Energia Ltda. e Maggi Energia S.A. Também foi constituída alienação 
fiduciária dos próprios bens financiados e oferecidos avais da controlada direta Amaggi Exportação e Importação Ltda. f. Fundo da Marinha 
Mercante - A controlada indireta Hermasa Navegação da Amazônia Ltda. possui financiamentos concedidos pelo Fundo da Marinha Mercante 
(FMM), por meio de seu agente, Banco do Brasil S.A e Banco da Amazônia S.A., utilizados para a aquisição de frota fluvial. (i) Covenants - A 
controlada indireta possui diversas cláusulas restritivas relacionadas a tais contratos, dentre elas: • Respeitar todas as cláusulas do contrato; • 
Constituição de contas reserva; • Manter durante todo o período de vigência do contrato de financiamento Índice de Cobertura do Serviço da 
Dívida (ICSD) mínimo; • Manter durante todo o período de vigência do contrato de financiamento Índice de Cobertura da Dívida (ICD) mínimo; 
e • Não distribuir dividendos além dos mínimos obrigatórios sem a prévia autorização da instituição financeira. (ii) Garantias - Em garantia dos 
empréstimos os acionistas deram: - • 100% dos bens financiados; • Os direitos creditórios das receitas dos serviços a serem prestados com 
os bens; • Fianças prestadas pela André Maggi Participações S.A.; e • Fianças prestadas pela Amaggi Exportação e Importação Ltda. g. Pré-
pagamento à exportação - A Companhia e suas subsidiárias possuem contratos de pré-pagamento à exportação que estabelecem cláusulas 
de cumprimento de indicadores financeiros (covenants). Os covenants exigidos são apresentados como segue: Current Ratio (índice de liquidez 
corrente: ativo circulante/passivo circulante), Debt Equity Ratio (índice da dívida líquida/patrimônio líquido), e Interest Coverage Ratio (nível 
de cobertura da despesa financeira: EBITDA/despesas financeiras). h. Covenants - Os contratos da Companhia e suas controladas incluem 
cláusulas de covenants financeiros e não financeiros para garantir a solvência financeira e a conformidade com diversas obrigações legais e 
regulatórias. Os covenants financeiros analisam a capacidade do Grupo de pagar suas obrigações de curto prazo, o nível de endividamento em 
relação ao patrimônio e a capacidade de gerar lucro suficiente para cobrir suas dívidas. Os principais indicadores de desempenho monitorados 
são o Índice de Liquidez Corrente, o Índice de Endividamento Líquido e o Índice de Cobertura do Serviço da Dívida, que são monitorados 
trimestralmente para garantir a estabilidade financeira. Além disso, a Companhia e suas controladas possuem covenants não-financeiros que 
abrangem áreas como compliance (lavagem de dinheiro, anticorrupção, assédio, discriminação), contratação e manutenção de seguros, controle 
societário, embargos e sanções, endividamento, falência e insolvência, legislações ambientais, sociais e trabalhistas, e saúde e segurança 
ocupacional. Também são incluídas restrições sobre a criação de novos gravames sobre bens do ativo, mudanças significativas no controle 
acionário, venda de bens do ativo e pagamento de dividendos excedentes ao mínimo obrigatório por lei em casos de inadimplência.
25. Consórcios a pagar (Consolidado)

Taxa média 
ponderada em 2025

Saldo contábil
Modalidade Moeda Vencimento 2025 2024
Tabela FIPE* BRL 1,68% a.a. 07/2029 9.186 9.009
IPCA BRL 1,56% a.a. 04/2032 102.258 66.075
INPC BRL 1,56% a.a. 01/2033 10.661 7.838
Taxa pré-fixada BRL 1,56% a.a. 04/2032 12.419 17.521

134.524 100.443
Passivo circulante 42.018  26.685 
Passivo não circulante 92.506  73.758 
*Referência de preços de veículos divulgada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE
A finalidade do consórcio é adquirir maquinários agrícolas, caminhões e implementos, e aeronaves agrícolas e civis. O fluxo de realização das 
parcelas dos consórcios em 31 de dezembro de 2025 é apresentado abaixo:
Vencimentos 2025 2024
Até 1 ano 42.018 26.685
1 – 2 anos 30.235 20.553
2 – 3 anos 25.994 18.657
3 – 4 anos 21.099 14.094
4 – 5 anos 10.761 11.709
Mais que 5 anos 4.417 8.745

134.524 100.443
a. Movimentação de consórcio a pagar - O movimento de consórcio a pagar durante o exercício foi o seguinte:

2025 2024
Saldo inicial 100.443 25.274
Cotas contempladas 133.038 198.360
Pagamento de cotas de consórcio (104.809) (124.447)
Pagamento de encargos financeiros (14.217) (17.689)
Ajuste do bem de referência 5.953 1.773
Apropriação de encargos financeiros 14.217 17.689
Amortização de cota com devolução de saldo do adiantamento - (47)
Variação cambial (101) (470)
Saldo final 134.524 100.443
26. Adiantamentos de clientes (Consolidado)

2025 2024
Mercado interno 447.844 494.515
Mercado interno - partes relacionadas (nota 30) 9.389 55.014
Mercado externo 629.058 865.218
Mercado externo - partes relacionadas (nota 30) 129.611 32.961

1.215.902 1.447.708
27. Instrumentos financeiros
A Companhia e suas subsidiárias possuem exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: ● Risco de crédito; ● 
Risco de liquidez; e ● Risco de mercado. Esta nota apresenta informações sobre a exposição para cada um dos riscos acima, os objetivos da 
Companhia e suas subsidiárias, políticas e processos de mensuração, gerenciamento de riscos e gerenciamento do capital. a. Estrutura de 
gerenciamento de risco - O CEO - Chief Executive Officer tem a responsabilidade global para o estabelecimento e supervisão da estrutura de 
gerenciamento de risco e é assistido nesta função pelo Departamento de Gestão de Risco, responsável por monitorar e analisar os cenários 
econômico-financeiros com o objetivo de identificar os riscos ao qual a Companhia e suas subsidiárias estão expostos, bem como mapear 
possíveis impactos em variáveis financeiras ou econômicas que possam gerar impactos, tais como oscilações de taxas de câmbio, taxas de 
juros e/ou outros indicadores. Foram estabelecidas políticas de gerenciamento de riscos para identificar e analisar os riscos de exposição e 
definir os limites de risco aceitáveis, além de ter sido criada uma estrutura de controles apropriada para monitorar os riscos e a aderência aos 
limites impostos, sendo que tanto as políticas quanto a estrutura de controles são revisados mensalmente. b. Riscos de crédito - Risco de 
crédito é o risco da Companhia e suas subsidiárias incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou de uma contraparte em um instrumento 
financeiro, decorrentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais. (i) Exposição a riscos de crédito - O valor contábil dos 
ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi:

 Consolidado  Controladora 
Nota 2025 2024 2025 2024

Depósitos bancários (a) 10 533.344 849.053 67 114
Equivalentes de caixa (a) 10 908.433 2.213.999 - -
Aplicações financeiras (a) 11 3.677.595 5.093.769 - -
Contas a receber de clientes e outros recebíveis (c) 12 3.380.560 2.176.595 - -
Arrendamento a receber 3.979 4.632 - -
Empréstimos concedidos 18 256.575 214.125 55.349 -
Operações com corretoras (b) 67.620 102.462 - -
Instrumentos financeiros derivativos 1.752.709 3.134.994 - -
Dividendos a receber 5.133 19.754 - -
Outros créditos 10.420 9.778 45 44

10.596.368 13.819.161 55.461 158
(a) Depósitos bancários, equivalentes de caixa e aplicações financeiras - Os montantes são mantidos em instituições financeiras cujos limites de 
exposição são periodicamente revisados   e aprovados de acordo com as diretrizes da Política de Gestão Financeira do Grupo para minimizar o 
risco de crédito dessas operações. A Companhia estabelece limites para exposição em suas operações com instituições financeiras ponderando 
critérios como: valor do patrimônio líquido, Índice de Basiléia e ratings atribuídos pelas principais agências de classificação de risco. (b) 
Operações com corretoras - Depósitos bancários mantidos com corretoras cuja finalidade é cobrir o ajuste de liquidação diária dos contratos de 
derivativos de opções e de futuro de commodities negociados em bolsa da Companhia. (c) Contas a receber de clientes e outros recebíveis - A 
Administração busca mitigar o risco de inadimplência de sua carteira por meio de monitoramento e avaliação periódica individual de seus clientes. 
Os critérios para aceitação de novos clientes incluem uma análise da condição financeira e perfil socioeconômico, com definição de limites 
de crédito e termos de pagamento. A análise dessas informações pela Companhia e suas subsidiárias pode incluir ratings externos, quando 
disponíveis, e referências bancárias. Os limites de crédito são estabelecidos para cada cliente, de forma individual, e representam o montante 
máximo de exposição aceito para aquele cliente. Esses limites são revistos sempre que necessário ou solicitado. Clientes que não possuírem 
limites de crédito aprovados somente são atendidos mediante pagamento antecipado. O Grupo monitora continuamente o risco de crédito. As 
provisões para perdas esperadas sobre contas a receber de clientes são sempre mensuradas em montante equivalente às perdas esperadas 
de crédito ao longo da vida do instrumento (lifetime expected credit losses – ECL), em conformidade com a política contábil do Grupo. As 
perdas esperadas de crédito ao longo da vida são determinadas com base em informações prospectivas (forward-looking), incorporando dados 
históricos de inadimplência, as condições atuais e projeções razoáveis e sustentáveis de fatores econômicos futuros. Em casos específicos em 
que um cliente apresente indícios de aumento significativo do risco de crédito, poderá ser realizada uma avaliação individual para estimar a perda 
esperada associada à respectiva exposição. Essa abordagem assegura a consistência com a política do Grupo de mensuração da perda por 
impairment com base nas perdas esperadas de crédito ao longo da vida. A composição por classe de vencimento no final do período de relatório 
dos saldos era a seguinte: Consolidado

 2025 2024
A vencer  2.689.473  1.467.515 
Vencido até 30 dias  226.709  283.774 
Vencido de 31 a 60 dias  38.374  68.322 
Vencido de 61 a 90 dias  75.409  58.723 
Vencido de 91 a 120 dias  135.865  75.189 
Vencido de 121 a 150 dias  86.099  123.111 
Vencido de 151 a 180 dias  31.610  25.376 
Vencido de 181 a 210 dias  29.919  12.561 
Vencido de 211 a 240 dias  47.370  16.333 
Vencido de 241 a 360 dias  29.391  53.572 
Vencido mais de 360 dias  66.480  49.965 

 3.456.699  2.234.441 
(-) Perdas por redução ao valor recuperável em contas a receber (76.139) (57.846)

3.380.560 2.176.595
A Administração acredita que os montantes não sofrerão perdas adicionais por redução ao valor recuperável. Com base em histórico de 
comportamento de pagamento, análises detalhadas do risco de crédito dos respectivos clientes, avaliação do risco de crédito e do conjunto de 
garantia concedidas pelas contrapartes e consideradas na mensuração da provisão para perdas esperadas. Valor da perda por redução ao valor 
recuperável relacionadas às contas a receber de clientes são apresentados na nota explicativa 12. (d) Ratings das contrapartes financeiras 
- Parte substancial das operações caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, operações com corretoras e instrumentos financeiros 
derivativos são realizadas com instituições financeiras cujos limites de exposição são revistos periodicamente e aprovados segundo a diretrizes 
da Política de Gestão Financeira do Grupo. O risco de crédito das instituições financeiras é avaliado por meio de uma metodologia que considera, 
dentre outras informações, os ratings divulgados pelas agências internacionais de classificação de risco. O quadro a seguir apresenta os ratings, 
em escala nacional e global, publicados pela agência Fitch Ratings (ou equivalente para as agências Moody’s ou Standard & Poor’s) para as 
principais instituições financeiras com as quais a Companhia contrata instrumentos financeiros, incluindo instrumentos financeiros derivativos. 
Consolidado

Caixa e equivalentes 
de caixa (i)

Aplicações 
financeiras (ii)

Operações com 
corretoras (iii)

Instrumentos financeiros 
derivativos (iv) Total

Rating em escala nacional
AAA 733.219 1.236.127 1.429 590.132 2.560.907
AA+ 20.631 148 - 3.044 23.823
AA 130.005 6.246 8.561 4.321 149.133
AA- 2 - - - 2
A 93.558 - - 7.831 101.389
A- 23.513 - - - 23.513
BB+ 46 9.300 - - 9.346
BB - 1.521.822 - - 1.521.822

1.000.974 2.773.643 9.990 605.328 4.389.935
Rating em escala global
AA+ - 244.705 - - 244.705
AA - - - 31.048 31.048
AA- - 306.032 - - 306.032
A+ - - - 32.566 32.566
A - - 25.263 9.453 34.716
A- 372.006 - - - 372.006
BBB- - - 32.213 479.572 511.785
BB 36.813 - - - 36.813
CCC+ - 275.308 - - 275.308

408.819 826.045 57.476 552.639 1.844.979
Sem avaliação de risco
Outros 31.985 77.907 154 - 110.046

31.985 77.907 154 - 110.046
Total 1.441.778 3.677.595 67.620 1.157.967 6.344.960
Controladora 

Caixa e equivalentes de caixa (i) Total
Rating em escala nacional
AAA 13 13

13 13
Total 13 13
Reconciliação com a posição patrimonial

Nota Consolidado Controladora
Depósitos bancários 533.345 67
Fundos de investimento 26.103 -
Aplicações financeiras 882.330 -
(i) Caixa e equivalentes de caixa 10 1.441.778 67
Certificado de Depósito Bancário (“CDB”) 640.733 -
Títulos de dívida (bonds) 1.302.278 -
Títulos e valores mobiliários 1.727.845 -
Títulos de capitalização 6.739 -
(ii) Aplicações financeiras 11 3.677.595 -
Depósitos em corretoras 67.620 -
(iii) Operações com corretoras (ativo) 67.620 -
Acumuladores 38.060 -
Opções de commodities 931 -
Contratos de câmbio 71.489 -
Futuros de commodities 492.810 -
NDF de moedas 276.479 -
Swap de moeda 22.027 -
Swap de taxa 256.172 -
(iv) Instrumentos financeiros derivativos (ativo) 1.157.968 -
Total 6.344.961 67
c. Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco de se encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas a passivos financeiros 
que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia e suas subsidiárias na administração de 
liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre se tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação. A seguir, estão os vencimentos contratuais de 
passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados: Consolidado

31 de dezembro de 2025 Nota
Valor 

contábil
Fluxo de caixa 

contratual Até 1 ano 1 a 2 anos 2 a 5 anos
Mais de 5 

anos
Passivos financeiros não derivativos
Fornecedores 23 3.677.106 3.677.106 3.677.106 - - -
Empréstimos e financiamentos 24 16.965.229 19.251.070 5.675.878 3.284.463 9.511.107 779.622
Consórcios a pagar 25 134.524 144.155 45.277 32.389 61.763 4.726
Operações com corretoras 5.993 5.993 5.993 - - -
Arrendamento a pagar 22.b 127.600 144.397 62.576 58.935 21.664 1.222
Parceria agrícola a pagar 317.867 409.421 101.426 98.189 107.092 102.714
Dividendos a pagar 31.h 9.515 9.515 9.515 - - -
Outras contas a pagar 168.991 168.991 168.991 - - -

21.406.825 23.810.648 9.746.762 3.473.976 9.701.626 888.284
Passivos financeiros derivativos
Designados como hedge accounting 3.548 3.548 3.416 132 - -
Não designados como hedge accounting 2.248.076 2.248.076 2.033.227 71.877 142.972 -
 2.251.624 2.251.624 2.036.643 72.009 142.972 -
Total 23.658.449 26.062.272 11.783.405 3.545.985 9.844.598 888.284

31 de dezembro de 2024 Nota
Valor 

contábil
Fluxo de caixa 

contratual Até 1 ano 1 a 2 anos 2 a 5 anos
Mais de 5 

anos
Passivos financeiros não derivativos
Fornecedores 23  2.577.720  2.577.720  2.577.720  -  -  - 
Empréstimos e financiamentos 24 19.008.575 22.525.708  5.653.280  2.645.171 13.276.168  951.089 
Consórcios a pagar 25  100.443  106.711  28.439  21.902  47.103  9.267 
Operações com corretoras  563.749  563.749  563.749  -  -  - 
Arrendamento a pagar 22.b  144.533  168.658  52.126  52.794  60.480  3.257 
Parceria agrícola a pagar 22.b  243.024  340.738  85.337  35.777  120.818  98.807 
Dividendos a pagar 31.h  1.213  1.213  1.213  -  -  - 
Outras contas a pagar  549.429  549.429  549.429  -  -  - 

23.188.686 26.833.926  9.511.293 2.755.644 13.504.569  1.062.420 
Passivos financeiros derivativos
Designados como hedge accounting 204.406  204.406  167.443  34.034  2.929  - 
Não designados como hedge accounting 3.232.859  3.232.859  2.655.623  188.939  387.687  610 
  3.437.265  3.437.265 2.823.066 222.973 390.616  610 
Total 26.625.951 30.271.191 12.334.359 2.978.617 13.895.185 1.063.030
Controladora

31 de dezembro de 2025 Nota
Valor 

contábil
Fluxo de caixa 

contratual
Até 1 

ano
1 a 2 
anos

2 a 5 
anos

Mais de 
5 anos

Passivos financeiros não derivativos
Empréstimos e financiamentos 24 55.385 72.862 2.448 2.381 20.668 47.365
Outras contas a pagar 1.428 1.428 1.428 - - -
Total 56.813 74.290 3.876 2.381 20.668 47.365

31 de dezembro de 2024 Nota
Valor 

contábil
Fluxo de caixa 

contratual
Até 1 

ano
1 a 2 
anos

2 a 5 
anos

Mais de 
5 anos

Passivos financeiros não derivativos
Fornecedores 23  7  7  7 - - -
Outras contas a pagar  4.343  4.343  4.300  43 - -
Total  4.350  4.350  4.307  43  -  - 
Os valores divulgados na tabela acima representam os fluxos de caixa relacionados com passivos financeiros derivativos e não derivativos 

Continua

detidos para efeitos de gestão de risco e normalmente não são encerrados antes do vencimento contratual. 
Conforme divulgado na nota 24, a Companhia e suas subsidiárias possuem empréstimos bancários com 
cláusulas restritivas (covenants). d. Risco de mercado - Risco de mercado é o risco que alterações nos 
preços de mercado, tais como as taxas de câmbio, taxas de juros, preço das commodities e preço das ações, 
têm nos ganhos da Companhia e suas subsidiárias ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos 
de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar retornos. A Companhia e suas 
subsidiárias compram e vendem derivativos e também cumpre com obrigações financeiras para gerenciar 
riscos de mercado. Todas estas operações são conduzidas dentro das orientações estabelecidas pelo 
Departamento de Gerenciamento de Risco. (i) Risco de variação cambial - O risco de variação cambial 
está ligado ao risco de mercado e decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio que possam 
fazer com que a Companhia e suas subsidiárias incorram em prejuízos. Como a Companhia é sediada no 
Brasil, a principal exposição de variação cambial se refere à flutuação do Dólar, sua moeda funcional, em 
relação ao Real, a moeda brasileira. O Grupo utiliza instrumentos derivativos como hedges de determinadas 
exposições decorrentes de suas operações e pode aplicar a metodologia de contabilidade de hedge (hedge 
accounting) para algumas dessas transações. O Grupo contrata operações de derivativos (NDF, swap e 
opções de moedas), junto a instituições financeiras, como ferramentas de proteção (hedge). Operações 
designadas para hedge accounting - O Grupo adota a contabilidade de hedge em certas operações 
com os instrumentos financeiros em especial contratos a termo de moeda, que se qualificam na relação de 
proteção de hedge de fluxo de caixa. Tais instrumentos de hedge designados à contabilidade de hedge estão 
em alinhamento ao objetivo e a estratégia de gerenciamento de risco do Grupo. Os instrumentos de hedge 
designados englobam 404 contratos de NDF - Non-Deliverable Forward, com vencimentos distribuídos 
entre janeiro de 2026 e julho de 2027. No início de uma relação de hedge, a Companhia formalmente 
designa a relação de hedge preparando a devida documentação que inclui: a identificação do instrumento 
de hedge, a identificação do item protegido, natureza do risco a ser coberta, a relação de proteção e análise 
da eficácia do hedge demonstrando que há relação econômica entre item protegido e instrumento de hedge, 
índice de hedge e como a efetividade será avaliada. O item protegido, em geral, trata-se de fluxos de 
caixa futuros de custos e despesas relacionados as operações em moeda local (Real) em entidades cuja 
moeda funcional é o Dólar, sujeitos ao risco de variação cambial. Estes fluxos de caixa são baseados em 
projeção orçamentária e forecast intermediários, aprovados pela Administração do Grupo. O item protegido 
é considerado transação altamente provável e qualifica-se como objeto de hedge à medida que estes gastos 
são essenciais para o processo produtivo do Grupo. O montante efetivo do ganho ou perda do instrumento 
é reconhecido em outros resultados abrangentes e o montante inefetivo em receitas (despesas) financeiras 
líquidas, e os ganhos e perdas acumulados são reclassificados em lucros e perdas quando o objeto é 
reconhecido, ajustando o item em que o objeto coberto foi registrado. Os instrumentos derivativos utilizados 
para proteção do risco cambial possuem uma relação econômica direta com o risco do objeto, já que se 
configuram por operações nas mesmas moedas em que os custos e despesas são contratados. O Grupo 
avalia, se os objetos de hedge (itens protegidos) previstos ou contratados permanecem no mesmo montante 
e período de vigência do instrumento de hedge. Adicionalmente, é feito o acompanhamento continuamente 
para verificar se existe uma expectativa que os instrumentos de hedge sejam eficazes na compensação de 
variações no valor justo ou fluxos de caixa dos respectivos itens objeto de hedge durante o exercício para o 
qual o hedge é designado. Segue abaixo a composição dos derivativos designados para hedge accounting: 
Consolidado - NDF de moedas

2025 2024

Posição
Tipo de 
ativo Vencimento

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Vendida Dólar 2025 - - 260.596  (167.430)
Vendida Dólar 2026 244.165 52.457 66.228  (34.034)
Vendida Dólar 2027 11.729 5232 6.481  (2.929)

57.689 (204.393)
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 61.238  13 
Passivo (3.549)  (204.406)
Derivativos não designadas para hedge accounting - Consolidado - Contratos de câmbio

2025 2024

Posição
Tipo de 
ativo Vencimento

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Vendida Dólar 2025 - - 475.000 (354.622)
Vendida Dólar 2026 500.000 69.161 - -

69.161 (354.622)
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 69.161  - 
Passivo -  (354.622)
NDF de moedas

2025 2024

Posição
Tipo de 
ativo Vencimento

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência (USD)

Valor justo 
no balanço

Comprada Dólar 2025 - - 1.020.977 390.051
Comprada Dólar 2026 1.266.336 (72.139) 1.460 264
Comprada Dólar 2027 2.376 (1.884) - -
Vendida Dólar 2025 - - 1.786.975 (792.083)
Vendida Dólar 2026 1.536.400 107.405 6.760 (1.799)
Vendida Dólar 2027 2.308 2.102 - -

35.484 (403.567)
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 215.242  422.658 
Passivo (179.758)  (826.225)
SWAP de moedas

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência 

(USD)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência 

(USD)
Valor justo 
no balanço

Ativa  % CDI 2025 - - 920 8.050
Ativa  % CDI 2026 1.011 9.204 920 8.050
Ativa  % CDI 2027 1.011 9.200 920 8.050
Ativa  % CDI 2028 1.011 9.198 920 8.050
Ativa  Dólar + Taxa pré 2025 - - 631.935 4.479.306
Ativa  Dólar + Taxa pré 2026 407.950 2.321.801 55.062 377.748
Ativa  Dólar + Taxa pré 2027 73.000 406.676 46.956 295.109
Ativa Real + Taxa pós 2025 200.000 1.123.728 - -
Ativa Taxa Pré 2025 - - 261.491 1.595.109
Passiva % CDI 2025 - - 570.638 (3.635.924)
Passiva % CDI 2026 157.950 (998.055) 55.062 (349.212)
Passiva % CDI 2027 73.000 (415.171) - -
Passiva Dólar + Taxa pré 2025 - - 100.920 (574.951)
Passiva Dólar + Taxa pré 2026 201.011 (1.120.568) 920 (6.347)
Passiva Dólar + Taxa pré 2027 1.011 (5.925) 920 (6.202)
Passiva Dólar + Taxa pré 2028 1.011 (5.871) 920 (6.089)
Passiva Real + Taxa pré 2026 50.000 (321.163) - -
Passiva Real + Taxa pos 2026 200.000 (1.126.391) - -
Passiva Taxa pré 2025 - - 100.000 (636.108)
Passiva SOFR 2025 - - 122.787 (1.008.027)
Passiva SOFR 2027 - - 46.956 (297.139)

(113.337) 259.473
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 3.879.807  354.007 
Passivo (3.993.144)  (94.534)
Análise de sensibilidade de risco de variação cambial - A Companhia e suas subsidiárias possuem 
três cenários para análise de sensibilidade, um provável, apresentado abaixo, e dois que podem afetar a 
deterioração do valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia e suas subsidiárias.

2025
Risco Remoto Possível Possível Remoto

(-50%) (-25%) Provável (+25%) (+50%)
Contratos de câmbio Variação nas taxas de câmbio 34.580 17.290 69.160 (17.290) (34.580)
NDF de moeda 
designada Variação nas taxas de câmbio 28.845 14.423 57.690 (14.423) (28.845)
NDF de moeda não 
designada Variação nas taxas de câmbio 17.742 8.870 35.484 (8.870) (17.742)
SWAP de moeda Variação nas taxas de câmbio (56.668) (28.334) (113.337) 28.334 56.668

 24.499 12.249 48.997 (12.249) (24.499)
Exposição ao risco cambial - O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição de risco cambial 
da Companhia e suas subsidiárias, conforme reportado à Administração, está apresentado abaixo: 
Consolidado

BRL EUR ARS PYG
Caixa e equivalentes de caixa 747.450 - 172.948 2
Aplicações financeiras 3.000.500 - 397.472 -
Contas a receber de clientes 743.078 - 100.272 1
Empréstimos concedidos 256.575 - - -
Arrendamento a receber 3.979 - - -
Operações com corretoras 1.429 - - -
Dividendos a receber 5.133 - - -
Outros créditos 9.511 - 441 -

4.767.655 - 671.133 3
Fornecedores (2.979.601) (287) (410.073) -
Empréstimos e financiamentos (4.246.943) - - -
Consórcios a pagar (127.600) - - -
Arrendamentos a pagar (134.524) - - -
Outras contas a pagar (68.532) - (35.487) -

(7.557.200) (287) (445.560) -
Total dos instrumentos financeiros (2.789.545) (287) 225.573 3
Ativos e passivos não financeiros
Impostos a recuperar 1.154.413 284 145.743 965
Ativos fiscais correntes 344.322 38 - 498
Impostos e contribuições a recolher (78.378) - (41.345) (4)
Passivos fiscais correntes (57.713) (89) (5.158) (1.321)
Salários, férias e encargos sociais (210.877) - (1.429) (13)

1.151.767 233 97.811 125
Exposição líquida do balanço patrimonial (1.637.778) (54) 323.384 128
Compras previstas para os próximos 12 meses (4.793.883)  -  -  - 
Vendas previstas para os próximos 12 meses  1.059.847  -  -  - 
Exposição líquida das transações previstas (3.734.036)  -  -  - 
Contratos de câmbio  2.751.200  -  -  - 
Non-deliverable forward (NDF)  2.166.492  -  -  - 
Swap  1.686.125  -  -  - 
Exposição líquida  1.232.003  (54)  323.384  128 
Controladora

BRL
Caixa e equivalentes de caixa 67
Empréstimos concedidos 55.349
Outros créditos 44

55.460
Empréstimos e financiamentos (55.385)
Outras contas a pagar (293)

(55.678)
Total dos instrumentos financeiros (218)
Ativos e passivos não financeiros
Ativos fiscais correntes 420
Impostos e contribuições a recolher (9)
Salários, férias e encargos sociais (24)

387
Exposição líquida do balanço patrimonial 169
Não há exposição ao risco de variação no Dólar, visto que essa é a moeda funcional da Companhia. 
Adicionalmente, a Companhia se protege dessa exposição por meio de ativos não derivativos, como 
estoques de commodities e ativos biológicos, além de exportações futuras. Para as exposições dos ativos 
e passivos financeiros indexados em reais, a Companhia contrata instrumentos financeiros derivativos, 
conforme mencionados no item “Operações não designadas para hedge accounting”. Análise de 
sensibilidade de risco de variação cambial
Consolidado 2025

Risco Remoto Possível
Provável

Possível Remoto
(-50%) (-25%) (+25%) (+50%)

Exposições líquidas do balanço
Variação nas 

taxas de câmbio (495.915) (86.713) (1.314.320) 731.692 1.140.895
 (495.915) (86.713) (1.314.320) 731.692 1.140.895
Controladora 2025

Risco Remoto Possível
Provável

Possível Remoto
(-50%) (-25%) (+25%) (+50%)

Exposições líquidas do balanço
Variação nas 

taxas de câmbio 84 41 169 (44) (87)
 84 41 169 (44) (87)
As seguintes taxas de câmbio foram aplicadas em 31 de dezembro de 2025:

2025
Real 5,5024
Euro 1,1750
Argentina peso 1.455,00
Guarani 6.585,55
(ii) Risco de taxa de juros - A Companhia e suas subsidiárias buscam manter sua exposição a taxas de 
juros em níveis aceitáveis. A exposição a esse risco está substancialmente relacionada a financiamentos 
e aplicações financeiras. Na data das demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros 
remunerados por juros da Companhia e suas subsidiárias era, sem qualquer interferência de instrumentos 
de proteção, conforme abaixo: Consolidado

Nota Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Instrumentos de taxa variável  
Equivalentes de caixa 10 759.495 2.211.039 - -
Aplicações financeiras 11 3.677.595 5.093.769 - -
Empréstimos concedidos 18 256.575 214.125 55.349 -
Empréstimos e financiamentos 24 (6.634.730) (8.400.351) (55.385) -
 (1.941.065) (881.418) (36) -
Instrumentos de taxa fixa
Equivalentes de caixa 10 148.938 2.960 - -
Empréstimos e financiamentos 24 (10.330.499) (10.608.224) - -
Consórcios a pagar 25 (134.524) (100.443) - -
 (10.316.085) (10.705.707) - -
 Líquido (12.257.150) (11.587.125) (36) -
Análise de sensibilidade de risco de taxa de juros - A Companhia possui três cenários para análise de 
sensibilidade, um razoavelmente possível, apresentado abaixo, e dois que podem afetar a deterioração do 
valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia. O cenário provável considera as taxas de juros 
vigentes no mercado em 31 de dezembro de 2025. A análise de sensibilidade levou em consideração os 
saldos patrimoniais do Grupo e representa a variação dessas taxas de juros para os próximos 12 meses, 
não assumindo outras variações. Os cenários possível e remoto foram preparados com o agravo do risco 
em 25% e 50%, respectivamente.

2025
Remoto Possível

Provável
Possível Remoto

(-50%) (-25%) (+25%) (+50%)
CDI Risco Valor contábil 7,39% 11,09% 14,79% 18,49% 22,18%
Equivalentes de caixa CDI 733.392 9.761 14.560 19.307 24.007 28.660
Aplicações financeiras CDI 212.988 11.202 16.757 22.283 27.781 33.252
Empréstimos concedidos CDI 256.575 14.711 22.062 29.410 36.755 44.097
Empréstimos e financiamentos CDI (2.965.886) (264.228) (368.459) (472.616) (576.701) (680.719)

(228.554) (315.080) (401.616) (488.158) (574.710)
TJLP/TLP Risco Valor contábil 0,09% 0,14% 0,19% 0,24% 0,28%
Empréstimos e financiamentos TJLP/TLP (480.359) (32.842) (35.523) (38.217) (40.924) (43.644)

(32.842) (35.523) (38.217) (40.924) (43.644)
SOFR Risco Valor contábil 1,80% 2,70% 3,60% 4,51% 5,41%
Empréstimos e financiamentos SOFR (3.131.579) (125.742) (154.323) (182.903) (211.484) (240.065)

(125.742) (154.323) (182.903) (211.484) (240.065)
CESTA Risco Valor contábil 2,50% 3,76% 5,01% 6,26% 7,51%
Empréstimos e financiamentos CESTA (1.521)  (112)  (131)  (151)  (170)  (189)

 (112)  (131)  (151)  (170)  (189)
TR Risco Valor contábil 0,08% 0,12% 0,16% 0,20% 0,25%
Empréstimos e financiamentos TR (55.385) (2.110) (2.525) (2.942) (3.361) (3.784)

(2.110) (2.525) (2.942) (3.361) (3.784)
(389.360) (507.582) (625.829) (744.097) (862.392)

A Companhia e suas subsidiárias não contabilizam nenhum ativo ou passivo financeiro de taxa de juros fixa 

ao valor justo por meio do resultado e não designa derivativos (swaps de taxas de juros) como instrumentos 
de proteção sob um modelo de contabilidade de hedge de valor justo, portanto, uma alteração nas taxas de 
juros na data das demonstrações financeiras alteraria o resultado. Os instrumentos de proteção contratados 
para mitigar este risco e que prevalecem nas datas destas demonstrações financeiras são apresentados 
abaixo: Consolidado - SWAP de taxa de juros

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência 

(USD)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência 

(USD)
Valor justo 
no balanço

Ativa CDI + Taxa pré 2025 - - 246.384 502.258
Ativa CDI + Taxa pré 2026 1.000.157 1.421.541 278.549 1.192.179
Ativa CDI + Taxa pré 2027 530.252 825.128 319.158 926.700
Ativa CDI + Taxa pré 2028 240.574 510.337 170.731 455.082
Ativa CDI + Taxa pré 2029 69.843 239.423 62.315 206.613
Ativa IPCA + Taxa Pré 2025 - - 39.228  49.458 
Ativa IPCA + Taxa Pré 2026 341.279 52.527 32.036  44.887 
Ativa IPCA + Taxa Pré 2027 247.133 44.365 24.190  40.090 
Ativa IPCA + Taxa Pré 2028 152.987 35.491 16.345  35.670 
Ativa IPCA + Taxa Pré 2029 58.841 28.157 8.499  31.626 
Ativa IPCA + Taxa Pré 2030 654 2.039 654  2.458 
Ativa Real + Taxa Pré 2025 - - 1.976 6.415
Ativa Real + Taxa Pré 2026 10.917 58.239 1.976 5.618
Ativa Real + Taxa Pré 2027 2.087 5.866 1.976 5.086
Passiva Dólar + Taxa pré 2025 - - 287.587 (553.848)
Passiva  Dólar + Taxa pré 2026 1.352.353 (1.418.334) 312.561 (1.360.783)
Passiva Dólar + Taxa pré 2027 779.472 (883.417) 345.325 (990.853)
Passiva Dólar + Taxa pré 2028 393.561 (603.952) 187.076 (638.621)
Passiva Dólar + Taxa pré 2029 128.684 (338.481) 70.814 (353.711)
Passiva Dólar + Taxa pré 2030 654 (2.992) 654 (3.068)

(24.063) (396.744)
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 3.223.113  199.580 
Passivo (3.247.176)  (596.324)
Análise de sensibilidade de risco de taxa de juros - A Companhia e suas subsidiárias possuem três 
cenários para análise de sensibilidade, um razoavelmente possível, apresentado abaixo, e dois que podem 
afetar a deterioração do valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia e suas subsidiárias.

2025
Risco Remoto Possível Possível Remoto

(-50%) (-25%) Provável (+25%) (+50%)
Swap de taxa de juros Variação nas taxas de juros (12.032) (6.016) (24.063) 6.016 12.032

(12.032) (6.016) (24.063) 6.016 12.032
(iii) Risco de preço de commodities - A Companhia e suas subsidiárias comercializam soja e milho, 
produz e comercializa farelo de soja e óleo de soja, produtos esses caracterizados como commodities 
agrícolas, oriundos de produção própria e de terceiros.A Companhia e suas subsidiárias adquirem os grãos 
mencionados anteriormente no mercado interno e vende produtos processados e grãos no mercado interno 
e no exterior. As commodities são negociadas, no Brasil (B3), e no exterior (CBOT) e possibilitam a adoção 
de ferramentas de proteção de preços. Dentre as práticas adotadas, destacamos o uso de operações de 
mercado futuro e mercado de opções como principais ferramentas de proteção contra oscilações de preços 
dos produtos. As operações de compra e venda de grãos e produtos processados são casadas, utilizando 
ferramentas de proteção de preços quando não dispõe de clientes para seus produtos no exato momento 
da execução da compra dos grãos. A Companhia e suas subsidiárias podem incorrer em posição física 
aberta, de compra ou de venda, nas seguintes situações: ● Posição física de compra (long): se a quantidade 
de produtos comprada ou contratada exceder a quantidade de produtos vendida ou contratada, então a 
diferença em toneladas deve ser protegida (hedge); e ● Posição física de venda (short): se a quantidade 
de produtos comprada ou contratada é menor que a quantidade de produtos vendida ou contratada, então 
a diferença em toneladas deve ser protegida (hedge). Os instrumentos de proteção contratados para 
mitigar este risco e que prevalecem nas datas destas demonstrações financeiras são apresentados abaixo: 
Consolidado - Acumuladores

2025 2024

Posição
Tipo de 

ativo Vencimento
Valor de 

referência (Ton.)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência (Ton.)

Valor justo 
no balanço

Comprada Algodão 2025 - - 755 4.578
Comprada Soja 2025 - - 19.248 4.387
Vendida Algodão 2026 44.369 5.515 - -
Vendida Soja 2026 29.029 11.558 - -
Vendida Soja 2027 939 402 - -

17.475 8.965
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 38.060  8.965 
Passivo (20.585)  - 
Opções de commodities

2025 2024

Posição
Tipo de 

ativo Vencimento
Valor de 

referência (Ton.)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência (Ton.)

Valor justo 
no balanço

Comprada Soja 2025 - - 16.329 1.099
Comprada Soja 2026 48.986 931 - -
Vendida Soja 2025 - - 38.102 (700)
Vendida Soja 2026 106.136 (398) - -

533 399
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 931  1.099 
Passivo (398)  (700)
Futuros de commodities

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência 
(mil litros)

Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência 
(mil litros)

Valor 
justo no 
balanço

Comprada
Brazil Oil Average 

Diesel Price 2025 - - 5.500 1.146
- 1.146

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência 

(Ton.)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência 

(Ton.)
Valor justo 
no balanço

Comprada Algodão 2026 7.484 (358) - -
Comprada Milho 2025 - - 418.510 17.004
Comprada Milho 2026 397.719 (3.826) - -
Comprada Algodão 2025 - - 1.247 (120)
Comprada Soja 2025 - - 3.524.114 (441.991)
Comprada Soja 2026 2.743.516 (322.783) - -
Comprada Soja 2027 3.946 (215) - -
Comprada Farelo de soja 2025 - - 248.118 15.658
Comprada Farelo de soja 2026 314.071 1.567 2.994 441
Comprada Óleo de soja 2025 - - 23.705 231
Comprada Óleo de soja 2026 31.788 (4.894) - -
Comprada Trigo 2025 - - - -
Vendida Milho 2025 - - 1.680.307 (48.012)
Vendida Milho 2026 1.103.902 7.583 - -
Vendida Algodão 2025 - - 3.107 2.660
Vendida Algodão 2026 15.740 2.603 - -
Vendida Soja 2025 - - 4.780.419 1.064.545
Vendida Soja 2026 5.396.522 366.347 - -
Vendida Soja 2027 43.271 3.776
Vendida Farelo de soja 2025 - - 505.761 (34.722)
Vendida Farelo de soja 2026 401.615 14.723 - -
Vendida Óleo de soja 2025 - - 144.433 62.839
Vendida Óleo de soja 2026 124.756 51.771 - -

116.294 638.533
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 492.810  1.232.311 
Passivo (376.516)  (592.632)
Termo de commodities

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência 

(Ton.)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência 

(Ton.)
Valor justo 
no balanço

Comprada Cevada 2025 - - 608 (13)
Comprada Cevada 2026 6.457 175 - -
Comprada Milho 2025 - - 1.161.131 103.543
Comprada Milho 2026 1.044.333 (44.805) - -
Comprada Algodão 2025 - - 6.135 (7.985)
Comprada Sorgo 2025 - - 1.227 92
Comprada Sorgo 2026 377 26 - -
Comprada Soja 2025 - - 4.743.182 (187.994)
Comprada Soja 2026 6.357.212 (591.055) - -
Comprada Soja 2027 45.044 (4.593) - -
Comprada Farelo de soja 2025 - - - -
Comprada Farelo de soja 2026 195.000 6.683 - -
Comprada Farelo hipro 2025 - - - -
Comprada Farelo hipro 2026 5.023 (54)
Comprada Óleo de soja 2025 - - - -
Comprada Óleo de soja 2026 29.000 3.054 - -
Comprada Girassol 2025 - - 11.182 2.246
Comprada Girassol 2026 67.110 (4.596) - -
Comprada Óleo de girassol 2026 1.848 (109) - -
Comprada Pellets de girassol 2026 404 (10) - -
Comprada Trigo 2025 - - 40.098 (4.781)
Comprada Trigo 2026 406.004 16.076
Vendida Cevada 2025 - - 91.624 460
Vendida Cevada 2026 71.001 (1.667) - -
Vendida Milho 2025 - - 982.311 (48.154)
Vendida Milho 2026 969.495 (25.846) - -
Vendida Sorgo 2026 40.000 (330) - -
Vendida Soja 2025 - - 4.106.517 262.227
Vendida Soja 2026 5.872.088 15.853 - -
Vendida Farelo de soja 2025 - - 563.663 17.877
Vendida Farelo de soja 2026 890.030 (18.071) - -
Vendida Farelo hipro 2025 - - 61.000 28.065
Vendida Farelo hipro 2026 71.216 7.820 - -
Vendida Óleo de soja 2025 - - 117.013 (23.327)
Vendida Óleo de soja 2026 169.367 (23.035) - -
Vendida Óleo de girassol 2025 - - - -
Vendida Óleo de girassol 2026 6 (1) - -
Vendida Pellets de girassol 2025 - - - -
Vendida Pellets de girassol 2026 125 (15) - -
Vendida Girassol 2025 - - 250 (66)
Vendida Girassol 2026 142.764 2.136 - -
Vendida Trigo 2025 - - 110.182 4.149
Vendida Trigo 2026 262.827 496 - -

(661.868) 146.339
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 556.180  883.496 
Passivo (1.218.048)  (737.157)
Termo de energia

2025 2024

Posição Tipo de ativo Vencimento

Valor de 
referência

(MWh)
Valor justo 
no balanço

Valor de 
referência

(MWh)
Valor justo 
no balanço

Comprada Convencional 2025 - - 506.064 (8.913)
Comprada Convencional 2026 116.832 7.521 43.800 234
Comprada Convencional 2027 8.760 439 - -
Comprada Convencional 2028 17.568 841 - -
Comprada Incentivada 50% 2025 - - 146.352 570
Comprada Incentivada 50% 2026 241.512 23.195 43.800 79
Comprada Incentivada 50% 2027 17.520 2.048 - -
Comprada Incentivada 50% 2028 61.488 3.397 - -
Comprada Incentivada 50% 2029 6.360 105
Comprada Incentivada 50% 2030 16.836 (128)
Vendida Convencional 2025 - - 525.624 10.659
Vendida Convencional 2026 155.784 (13.712) 43.800 (1.203)
Vendida Convencional 2027 17.520 (2.025) - -
Vendida Convencional 2028 26.352 (1.255) - -
Vendida Incentivada 50% 2025 - - 140.368 660
Vendida Incentivada 50% 2026 204.048 (13.779) 43.800 114
Vendida Incentivada 50% 2027 8.760 (410) - -
Vendida Incentivada 50% 2028 52.704 (2.637) - -
Vendida Incentivada 50% 2030 23.196 119 - -

3.719 2.200
Saldos no balanço patrimonial: 2025 2024
Ativo 38.563  32.865 
Passivo (34.844)  (30.665)
Análise de sensibilidade de risco de preço de commodities - A Companhia e suas subsidiárias possuem 
três cenários para análise de sensibilidade, um provável, apresentado abaixo, e dois que podem afetar a 
deterioração do valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia e suas subsidiárias.

2025
Preço Possível Remoto

Futuro de commodities Risco Posição R$/toneladas Provável (+25%) (+50%)
Algodão Baixa nos preços Comprada  7.796,40  (358) 14.588 29.175 
Algodão Alta nos preços Vendida  8.055,99 2.603  (31.700)  (63.399)
Milho Baixa nos preços Comprada  958,41  (3.757) 93.513 187.027 
Milho Alta nos preços Vendida  966,48 7.514  (271.204)  (542.588)
Soja Baixa nos preços Comprada  2.114,34 (322.998) 1.452.266 2.904.532 
Soja Alta nos preços Vendida  2.132,64  370.123  (2.900.275) (5.800.550)
Farelo de soja Baixa nos preços Comprada  1.857,80 1.567 145.870 291.740 
Farelo de soja Alta nos preços Vendida  1.829,25 14.723  (183.664)  (367.328)
Óleo de soja Baixa nos preços Comprada  5.913,18  (4.894) 46.992 93.983 
Óleo de soja Alta nos preços Vendida  5.912,53 51.771  (184.406)  (368.813)

116.294  (1.818.020) (3.636.221)
Preço

Termo de commodities Risco Posição R$/toneladas
Cevada Baixa nos preços Comprada  274,04  (1.038) 1.813 3.625 
Cevada Alta nos preços Vendida  434,95  (19)  (27.667)  (55.333)
Milho Baixa nos preços Comprada  1.155,29 (44.805) 316.008 627.271 
Milho Alta nos preços Vendida  1.197,42 (25.846) (256.866)  (525.277)
Sorgo Baixa nos preços Comprada  1.403,65 26 88 176 
Sorgo Alta nos preços Vendida  1.100,48  (330)  (11.005)  (22.010)
Soja Baixa nos preços Comprada  2.204,59 (594.625) 3.100.929 6.201.843 
Soja Alta nos preços Vendida  2.207,30 14.394 (1.312.416) (2.624.833)
Farelo de soja Baixa nos preços Comprada  1.802,84 6.683  32.635 65.270 
Farelo de soja Alta nos preços Vendida  1.338,20  (18.071) (794.454) (1.581.219)
Farelo hipro Baixa nos preços Comprada  1.816,56  (54) 2.281 4.562 
Farelo hipro Alta nos preços Vendida  1.809,24 7.820  (28.292)  (55.680)
Óleo de soja Baixa nos preços Comprada  5.711,97 3.054 14.657 29.315 
Óleo de soja Alta nos preços Vendida  6.458,60  (23.035)  (65.123)  (130.094)
Girassol Baixa nos preços Comprada  2.434,61  (4.596) 40.944 81.879 
Girassol Alta nos preços Vendida  2.490,03 2.136  (88.872)  (177.744)
Óleo de girassol Baixa nos preços Comprada  1.951,98  (109) 902 1.804 
Óleo de girassol Alta nos preços Vendida  5.823,58  (1)  (7)  (16)
Pellets de girassol Baixa nos preços Comprada  665,50  (10) 67 134 
Pellets de girassol Alta nos preços Vendida  669,64  (15)  (21)  (42)
Trigo Baixa nos preços Comprada  1.087,29  (6.043) 76.159 152.270 
Trigo Alta nos preços Vendida  1.075,05  22.616  (108.525)  (208.473)

(661.868) 893.235 1.787.428 
Preço

Termo de energia Risco Posição R$/MWh
Energia convencional Baixa nos preços Comprada 277,19 8.801 7.995 15.943 
Energia convencional Alta nos preços Vendida 273,28  (16.992)  (10.576)  (21.283)
Energia incentivada 50%Baixa nos preços Comprada 297,74 28.617 18.962 38.454 
Energia incentivada 50% Alta nos preços Vendida 298,42  (16.707)  (17.038)  (33.838)

3.719  (657)  (724)
(541.855) (925.442) (1.849.517)

(iv) Risco de preço de ações - A Companhia e suas subsidiárias estão expostas ao risco de mudanças 
no preço de ações em razão dos investimentos mantidos e classificados como ao valor justo por meio do 

resultado. A Administração gerencia o risco decorrente destes investimentos por meio da diversificação da 
carteira e do estabelecimento de limites de negociação. Os investimentos em ações são em empresas 
listadas na bolsa B3 S.A. - Brasil, Bolsa e Balcão e em contratos de opções de ações. Na data destas 
demonstrações financeiras, os investimentos em ações de companhias listadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa e 
Balcão, ao valor justo, era de R$ 391 (R$ 162 em 31 de dezembro de 2024). Análise de sensibilidade de 
risco de preços de ações (Consolidado) - A Companhia e suas subsidiárias possuem três cenários para 
análise de sensibilidade, um provável, apresentado abaixo, e dois que podem afetar a deterioração do valor 
justo dos instrumentos financeiros da Companhia e suas subsidiárias.

2025
Risco Remoto Possível Possível Remoto

(-50%) (-25%) Provável (+25%) (+50%)
Ações em bolsa Variação no preço de ações (11)  (5)  (21)  5  11

 (11)  (5)  (21)  5  11
e. Reconciliação dos efeitos líquidos do valor justo das operações com a posição patrimonial 
(consolidado) - O valor justo dos instrumentos financeiros derivativos, seja ele ativo ou passivo é 
reconhecido no balanço patrimonial da entidade. Segue, abaixo, a reconciliação dos efeitos líquidos de valor 
justo registrados no balanço patrimonial: (i) Reconciliação com o balanço patrimonial

2025 2024
Ativo circulante 1.672.345 2.928.637
Ativo não circulante 80.364 206.357
Passivo circulante (2.036.643) (2.823.067)
Passivo não circulante (214.981) (614.198)

(498.915) (302.271)
(ii) Saldos por tipo de operação

2025 2024
Acumuladores 17.475  8.965 
Opções de commodities 533  399 
Contratos de câmbio 69.160  (354.622)
Futuros de commodities 116.293  639.679 
NDF de moedas 93.174  (607.960)
Swap de moedas (113.337)  259.473 
Swap de taxa de juros (24.064)  (396.744)
Termo de commodities (661.868)  146.339 
Termo de energia 3.719  2.200 

(498.915)  (302.271)
(iii) Efeitos no resultado e no patrimônio líquido

Ganhos e perdas com 
derivativos realizados

Ganhos e perdas com 
derivativos não realizados

Derivativos não designados 2025 2024 2025 2024
Custo dos produtos vendidos
 Acumuladores -  - 9.661 7.902
 Opções de commodities 2.957  891 182  577
 Futuros de commodities 502.266  1.400.657 (459.405)  382.265
 NDF de moedas 460.002  (40.340) 778.448 (1.179.384) 
 Termo de commodities -  - (804.817) 775.717
 Termo de energia -  - 1.520  (2.366) 

965.225  1.361.208 (474.411)  (15.289) 
Outras receitas e despesas
 NDF de moedas 8.078 20.021 10.754  (109.983) 

8.078  20.021 10.754  (109.983) 
Receitas (despesas) financeiras
 Contratos de câmbio 127.348 74.417 390.468 (440.109) 
 NDF de moedas 18.670  (338.598) (388.761)  731.399
 Swap de moedas -  - (349.445)  (178.509) 
 Swap de taxa de juros 85.911  319.309 333.773  (368.327) 

231.929  55.128 (13.965)  (255.546) 
Total 1.205.232  1.436.357 (477.622) (380.818) 

Ganhos e perdas com 
derivativos realizados

Ganhos e perdas com 
derivativos não realizados

Derivativos designados 2025 2024 2025 2024
Custo dos produtos vendidos
 NDF de moedas 6.900 - - -

6.900 - - -
Outras receitas e despesas
 NDF de moedas 33.362 - - -

33.362 - - -
Outros resultados abrangentes
 NDF de moedas - - 262.081 (204.393)

- - 262.081 (204.393)
Total 40.262 - 262.081 (204.393)
f. Gerenciamento do capital - A política da Diretoria é manter uma sólida base de capital para manter 
a confiança do investidor, credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. A Diretoria 
monitora os retornos sobre capital, que a Companhia e suas subsidiárias definem como resultados de 
atividades operacionais divididos pelo patrimônio líquido total, excluindo ações preferenciais não resgatáveis 
e participações de não controladores. A Diretoria também monitora o nível de dividendos para acionistas 
ordinários. A Diretoria procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis mais 
adequados de empréstimos e as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de capital 
saudável. g. Classificações contábeis e valores justos - Valor justo contra valor contábil
Os valores justos dos ativos e passivos financeiros, juntamente com os valores contábeis apresentados na 
demonstração financeira, são os seguintes:

Consolidado

31 de dezembro de 2025 Nota
Valor justo por meio de outros 

resultados abrangentes
Valor justo por 

meio do resultado
Ativos financeiros 

a custo amortizado
Passivos financeiros 
ao custo amortizado

Total 
contábil Valor justo

Hierarquia de 
valor justo

Instrumentos financeiros não derivativos
Caixa 10 - - 220 - 220 220  - 
Depósitos bancários 10 - - 533.344 - 533.344 533.344  - 
Equivalentes de caixa 10 - - 908.433 - 908.433 908.433 - 
Aplicações financeiras 11 1.302.278 1.727.844 647.473 - 3.677.595 3.677.595  Nível 2 
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 12 - 243.698 3.136.862 - 3.380.560 3.380.560  Nível 2 
Arrendamento a receber - - 3.979 - 3.979 3.979  - 
Empréstimos concedidos 18 - - 256.575 - 256.575 256.575 -
Operações com corretoras - - 67.620 - 67.620 67.620  - 
Dividendos a receber - - 5.133 - 5.133 5.133  - 
Outros créditos - - 10.420 - 10.420 10.420 -
Fornecedores 23 - - - (3.677.106) (3.677.106) (3.677.106) -
Empréstimos e financiamentos 24 - - - (16.965.229) (16.965.229) (16.602.683) Nível 2
Consórcios a pagar 25 - - - (134.524) (134.524) (134.524) -
Operações com corretoras - - - (5.993) (5.993) (5.993) -
Arrendamento a pagar 22.b - - - (127.600) (127.600) (127.600) -
Parceria agrícola a pagar - - - (317.867) (317.867) (317.867) -
Dividendos a pagar 31.h - - - (9.515) (9.515) (9.515) -
Outras contas a pagar - - - (168.991) (168.991) (168.991) -
 1.302.278 1.971.542 5.570.059 (21.406.825) (12.562.946) (12.200.400)
Instrumentos financeiros derivativos
 Designados como hedge accounting
 Ativo 61.238 - - - 61.238 61.238 Nível 2
 Passivos (3.548) - - - (3.548) (3.548) Nível 2

57.690 - - - 57.690 57.690
 Não designados como hedge accounting
 Ativo - 492.809 - - 492.809 492.809  Nível 1 
 Ativo - 1.198.662 - - 1.198.662 1.198.662  Nível 2 
 Passivo - (376.516) - - (376.516) (376.516)  Nível 1 
 Passivo - (1.871.560) - - (1.871.560) (1.871.560)  Nível 2 
 - (556.605) - - (556.605) (556.605)
 Líquido 1.359.968 1.414.937 5.570.059 (21.406.825) (13.061.861) (12.699.315)

31 de dezembro de 2024 Nota
Valor justo por meio de outros 

resultados abrangentes
Valor justo por 

meio do resultado
Ativos financeiros 

a custo amortizado
Passivos financeiros 
ao custo amortizado

Total 
contábil Valor justo

Hierarquia de 
valor justo

Instrumentos financeiros não derivativos
Caixa 10 - - 259 - 259 259 -
Depósitos bancários 10 - - 849.053 - 849.053 849.053 -
Equivalentes de caixa 10 - - 2.213.999 - 2.213.999 2.213.999 -
Aplicações financeiras 11 880.147 1.365.118 2.848.504 - 5.093.769 5.093.769 Nível 2
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 12 - 274.751 1.901.844 - 2.176.595 2.176.595 Nível 2
Arrendamento a receber - - 4.632 - 4.632 4.632 -
Empréstimos concedidos 18 - - 214.125 - 214.125 214.125 -
Operações com corretoras - - 102.462 - 102.462 102.462 -
Dividendos a receber - - 19.754 - 19.754 19.754 -
Outros créditos - - 9.778 - 9.778 9.778 -
Fornecedores 23 - - - (2.577.720) (2.577.720) (2.577.720) -
Empréstimos e financiamentos 24 - - - (19.008.575) (19.008.575) (18.139.303) Nível 2
Consórcios a pagar 25 - - - (100.443) (100.443) (100.443) -
Operações com corretoras - - - (563.749) (563.749) (563.749) -
Arrendamento a pagar 22.b - - - (387.557) (387.557) (387.557) -
Dividendos a pagar 31.h - - - (1.213) (1.213) (1.213) -
Outras contas a pagar - - - (549.429) (549.429) (549.429) -
 880.147 1.639.869 8.164.410 (23.188.686) (12.504.260) (11.634.988)
Instrumentos financeiros derivativos
 Designados como hedge accounting
 Ativo 13 - - - 13 13 Nível 2
 Passivos (204.406) - - - (204.406) (204.406) Nível 2

(204.393) - - - (204.393) (204.393)
 Não designados como hedge accounting
 Ativo - 1.232.311 - - 1.232.311 1.232.311  Nível 1 
 Ativo - 1.902.670 - - 1.902.670 1.902.670  Nível 2 
 Passivo - (592.632) - - (592.632) (592.632)  Nível 1 
 Passivo - (2.640.227) - - (2.640.227) (2.640.227)  Nível 2 
 - (97.878) - - (97.878) (97.878)
 Líquido 675.754 1.541.991 8.164.410 (23.188.686) (12.806.531) (11.937.259)
Controladora

31 de dezembro de 2025 Nota

Ativos 
financeiros 

a custo 
amortizado

Passivos 
financeiros 

ao custo 
amortizado

Total 
contábil

Valor 
justo

Hierarquia 
de valor 

justo
Instrumentos financeiros não 
derivativos
Depósitos bancários 10 67 - 67 67 -
Empréstimos concedidos 18 55.349 - 55.349 55.349 -
Outros créditos 45 - 45 45 -
Empréstimos e financiamentos 24 - (55.385) (55.385) (45.048)  Nível 2 
Outras contas a pagar - (1.428) (1.428) (1.428) -
 55.461 (56.813) (1.352) 8.985

31 de dezembro de 2024 Nota

Ativos 
financeiros 

a custo 
amortizado

Passivos 
financeiros 

ao custo 
amortizado

Total 
contábil

Valor 
justo

Hierarquia 
de valor 

justo
Instrumentos financeiros não 
derivativos
Depósitos bancários 10  114  -  114  114 -
Outros créditos  44  -  44  44 -
Fornecedores 23  -  (7)  (7)  (7) -
Outras contas a pagar  -  (4.343)  (4.343)  (4.343) -
  158  (4.350)  (4.192)  (4.192)
h. Hierarquia do valor justo - O valor justo dos ativos e passivos financeiros do Grupo foi determinado 
mediante informações disponíveis no mercado e com a aplicação de metodologias para melhor avaliar 
cada tipo de instrumento. Os métodos abaixo foram utilizados para estimar o valor justo de cada classe de 
instrumento financeiro para os quais é praticável estimar-se valor justo. Os valores de aplicações financeiras 
são constituídos por certificado de depósito bancário e títulos e valores mobiliários, e classificam-se como 
nível 1 e nível 2 na hierarquia de valor justo, dependendo da natureza e da utilização de dados de mercado 
observáveis ou não observáveisutilizados nas técnicas de avaliação. Os saldos das “Contas a receber de 
clientes e outros recebíveis” relativos à venda de terras (vide nota 12), para as quais, o valor a receber é 
contratualmente determinado em reais, equivalente a uma quantidade de sacas de soja são inicialmente 
classificados como ativos financeiros e mensurados a valor justo por meio de resultado. Nesses casos o 
valor das contas a receber é posteriormente remensurado em cada data de balanço, aplicando a quantidade 
de sacas de soja à cotação da soja para entrega futura na data de vencimento de cada parcela (ou com base 
na última cotação disponível quando não há cotação da soja para entrega futura em uma data específica 
de vencimento) e multiplicando o valor resultante em dólares pela taxa de câmbio de US$ para R$ para 
entrega futura também na mesma data de vencimento (considerando-se que as cotações futuras de soja 
são denominadas em dólares) e o montante em reais resultante é descontado ao valor presente. O ganho 
(perda) na remensuração dos recebíveis é reconhecido em “Receitas (despesas) financeiras líquidas” em 
“ Ganhos (perdas) na atualização dos recebíveis de venda de terras” (nota 36). Assim, as transações são 
classificadas como Nível 2. A mensuração do valor justo dos empréstimos e financiamentos é estimada 
mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais futuros pela taxa de juros vigente no mercado, que está 
disponível para instrumentos financeiros similares. Os valores justos estimados para os estoques registrados 
no mercado são baseados nos preços cotados em bolsa, ajustados pelas diferenças nos mercados locais e 
na qualidade, denominados base, e são classificados no Nível 2. As avaliações de mercado para os estoques 
do Grupo são ajustadas para localização e qualidade (base) porque os preços cotados em troca representam 
contratos que têm termos padronizados para mercadoria, quantidade, período de entrega futura, local de 
entrega e qualidade ou grau da mercadoria. Os ajustes de base são geralmente determinados com base 
em dados de cotações de corretores ou distribuidores ou transações de mercado nos mercados listados 
ou de balcão e são considerados observáveis. As mudanças no valor justo dos estoques são reconhecidas 
nas demonstrações consolidadas do resultado como um componente do custo dos produtos vendidos. 
(i) Opções, futuro e termo de commodities - Os contratos de derivativos incluem contratos futuros de 
commodities e contratos de opções negociados em bolsa, contratos de compra e venda de commodities 
a termo e instrumentos de balcão relacionados principalmente à commodities agrícolas, taxas de juros e 
moedas estrangeiras. Os contratos de futuros e opções negociados em bolsa são avaliados com base nos 
preços cotados não ajustados em mercados ativos e são classificados no nível 2. A maioria dos contratos 
de futuros e opções negociados em bolsa do Grupo são liquidados em dinheiro diariamente e, portanto, não 
estão incluídos nessas tabelas. O valor justo para contratos de compra e venda de commodities agrícolas a 
termo é estimado com base nos preços cotados em bolsa ajustados para diferenças nos mercados locais. 
As avaliações de mercado para os contratos de compra e venda de commodities agrícolas a termo do Grupo 
são ajustadas de acordo com a localização (base) pois os preços cotados em bolsa representam contratos 
que têm termos padronizados para commodities, quantidade, período de entrega futura, local de entrega e 
qualidade ou grau da mercadoria. Os ajustes de base são geralmente determinados com base em dados 
de cotações de corretores ou distribuidores ou transações de mercado nos mercados listados ou de balcão 
e são considerados observáveis. As mudanças no valor justo de derivativos relacionados a commodities 
agrícolas são reconhecidas nas demonstrações de resultado consolidadas como um componente do 
custo dos produtos vendidos. As variações no valor justo dos derivativos em moeda estrangeira são 
reconhecidas nas demonstrações de resultado consolidadas como um componente do custo dos produtos 
vendidos, outras receitas (despesas) operacionais e despesas financeiras líquidas, dependendo do objetivo 
do contrato. (ii) Termo de energia - O Grupo comercializa energia elétrica e, para mitigar seu risco de 
preço, firma contratos de venda com clientes no curto prazo, onde os contratos de curto prazo (até 3 anos) 
predominam. O Grupo possui portifólio de contratos de energia futuros, que compreendem a compra e 
venda de energia, visando atender ofertas de consumo ou fornecimento de energia. A Companhia possui 
flexibilidade para gerenciar estes contratos com o objetivo de obter ganhos por variações nos preços de 
mercado, considerando suas políticas internas e limites de risco. Os contratos futuros podem ser liquidados 
pelo valor líquido à vista ou por outro instrumento financeiro (como exemplo, celebrando com a contraparte 
contrato de compensação). Essa operação classifica-se em nível 2, pois as operações de compra e contratos 
de derivativos são transacionadas em mercado ativo e atendem a definição de instrumento financeiro, devido 
ao fato de serem liquidados pelo valor líquido a vista. Tais contratos são contabilizados como derivativos, e 
são reconhecidos no balanço da Companhia pelo seu valor justo, na data em que o derivativo é celebrado, 
e é reavaliado a valor justo na data do balanço. Os valores justos desses derivativos são estimados com 
base nas cotações de preços publicadas em mercados ativos, na medida em que tais dados observáveis de 
mercado existam ou pelo uso de técnicas de avaliação, que consideram premissas internas de análise de 
submercados e suas respectivas ofertas e demandas, cenários de estresse para preços de alta e de baixa, 
entrada de novos geradores que possam impactar preços de mercado, lastro capturado pelos últimos doze 
meses junto a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, entre outros aspectos. Sempre que 
o valor justo no reconhecimento inicial para esses contratos for diferente do preço da transação, um ganho 
ou perda de valor justo é reconhecido na data-base.
28. Provisão para contingências (Consolidado)
A Companhia e suas subsidiárias são parte (polo passivo) em ações judiciais e processos administrativos 
perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo 
questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com base em 
informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações 
trabalhistas, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em 
montante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as ações em curso, como 
se segue:
Saldo em: Cíveis Trabalhistas Tributárias Total
31 de dezembro de 2023 8.297 13.133 5.631 27.061
Adições 235 6.144 649 7.028
Reversões (8.509) (8.915) (5.334) (22.758)
Variação cambial (189) (2.831) (580) (3.600)
Efeitos de conversão 1.052 2.656 787 4.495
31 de dezembro de 2024 886 10.187 1.153 12.226
Adições 113 2.351 6.100 8.564
Reversões (667) (12.529) - (13.196)
Variação cambial 81 1.623 (303) 1.401
Efeitos de conversão (91) (949) (220) (1.260)
31 de dezembro de 2025 322 683 6.730 7.735
A Companhia e suas controladas possuem outras contingências envolvendo questões trabalhistas, 
administrativas, cíveis e tributárias cujo risco de perda estão avaliados como “possíveis”. Nessas ações, a 
Administração, amparada pela opinião de seus consultores jurídicos e de acordo com as práticas contábeis 
vigentes, entende não ser necessária a constituição de provisão para eventual perda. Abaixo os saldos das 
contingências possíveis por natureza:

2025 2024
Cíveis 857 43.573
Trabalhistas 9.851 30.678
Tributário 128.844 122.029
Total 139.552 196.280
29. Subvenção governamental (Consolidado)
Em 2025, a controlada indireta Hermasa Navegação da Amazônia Ltda. recebeu o subsídio referente ao 
Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante (AFRMM). Este benefício tem como finalidade 
subsidiar o desenvolvimento da marinha mercante brasileira e da indústria naval. Os recursos arrecadados 
são destinados às empresas brasileiras de navegação, com finalidades específicas como construção, 
docagem, reparo, manutenção de embarcações e amortização de financiamentos para aquisição dessas 
embarcações. A empresa recebe 8% sobre o valor do frete aquaviário de grãos e fertilizantes, sendo 
obrigatória a aplicação desse montante exclusivamente nas finalidades mencionadas. O reconhecimento 
inicial é feito no ativo, em aplicações financeiras, em contrapartida do passivo, sob a rubrica de subvenção 
governamental, no momento do recebimento do recurso em conta vinculada. Esse valor somente será 
reconhecido no resultado quando houver segurança razoável de que as condições para a utilização do 
recurso serão cumpridas.

2025 2024
Receita diferida - AFRMM 10.614 -

10.614 -30. Partes relacionadas
Os saldos de ativos e passivos, bem como das transações que influenciaram o resultado do período, 
relativos às operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a Companhia e suas 
subsidiárias e suas relacionadas. A beneficiária final é a família Maggi. a. Impacto no balanço 
patrimonial

 Consolidado  Controladora
 Nota 2025 2024 2025 2024

Saldos com controladas
Empréstimos concedidos (*)
Amaggi Exportação e Importação Ltda - - 55.349 -

18 - - 55.349 -
 Consolidado  Controladora

 Nota 2025 2024 2025 2024
Saldos com Joint-ventures

Contas a receber de clientes e outros recebíveis
Milhão Indústria e Comercio de Ingredientes Ltda. 2.809 - - -
Navegações Unidas Tapajós S.A. 244 195 - -
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 139 119 - -

12 3.192 314 - -
Dividendos a receber
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes e Cereais S.A. - 7.125 - -
Navegações Unidas Tapajós Ltda. - 8.408 - -
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 5.133 4.221 - -

5.133 19.754 - -
Empréstimos concedidos (*)
Amaggi & LDC Terminais Portuário Paranaguá S.A. 8.407 - - -

18 8.407 - - -
Fornecedores
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes Ltda. 8 - - -
Navegações Unidas Tapajós S.A. 6.644 9.542 - -
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 2.139 836 - -

23 8.791 10.378 - -
Adiantamentos de clientes
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes Ltda. 4 - - -

26 4 - - -
 Consolidado  Controladora

 Nota 2025 2024 2025 2024
Saldos com controladores

Contas a receber de clientes e outros recebíveis
Acionistas 1.636 7.133 - -

11 1.636 7.133 - -
Arrendamento a receber
Acionistas 299 331 - -

299 331 - -
Adiantamentos a fornecedores
Acionistas - 142 - -

15 - 142 - -
Empréstimos concedidos (*)
BBM Administração e Participações Ltda. 40.612 35.527 - -
HFLC Administração e Participações Ltda. 40.612 35.527 - -
MP Administração e Participações Ltda. 40.577 35.496 - -
RPMS Administração e Participações Ltda. 40.577 35.496 - -
VIP Administração e Participação Ltda. 40.612 35.527 - -

18 202.990 177.573 - -
Adiantamento de arrendamento a pagar
Acionistas - 1.610 - -

- 1.610 - -
Fornecedores
Acionistas 34.405 46.106 - -

23 34.405 46.106 - -
Empréstimos e financiamentos (**)
Acionistas 284.016 291.549 - -

24 284.016 291.549 - -
Adiantamentos de clientes
Acionistas 5.528 5.468 - -

25 5.528 5.468 - -
Dividendos a pagar
Acionistas 9.515 1.213 - -

31.h 9.515 1.213 - -
 Consolidado  Controladora

 Nota 2025 2024 2025 2024
Saldos com entidades com controle comum

Caixa e equivalentes de caixa
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) 31.985 3.006 - -

10 31.985 3.006 - -
Aplicações financeiras
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) - 73.848 - -

11 - 73.848 - -
Contas a receber de clientes e outros recebíveis
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) 25 33 - -
Amaggi Europe B.V. (ii) - 2.176 - -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Grãos S.A. 41 12 - -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd. 90 - - -
Amaggi S.A. (iii) 461.934 122.768 - -
Cidezal Agrícola Ltda. - - - -
Denofa A.S. (iv) - 103.740 - -
Acionista 1.636 7.133
Outras partes relacionadas 20.728 15.077 - -

12 484.454 250.939 - -
Arrendamentos a receber
Acionista 299 331 - -

299 331 - -
Adiantamentos a fornecedores
Amaggi S.A. (iii) 47.411 32.960 - -
Acionista - 142
Outras partes relacionadas 1.775 6.172 - -

15 49.186 39.274 - -
Empréstimos concedidos (*)
BBM Administração e Participações Ltda. 40.612 35.527
Cidezal Agrícola Ltda. (v) 45.178 36.552 - -
HFLC Administração e Participações Ltda. 40.612 35.527
MP Administração e Participações Ltda. 40.577 35.496
MS Administração e Participações Ltda. 40.577 35.496
VIP Administração e Participação Ltda. 40.612 35.527

18 248.168 214.125 - -
Adiantamento de arrendamento a pagar
Acionista - 1.610
Outras partes relacionadas - 3.547 - -

- 5.157 - -
Fornecedores
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) 4.633 2.897 - -
Amaggi Europe B.V. (ii) 950 668 - -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd. 252 - - -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Terminais Portuários S.A. 898 - - -
Amaggi S.A. (iii) - 32 - -
Acionista 34.405 46.106
Outras partes relacionadas 44.479 101.659 - -

23 85.617 151.362 - -
Empréstimos e financiamentos
Acionistas 284.016 291.549

284.016 291.549
Adiantamentos de clientes
Amaggi S.A. (iii) 129.608 32.961 - -
Acionista 5.528 5.468
Outras partes relacionadas 3.860 49.546 - -

26 138.996 87.975 - -
Arrendamento a pagar 
Acionistas 9.515 1.213 - -

9.515 1.213 - -

Fim

(*) Os empréstimos concedidos à partes relacionadas foram realizados de acordo com condições 
determinadas em contrato, conforme nota 18. (**) Os empréstimos obtidos com partes relacionadas 
foram efetuados de acordo com as condições estabelecidas no contrato, conforme nota 24. b. Impacto 
no resultado

 Consolidado Controladora
 Nota 2025 2024 2025 2024

Saldos com controladas
Receitas financeiras
Amaggi Exportação e Importação Ltda. - - 1.269 -

36 - - 1.269 -
 Consolidado

 Nota 2025 2024
Saldos com Joint-ventures

Vendas 
Milhão Indústria e Comércio de Ingredientes Ltda. 23.324 -

32 23.324  - 
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados
Navegações Unidas Tapajós S.A. (336.513) (294.633)
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. (240.356) (183.478)

33 (576.869) (478.111)
Despesas administrativas (Receita corporativa)
Navegações Unidas Tapajós S.A. 1.768  1.370 
Terminal de Granéis do Guarujá S.A. 2.946  2.291 

33 4.714  3.661 
Receitas financeiras
Amaggi & LDC Terminais Portuários Paranaguá S.A. 422 -
 36 422 -

 Consolidado
 Nota 2025 2024

Saldos com controladores
Vendas 
Acionistas  72.075  62.836 

32  72.075 62.836
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados
Acionistas (157.800) (145.569)

33 (157.800) (145.569)
Outras receitas (Receita de arrendamento agrícola)
Acionistas 653 722

35 653 722
Outras despesas (Despesa com certificação)
Acionistas (262) -

(262) -
Receitas financeiras
BBM Administração e Participações Ltda.  5.126  3.440 
HFLC Administração e Participações Ltda.  5.126  3.440 
MP Administração e Participações Ltda.  5.122  3.437 
MS Administração e Participações Ltda.  5.122  3.437 
VIP Administração e Participação Ltda.  5.126  3.440 
Acionistas  41  6 
 36  25.663 17.200
Despesas financeiras
Acionistas (14.951) (14.413)

36 (14.951) (14.413)
 Consolidado

 Nota 2025 2024
Saldos com entidades com controle comum

Vendas e serviços prestados
Amaggi Europe B.V. (ii) 1.149.655 587.766
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Grãos S.A.  6.848 -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd.  430.076  167.098 
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Terminais Portuários S.A.  786  10.638 
Amaggi S.A. (iii)  14.020.949  9.745.346 
Denofa A.S. (iv)  341.380  451.467 
Outras partes relacionadas  194.188  210.890 

32 16.143.882 11.173.205
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Grãos S.A. - (408)
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh Terminais Portuários S.A. (24.404) (21.828)
Outras partes relacionadas (270.964) (262.512)

33 (295.368) (284.748)
Custo com aluguel e arrendamento
Cidezal Agrícola Ltda. (v) (60)  (60)

33 (60)  (60)
Despesas com vendas (Corretagem e comissões)
Amaggi S.A. (iii) 878 (4.373)

33 878 (4.373)
Despesas administrativas (Aluguel e arrendamento)
Cidezal Agrícola Ltda. (v) (54) (55)

33 (54) (55)
Despesas administrativas (Receitas corporativas)
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) 309  440 

33 309  440 
Outras receitas (Receita de certificação em geral)
Amaggi Europe B.V. (ii) 11.284 11.432
Amaggi S.A. (iii) 1.202 545
Denofa A.S. (iv) 518 -

35 13.004 11.977
Outras despesas (Despesa de certificação em geral)
Outras partes relacionadas (224) (180) 

(224) (180)
Outras receitas (Carrying charges*)
Amaggi Europe B.V. (498) -
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd. - (81)
Amaggi S.A. (iii) 2.252 -

35 1.754 (81)

Outras despesas (Demurrage**)
Amaggi Europe B.V. (ii) (1.140)  (2.829)
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd. (1.615)  2.065 
Amaggi S.A. (iii) (22.620)  (38.021)
Denofa A.S. (iv) (1.682)  (4.561)

35 (27.057)  (43.346)
Outras receitas (Despatch***)
Amaggi Europe B.V. (ii) 1.540  114 
Amaggi Louis Dreyfus Zen-Noh International Ltd. 890  (252)
Amaggi S.A. (iii) 21.839  20.307 
Denofa A.S. (iv) 126  397 

35 24.395  20.566 
Outras despesas (Detention****)
Amaggi S.A. (iii) 35 - (1.259)

- (1.259)
Receitas financeiras
AL5 S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (i) 7.405 7.642
Amaggi S.A. (iii)  1.577 597
Cidezal Agrícola Ltda. (v) 5.373 3.112
Outras partes relacionadas 334 1.187
 36 14.689 12.538
Despesas financeiras
Amaggi Europe B.V. (ii) - (12)
Outras partes relacionadas (367) (1.058)

36 (367) (1.070)
* Carrying charges: Encargos financeiros relacionados ao tempo de espera da carga ou do navio, refletindo 
custo de capital, estocagem ou atraso logístico na operação de exportação ** Demurrage: Multa paga ao 
armador quando o tempo contratado para carga ou descarga (laytime) é excedido no porto. *** Despatch: 
Bônus pago pelo armador quando a operação de carga ou descarga é concluída antes do tempo contratado. 
**** Detention: Encargo devido pela retenção do navio ou equipamento por motivos fora do laytime 
operacional, como atrasos documentais ou operacionais. (i) AL5 S.A. Crédito, Financiamento e Investimento 
e André Maggi Participações S.A. possuem controladores finais em comum. As transações com a Amaggi 
S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento referem-se a investimentos financeiros, conforme contrato. 
(ii) Amaggi Europe B.V. e André Maggi Participações S.A. possuem controladores finais em comum. As 
transações com a Amaggi Europe B.V. referem-se à venda de commodities com condições especificadas 
em contrato. (iii) Amaggi S.A. e André Maggi Participações S.A. possuem controladores finais em comum. 
As transações com a Amaggi S.A. referem-se à venda de commodities com condições especificadas em 
contrato. (iv) Denofa A.S. e André Maggi Participações S.A. possuem controladores finais em comum. 
As transações com a Denofa A.S. referem-se à venda de commodities com condições especificadas em 
contrato. (v) Cidezal Agrícola Ltda. e André Maggi Participações S.A. possuem controladores em comum. 
As transações com a Cidezal Agrícola Ltda. referem-se a aluguel a receber com condições especificadas 
em contrato. Os montantes referentes à remuneração dos pessoal-chave da Administração para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 constituem o valor de R$ 11.270 e em 31 de dezembro de 2024 o valor 
de R$ 10.456.
31. Patrimônio líquido (Controladora)
a. Capital social - Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, o capital social subscrito e 
totalmente integralizado está representado pelo montante de R$ 4.385.689, representado por 4.385.688.278 
ações ordinárias, todas nominativas sem valor nominal. b. Reserva legal - É constituída à razão de 5% 
do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% 
do capital social. A reserva legal baseia-se na apuração do lucro pelo custo histórico, sem os efeitos da 
conversão para moeda de apresentação. c. Ajuste de avaliação patrimonial - Os montantes registrados 
como custo atribuído representam o valor justo do ativo imobilizado, determinado com base no custo de 
reposição, na data de adoção inicial das IFRS, em 1º de janeiro de 2009. O custo atribuído vem sendo 
realizado por meio da depreciação dos respectivos ativos. A Companhia também reconhece nesta conta 
os aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência de sua 
avaliação a valor justo, enquanto não computadas no resultado do exercício em obediência ao regime de 
competência. Além disso, também é reconhecido as mudanças líquidas no valor justo de títulos e valores 
mobiliários mensurados a VJORA, bem como a parcela efetiva das mudanças no valor justo do hedge 
de fluxo de caixa, e outros resultados abrangentes em controladas. d. Ajuste acumulado de conversão 
- Referem-se às variações cambiais resultantes da conversão das demonstrações financeiras da moeda 
funcional para a moeda de apresentação destas demonstrações financeiras (Real). e. Ágio em transação 
de capital - Registra o valor do ágio pago decorrente da aquisição de participação adicional de não 
controlador pela controlada Amaggi Exportação e Importação Ltda. f. Variação de participação no capital 
de controlada - Refere-se ao cancelamento de ações não integralizada por parte de não controladores. O 
valor representou um aumento no patrimônio líquido da controladora. g. Reserva de retenção de lucros 
- Os lucros acumulados apurados até 31 de dezembro de 2024 foram reclassificados no patrimônio líquido 
de lucros acumulados para reservas de lucros, e estão à disposição dos acionistas. h. Dividendos - O 
estatuto social da Companhia determina a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 20% do 
resultado o período, ajustado na forma da lei. A distribuição de dividendos baseia-se na apuração do lucro 
pelo custo histórico, sem os efeitos da conversão para moeda de apresentação. Em Assembleia Geral 
Ordinária, realizada em 25 de abril de 2025, os acionistas decidiram por não realizar a distribuição de 
dividendos em razão da natureza do lucro apurado, procedente do resultado de equivalência patrimonial 
de suas controladas.

Consolidado Controladora
Saldos em 31 de dezembro de 2023 366.552 359.026
Constituição de dividendos mínimo do exercício 1.473 -
Dividendos adicionais ao mínimo obrigatório do exercício 24.935 -
Dividendos adicionais sobre a reserva de lucros 633.173 -
(-) Reversão de dividendos (359.026) (359.026) 
(-) Conversão de dividendos a pagar em empréstimo  (66.588) -
(-) Compensação de dividendos pagos antecipadamente  (8.464) -
(-) Pagamento de dividendos (617.235) -
Variação cambial 26.393 -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.213 -
Dividendos adicionais sobre a reserva de lucros 400.203 -
(-) Compensação de dividendos com mútuos (54.509) -
(-) Pagamento de dividendos (336.273) -
Variação cambial (1.119) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 9.515 -
i. Resultado por ação - Em atendimento ao art. 187 da Lei 6.404/76 segue abaixo o cálculo do resultado 
por ação do capital final.

2025 2024
Resultado do exercício  1.021.275 107.958
Quantidade de ações ordinárias no final do exercício 4.385.688 4.385.688
Resultado por ação do capital final – Reais 0,232865 0,024616
32. Receita operacional líquida (Consolidado)
a. Conciliação da receita bruta com a receita líquida

2025 2024
Vendas a partes relacionadas - mercado interno (nota 30) 290.141  273.726 
Vendas a partes relacionadas - mercado externo (nota 30) 15.942.060  10.951.677 
Vendas a terceiros - mercado interno 10.729.053  8.993.543 
Vendas a terceiros - mercado externo 20.397.567  20.572.283 
Serviços prestados a partes relacionadas (nota 30) 7.080  10.638 
Serviços prestados a terceiros 77.934  81.811 
Arrendamentos rurais 4.434  4.949 
(=) Receita bruta 47.448.269  40.888.627 

(-) Devoluções (71.737)  (98.227)
(-) Impostos sobre vendas (i) (207.439)  (185.049)
(=) Receita líquida 47.169.093  40.605.351 
(i) A partir de 2024, com a vigência da Lei 14.789/23, foram extintos os benefícios que não estão vinculados 
diretamente à instalação ou expansão de empreendimentos, como subvenções lineares ou verbas de 
custeio. b. Receita líquida por tipo de produto/serviço vendido

Segmentos reportáveis
Agro Commodities Navegação Energia Eliminações 2025

Defensivos 34.103 1.383.530 - - (121.867) 1.295.766
Cevada - 62.646 - - - 62.646
Biodiesel e subprodutos - 1.761.603 - - (2.300) 1.759.303
Credito Carbono - 9.840 - - - 9.840
Bovinos 114.028 - - - - 114.028
Milho 293.110 5.550.929 - - (246.074) 5.597.965
Semente de milho 760 75.544 - - (762) 75.542
Gergelim 19.647 - - - - 19.647
Algodão em pluma 2.639.397 155.127 - - (41.167) 2.753.357
Semente de algodão 16 8.034 - - (8.034) 16
Caroço de algodão 238.411 - - - - 238.411
Energia elétrica - 99 - 258.724 (26.818) 232.005
Fertilizantes - 4.721.632 - - (594.520) 4.127.112
Serviço de transporte 
aquaviário - - 815.238 - (815.216) 22
Serviços portuários - - 87.243 - (79.117) 8.126
Serviço de transporte 
rodoviário 29.762 93.332 1.943.399 - (2.054.185) 12.308
Sorgo 4.495 175.868 - - - 180.363
Soja 1.353.663 26.181.477 - - (1.376.630) 26.158.510
Casca de soja - 41.719 - - (588) 41.131
Farelo de soja comum - 1.355.041 - - (478) 1.354.563
Farelo de soja hypro - 1.161.154 - - (288) 1.160.866
Óleo de soja - 778.909 - - - 778.909
Semente de soja 8.863 292.668 - - (39.357) 262.174
Serviço de armazenagem e 
transbordo - 10.607 39.728 - (45.141) 5.194
Girassol - 61.688 - - - 61.688
Óleo de Girassol - 82.682 - - - 82.682
Pellets Girassol - 10.945 - - - 10.945
Trigo - 639.239 - - - 639.239
Outros 30.737 96.386 - - (388) 126.735

4.766.992 44.710.699 2.885.608 258.724 (5.452.930) 47.169.093

Segmentos reportáveis

Agro
Commo-

dities
Navega-

ção Energia Eliminações 2024
Defensivos 33.591 888.933 - - (143.554) 778.970
Cevada - 125.177 - - - 125.177
Biodiesel - 1.331.847 - - (1.719) 1.330.128
Bovinos 73.627 - - - - 73.627
Milho 173.363 5.158.871 - - (170.571) 5.161.663
Semente de milho - 23.586 - - - 23.586
Algodão em pluma 2.156.164 1.590.971 - - (1.004.885) 2.742.250
Semente de algodão 1.101 4.086 - - (1.128) 4.059
Caroço de algodão 233.409 - - - (285) 233.124
Energia elétrica - 2 - 301.324 (28.972) 272.354
Fertilizantes 242 3.603.959 - - (463.941) 3.140.260
Serviço de transporte aquaviário - - 673.687 - (673.639) 48
Serviços portuários - - 64.982 - (56.315) 8.667
Serviço de transporte rodoviário - 61.943 1.504.730 - (1.560.185) 6.488
Gergelim 55.846 - - - - 55.846
Sorgo - 199.898 - - - 199.898
Soja 1.299.170 22.925.435 - - (1.354.644) 22.869.961
Casca de soja - 29.033 - - - 29.033
Farelo de soja comum - 1.409.567 - - - 1.409.567
Farelo de soja hipro - 935.769 - - - 935.769
Óleo de soja - 529.830 - - - 529.830
Semente de soja 4.903 228.614 - - (10.873) 222.644
Serviço de armazenagem e 
transbordo - 7.434 33.776 - (37.507) 3.703
Girassol - 107 - - - 107
Trigo - 337.281 - - - 337.281
Outros 24.934 69.362 17.106 - (91) 111.311

4.056.350 39.461.705 2.294.281 301.324 (5.508.309) 40.605.351
33. Custos e despesas por função e natureza
As demonstrações do resultado do Grupo são apresentadas por função. A composição dos custos e 
despesas por função e natureza é apresentada a seguir.

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Despesas por função
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (43.392.626) (38.116.336) - -
Despesas com vendas (1.007.330) (977.449) - -
Despesas administrativas (960.099) (813.493) (1.004) (4.160)

(45.360.055) (39.907.278) (1.004) (4.160)
Despesas por natureza
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (30.242.257) (26.838.705)  -  - 
Fretes (7.291.727) (5.709.742)  -  - 
Insumos (2.220.672)  (2.238.594)  -  - 
Depreciação e amortização (982.565)  (845.408)  (23)  (22)
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados – partes 
relacionadas (nota 30) (1.030.037) (908.428) - -
Salários e ordenados  (601.983)  (566.481)  (258)  (177)
Ganhos (perdas) com derivativos não realizados  (474.412)  (15.289)  -  - 
Manutenção  (467.410)  (411.670)  (22)  (8)
Impostos e taxas  (428.606)  (356.863)  (16)  (12)
Serviços diversos  (374.764)  (343.131)  (2)  (2)
Combustíveis e lubrificantes  (326.564)  (296.190)  -  - 
Energia elétrica  (288.091)  (350.680)  -  - 
Participação dos empregados nos lucros  (231.708)  (157.399)  (22)  (29)
Benefícios  (180.961)  (166.479)  (49)  (89)
Encargos sociais  (127.761)  (116.795)  (87)  (60)
Serviços portuários (360.193) (301.870)  -  - 
Realização dos ativos biológicos  (122.664)  (622.373)  -  - 
Aluguel e arrendamento (16.709)  (14.693)  -  (10)
Armazenagem e transbordo  (67.113)  (45.906)  -  - 
Serviços de assessoria consultoria e honorários  (63.037)  (52.856)  (192) (3.447)
Materiais e embalagens  (53.122)  (48.587)  (22)  - 
Seguros  (37.221)  (39.568)  (152)  (168)
Corretagem e comissões  (26.397)  (29.335)  -  - 
Aluguel e arrendamento - partes relacionadas (nota 30)  (114)  (115)  -  - 
Corretagem e comissões - partes relacionadas (nota 30)  878  (4.373)  -  - 
Receitas corporativas - partes relacionadas (nota 30)  5.023  4.101  -  - 
Provisão para ganhos e perdas nos estoques e ativos 
biológicos  25.534  (20.762)  -  - 
Marcação a mercado de estoques  626.165  (149.102)  -  - 
Ganhos (perdas) com derivativos realizados  972.125  1.361.207  -  - 
Outros custos e despesas  (973.692)  (621.192)  (159) (136)
 (45.360.055) (39.907.278) (1.004) (4.160)
34. Provisão para perdas em recebíveis (Consolidado)

2025 2024

Provisão para perdas em contas a receber de clientes (24.628) (19.545)
Provisão para perdas em adiantamentos a fornecedores (27.098) (8.929)
Provisão para perdas em empréstimos concedidos (1.245) (8.035)

(52.971) (36.509)
35. Outras receitas e outras despesas
 Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Outras receitas
Diferença de inventário 92.001 48.211  -  - 
Venda de ativo imobilizado 177.280  145.616  -  - 
Ganhos com derivativos realizados  80.046  54.887  -  - 
Receita subvenção governamental  67.581  -  -  - 
Ganhos com derivativos não realizados  35.917  -  -  - 
Recuperação de despesas  34.926  59.572 9 -
Despatch  26.139  22.361  -  - 
Despatch - partes relacionadas (nota 30)  24.539  21.986  -  - 
Impostos e taxas  21.307  -  -  - 
Receitas de certificação - partes relacionadas (nota 30)  13.004  11.977  -  - 
Reversão de contingências  12.334  22.758  -  - 
Receitas de certificação  7.470  9.524  -  - 
Reversão impairment  5.954  7.147  -  - 
Carrying charges  5.686  4.503  -  - 
Reversão de perda nos estoques  3.342  -  -  - 
Ganhos com outros investimentos  2.357  1.745  -  - 
Carrying charges - partes relacionadas (nota 30)  2.252  -  -  - 
Receita com dividendos avaliado ao custo  1.599  1.001  -  - 
Receitas de arrendamento agrícola - partes relacionadas (nota 30)  653  722  -  - 
Demurrage - partes relacionadas (nota 30)  178  3.006  -  - 
Outras receitas  68.308  49.585  -  - 

682.873 464.601 9 -

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Outras despesas
Impostos e taxas  (262.271)  (193.117)  -  - 
Custo na venda de ativo imobilizado  (48.162)  (57.753)  -  - 
Demurrage  (56.050)  (115.668)  -  - 
Perdas com derivativos realizados  (38.606)  (34.866)  -  - 
Realização de mais-valia em investimentos  (28.777)  (22.327)  -  - 
Demurrage - partes relacionadas (nota 30)  (27.235)  (46.352)  -  - 
Perdas com derivativos não realizados  (25.163)  (109.983)  -  - 
Despesa com ociosidade industrial  (13.891)  (21.770)  -  - 
Provisão para contingências  (8.489)  (7.028)  -  - 
Provisão para impairment  (7.466)  (5.738)  -  - 
Provisão para perdas nos estoques  (4.958)  (4.123)  -  - 
Carrying charges - partes relacionadas (nota 30)  (498)  (81)  -  - 
Certificação em geral - partes relacionadas (nota 30)  (486)  (180)  -  - 
Despatch - partes relacionadas (nota 30)  (144)  (1.420)  -  - 
Detention - partes relacionadas (nota 30)  -  (1.259)  -  - 
Outras despesas  (31.552)  (42.539)  -  - 

 (553.748)  (664.204) - -
36. Receitas (despesas) financeiras líquidas

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Receitas financeiras
Ganhos com derivativos não realizados 2.824.107 1.931.267 - -
Ganhos com derivativos realizados 1.168.465 1.592.408 - -
Ganho com ajuste a valor justo de títulos e valores mobiliários 464.148 348.633 - -
Juros sobre caixa e equivalentes de caixa 314.046 376.899 - -
Juros sobre aplicações financeiras 287.975 255.784 - -
Juros sobre adiantamentos 86.352 88.873 - -
Receita com atualização monetária 85.257 2.027 - -
Ganhos na atualização dos recebíveis de venda de terras 44.247 106.724 - -
Ganhos na negociação de títulos e valores mobiliários 43.544 43.483 - -
Juros sobre partes relacionadas (nota 30) 32.550 20.903 1.269 -
Atualização de créditos fiscais 30.114 39.639 4 -
Variação índice de preços 29.257 36.978 - -
Juros sobre aplicações financeiras - partes relacionadas 
(nota 30) 7.299 7.574 - -
Juros sobre clientes - partes relacionadas (nota 30) 778 972 - -
Juros sobre caixa e equivalentes de caixa - partes 
relacionadas (nota 30) 106 68 - -
Variação índice de preços - partes relacionadas (nota 30) 41 5 - -
Juros sobre adiantamentos - partes relacionadas (nota 30) - 216 - -
Outras receitas financeiras 100.222 66.251 - -

5.518.508 4.918.704 1.273 -
Despesas financeiras
Perdas com derivativos não realizados (2.838.073) (2.186.813) - -
Juros sobre empréstimos e financiamentos (1.376.858) (1.274.639) (1.295) -
Perdas com derivativos realizados (936.536) (1.537.293) - -
Perda com ajuste a valor justo de títulos e valores mobiliários (228.314) (187.532) - -
Perdas na atualização dos recebíveis de venda de terras (78.907) (81.284) - -
Impostos sobre movimentações financeiras (61.557) (46.776) (59) -
Despesa com atualização monetária (56.959) (90.901) - -
Juros sobre arrendamentos (45.798) (33.231) - -
Perdas na negociação de títulos e valores mobiliários (34.573) (4.733) - -
Encargos financeiros sobre empréstimos e financiamentos (30.496) (30.698) (211) -
Corretagem e comissões (25.471) (27.111) - -
Juros sobre partes relacionadas (nota 30) (14.703) (14.127) - -
Juros sobre títulos descontados (10.704) (31.672) - -
Variação índice de preços - partes relacionadas (nota 30) (543) (1.345) - -
Descontos concedidos - partes relacionadas (nota 30) (72) (11) - -
Outras despesas financeiras (30.829) (29.888) (3) (2)

(5.770.393) (5.578.054) (1.568) (2)
Variação cambial líquida nas transações financeiras
Aplicações financeiras 307.870 (935.684) - -
Caixa e equivalentes de caixa (8.810) (168.840) (474) (34)
Empréstimos concedidos 30.962 (64.630) 410 -
Empréstimos e financiamentos (683.053) 1.549.377 88 -

(353.031) 380.223 24 (34)
Variação cambial líquida sobre outras operações
Impostos e contribuições 118.261 (374.579) 15 (32)
Dividendos a pagar (1.736) (150.790) - -
Contas a receber de clientes 45.713 (97.901) - 27
Dividendos a receber (2.041) (43.892) 280 763
Salários, férias e encargos sociais (10.219) 25.147 (4) 7
Outras contas a pagar (14.314) 63.320 (651) 739
Fornecedores (115.952) 179.217 5 (1)
Arrendamento a pagar (25.490) 199.454 - -
Outras variações cambiais (11.239) 19.432 5 (10)

(17.017) (180.592) (350) 1.493
Variação cambial líquida (370.048) 199.631 (326) 1.459
Líquido (621.933) (459.719) (621) 1.457
37. Informações por segmento
O Grupo segmenta sua estrutura operacional levando em consideração a forma com a qual a Administração 
gerencia o negócio. As informações por segmento são utilizadas pela alta administração do Grupo para 
avaliar o desempenho dos segmentos operacionais e tomar decisões estratégicas com relação à alocação 
de recursos. Essas informações são preparadas de maneira consistente com as políticas contábeis 
utilizadas na preparação das demonstrações financeiras. O Grupo possui quatro segmentos reportáveis, 
sendo eles: agropecuária, commodities, navegação e energia. Os ativos operacionais relacionados a esses 
segmentos estão localizados no Brasil, Argentina e Paraguai.
Segmento Principais operações
Agropecuária Produção e comercialização de produtos agrícolas (principalmente soja, milho 

e algodão), beneficiamento de sementes e atividade pecuária.

Commodities
Comercialização de grãos, principalmente exportação de soja, beneficiamento 
de sementes, importação e comercialização de fertilizantes, extração e 
comercialização de óleo de soja bruto e degomado e farelo de soja.

Navegação Prestação de serviços de navegação fluvial, transporte, armazenamento e 
transbordo de grãos.

Energia Geração e comercialização de energia elétrica.
a. Resultado consolidado por segmento - As informações referentes aos resultados de cada segmento 
reportável estão apresentadas a seguir. O Grupo avalia o desempenho de seus segmentos operacionais 
com base no lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (“EBITDA - Earnings before 
interest, taxes, depreciation, and amortization”).

2025
Agro Commodities Navegação Energia Segmentos reportados Segmentos não reportados Eliminações Consolidado

Receita operacional bruta 4.965.588 44.863.466 2.944.216 281.450 53.054.720 - (5.606.451) 47.448.269
Mercado interno 468.876 10.008.375 - 251.802 10.729.053 - - 10.729.053
Mercado interno – partes relacionadas 434.602 1.002.355 - 29.648 1.466.605 - (1.176.464) 290.141
Mercado externo 2.656.036 17.741.531 - - 20.397.567 - - 20.397.567
Mercado externo – partes relacionadas 1.364.009 15.942.060 - - 17.306.069 - (1.364.009) 15.942.060
Prestação de serviços 2.903 66.106 8.925 - 77.934 - - 77.934
Prestação de serviços – partes relacionadas 34.728 103.039 2.935.291 - 3.073.058 - (3.065.978) 7.080
Arrendamento agrícola 4.434 - - - 4.434 - - 4.434
Receita operacional líquida 4.766.992 44.710.699 2.885.607 258.724 52.622.022 - (5.452.929) 47.169.093
Variação no valor justo dos ativos biológicos 51.069 - - - 51.069 - - 51.069
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (4.163.100) (41.994.543) (2.424.608) (157.902) (48.740.153) - 5.347.527 (43.392.626)
Lucro bruto 654.961 2.716.156 460.999 100.822 3.932.938 - (105.402) 3.827.536
Despesas operacionais (302.415) (1.713.250) 28.321 (7.784) (1.995.128) (1.549) 105.402 (1.891.275)
Resultado de equivalência patrimonial 4.402 472.763 - - 477.165 1.024.549 (1.388.187) 113.527
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas e impostos 356.948 1.475.669 489.320 93.038 2.414.975 1.023.000 (1.388.187) 2.049.788
Resultado financeiro líquido (617.768) (127.550) 119.663 3.783 (621.872) (61) - (621.933)
Resultado antes dos impostos (260.820) 1.348.119 608.983 96.821 1.793.103 1.022.939 (1.388.187) 1.427.855
Imposto de renda e contribuição social diferidos 253.691 216.705 (160.015) 63 310.444 (1.658) - 308.786
Imposto de renda e contribuição social correntes (24.412) (271.363) (122.973) (8.596) (427.344) (115) - (427.459)
Resultado do exercício (31.541)  1.293.461  325.995  88.288 1.676.203  (1.021.166) (1.388.187) 1.309.182
Outras informações:
Depreciação e amortização 570.536  284.438  104.600  22.968  982.542  23  -  982.565 
EBITDA  927.484  1.760.107  593.920  116.006  3.397.516  1.023.023 (1.388.187)  3.032.353 
Reconciliação do EBITDA
Resultado do exercício (31.541)  1.293.461  325.995  88.288  1.676.202 1.021.166 (1.388.187)  1.309.182 
Imposto de renda e contribuição social (229.279)  54.658  282.988  8.533  116.900  1.773  -  118.673 
Resultado financeiro líquido  617.768  127.550  (119.663)  (3.783)  621.872  61  -  621.933 
Depreciação e amortização 570.536  284.438  104.600  22.968  982.542  23  -  982.565 
EBITDA 927.484  1.760.107  593.920  116.006  3.397.516  1.023.023 (1.388.187)  3.032.353 

2024
Agro Commodities Navegação Energia Segmentos reportados Segmentos não reportados Eliminações Consolidado

Receita operacional bruta 4.211.801 39.603.239 2.339.995 325.751 46.480.786 - (5.592.159) 40.888.627
Mercado interno 416.640 8.282.236 - 294.667 8.993.543 - - 8.993.543
Mercado interno – partes relacionadas 1.255.532 892.994 - 31.084 2.179.610 - (1.905.884) 273.726
Mercado externo 1.220.688 19.351.595 - - 20.572.283 - - 20.572.283
Mercado externo – partes relacionadas 1.312.188 10.951.677 - - 12.263.865 - (1.312.188) 10.951.677
Prestação de serviços 1.804 50.887 29.120 - 81.811 - - 81.811
Prestação de serviços – partes relacionadas - 73.850 2.310.875 - 2.384.725 - (2.374.087) 10.638
Arrendamento agrícola 4.949 - - - 4.949 - - 4.949
Receita operacional líquida 4.056.350 39.461.705 2.294.281 301.324 46.113.660 - (5.508.309) 40.605.351
Variação no valor justo dos ativos biológicos 184.084 - - - 184.084 - - 184.084
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (4.677.230) (36.742.605) (1.902.896) (238.774) (43.561.505) - 5.445.169 (38.116.336)
Lucro bruto (436.796) 2.719.100 391.385 62.550 2.736.239 - (63.140) 2.673.099
Despesas operacionais (400.908) (1.631.242) (46.658) (6.836) (2.085.644) (4.550) 63.140 (2.027.054)
Resultado de equivalência patrimonial 5.342 393.655 - - 398.997 110.888 (367.987) 141.898
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas e impostos (832.362) 1.481.513 344.727 55.714 1.049.592 106.338 (367.987) 787.943
Resultado financeiro líquido (162.688) (212.453) (87.131) 571 (461.701) 1.982 - (459.719)
Resultado antes dos impostos (995.050) 1.269.060 257.596 56.285 587.891 108.320 (367.987) 328.224
Imposto de renda e contribuição social diferidos 617.334 (287.867) 69.355 1.745 400.567 (227) - 400.340
Imposto de renda e contribuição social correntes (34.628) (307.393) (82.263) (8.348) (432.632) (30) - (432.662)
Resultado do exercício (412.344) 673.800 244.688 49.682 555.826 108.063 (367.987) 295.902
Outras informações:
Depreciação e amortização 495.806 226.640 99.802 23.137 845.385 23 - 845.408
EBITDA (336.556) 1.708.153 444.529 78.851 1.894.977 106.361 (367.987) 1.633.351
Reconciliação do EBITDA
Resultado do exercício (412.344) 673.800 244.688 49.682 555.826 108.063 (367.987) 295.902
Imposto de renda e contribuição social (582.706) 595.260 12.908 6.603 32.065 257 - 32.322
Resultado financeiro líquido 162.688 212.453 87.131 (571) 461.701 (1.982) - 459.719
Depreciação e amortização 495.806 226.640 99.802 23.137 845.385 23 - 845.408
EBITDA (336.556) 1.708.153 444.529 78.851 1.894.977 106.361 (367.987) 1.633.351
b. Ativos e passivos consolidados por segmento

2025
Agro Commodities Navegação Energia Segmentos reportados Segmentos não reportados Eliminações/Ajustes Consolidado

Caixa e equivalentes de caixa 207.916 971.384 174.232 86.298 1.439.830 2.167 - 1.441.997
Aplicações financeiras 300.151 3.310.533 10.614 7.587 3.628.885 - (285.847) 3.343.038
Contas a receber 301.208 4.231.250 94.196 30.619 4.657.273 - (1.410.188) 3.247.085
Estoques 3.166.846 2.785.294 17.230 4.408 5.973.778 - - 5.973.778
Ativos biológicos 1.605.606 - - - 1.605.606 - - 1.605.606
Adiantamentos a fornecedores 43.514 5.051.943 20.739 184 5.116.380 - (2.038.815) 3.077.565
Instrumentos financeiros derivativos 212.184 1.424.574 3.974 31.613 1.672.345 - - 1.672.345
Outros ativos circulantes 172.310 926.714 130.348 3.417 1.232.789 92.831 (197.728) 1.127.892
Ativo circulante 6.009.735 18.701.692 451.333 164.126 25.326.886 94.998 (3.932.578) 21.489.306
Aplicações financeiras - 311.357 19.332 3.868 334.557 - - 334.557
Adiantamentos a fornecedores - 31.188 - - 31.188 - - 31.188
Instrumentos financeiros derivativos 29.112 44.302 - 6.950 80.364 - - 80.364
Ativos biológicos 83.380 55.381 - - 138.761 - - 138.761
Investimentos 89.394 3.674.888 - - 3.764.282 10.927.408 (12.953.418) 1.738.272
Imobilizado 10.851.447 3.389.753 1.496.200 592.078 16.329.478 161 - 16.329.639
Direito de uso 357.707 56.695 3.215 - 417.617 - - 417.617
Intangível 156.599 5.516 574 39 162.728 - - 162.728
Outros ativos não circulantes 591.936 1.902.343 385.414 629 2.880.322 4.173.441 (5.740.673) 1.313.090
Ativo não circulante 12.159.575 9.471.423 1.904.735 603.564 24.139.297 15.101.010 (18.694.091) 20.546.216
Total do ativo 18.169.310 28.173.115 2.356.068 767.690 49.466.183 15.196.008 (22.626.669) 42.035.522
Fornecedores 1.525.791 3.508.040 38.613 13.431 5.085.875 1.419 (1.410.188) 3.677.106
Empréstimos e financiamentos 1.453.935 3.384.518 56.232 11.631 4.906.316 91.509 (98.843) 4.898.982
Adiantamentos de clientes 2.338.977 915.738 - 2 3.254.717 - (2.038.815) 1.215.902
Instrumentos financeiros derivativos 29.923 1.975.833 2.499 28.388 2.036.643 - - 2.036.643
Provisões - - - - - - -
Arrendamento a pagar 41.073 12.419 759 - 54.251 - - 54.251
Consórcios a pagar 586 41.432 - - 42.018 - - 42.018
Subvenção governamental - - 10.614 - 10.614 - - 10.614
Outros passivos circulantes 297.478 295.584 38.090 110.594 741.746 1.551 (98.885) 644.412
Passivo circulante 5.687.763 10.133.564 146.807 164.046 16.132.180 94.479 (3.646.731) 12.579.928
Empréstimos e financiamentos 4.563.346 9.056.556 257.991 40.571 13.918.464 4.174.303 (6.026.520) 12.066.247
Instrumentos financeiros derivativos 83.654 124.871 - 6.456 214.981 - - 214.981
Passivos fiscais diferidos 1.957.485 62.710 284.509 - 2.304.704 8 - 2.304.712
Arrendamento a pagar 46.394 23.670 3.285 - 73.349 - - 73.349
Consórcios a pagar 467 92.039 - - 92.506 - - 92.506
Outros passivos não circulantes 235.414 6.482 24.256 - 266.152 - - 266.152
Passivo não circulante 6.886.760 9.366.328 570.041 47.027 16.870.156 4.174.311 (6.026.520) 15.017.947
Total do passivo 12.574.523 19.499.892 716.848 211.073 33.002.336 4.268.790 (9.673.251) 27.597.875
Ativo total (líquido de passivos) por segmento 5.594.787 8.673.223 1.639.220 556.617 16.463.847 10.927.218 (12.953.418) 14.437.647
Patrimônio líquido atribuído aos:
Controladores 3.767.978 8.106.221 1.639.220 556.617 14.070.036 10.927.218 (14.070.647) 10.926.607
Não controladores 1.826.809 567.002 - - 2.393.811 - 1.117.229 3.511.040
Total do patrimônio líquido 5.594.787 8.673.223 1.639.220 556.617 16.463.847 10.927.218 (12.953.418) 14.437.647

2024
Agro Commodities Navegação Energia Segmentos reportados Segmentos não reportados Eliminações/Ajustes Consolidado

Caixa e equivalentes de caixa 535.142 2.391.620 62.129 72.690 3.061.581 1.730 - 3.063.311
Aplicações financeiras 1.634.705 3.336.466 64.584 7.017 5.042.772 - (275.640) 4.767.132
Contas a receber 168.148 2.663.715 127.461 39.037 2.998.361 - (996.092) 2.002.269
Estoques 3.787.848 2.251.972 119.557 3.674 6.163.051 - - 6.163.051
Ativos biológicos 1.223.927 - - - 1.223.927 - - 1.223.927
Adiantamentos a fornecedores 44.455 4.458.993 16.070 - 4.519.518 - (2.025.711) 2.493.807
Instrumentos financeiros derivativos 183.915 2.711.312 1.240 32.170 2.928.637 - - 2.928.637
Outros ativos circulantes 163.100 1.003.149 101.175 2.928 1.270.352 104.027 (390.219) 984.160
Ativo circulante 7.741.240 18.817.227 492.216 157.516 27.208.199 105.757 (3.687.662) 23.626.294
Aplicações financeiras - 303.623 20.465 2.549 326.637 - - 326.637
Adiantamentos a fornecedores 286 81.865 - - 82.151 - - 82.151
Instrumentos financeiros derivativos 67.569 138.093 - 695 206.357 - - 206.357
Ativos biológicos 32.862 54.757 - - 87.619 - - 87.619
Investimentos 92.666 3.966.964 - - 4.059.630 11.134.679 (14.889.249) 1.890.454
Imobilizado 12.025.924 3.794.479 1.491.490 616.874 17.928.767 207 - 17.928.974
Direito de uso 360.649 55.429 5.038 - 421.116 - - 421.116
Intangível 176.613 6.180 891 67 183.751 - - 183.751
Outros ativos não circulantes 860.833 1.842.876 395.603 1.948 3.101.260 4.632.300 (5.714.032) 2.019.528
Ativo não circulante 13.617.402 10.244.266 1.913.487 622.133 26.397.288 15.767.186 (20.603.281) 23.146.587
Total do ativo 21.358.642 29.061.493 2.405.703 779.649 53.605.487 15.872.943 (24.290.943) 46.772.881
Fornecedores 1.073.378 2.440.761 28.604 30.094 3.572.837 975 (996.092) 2.577.720
Empréstimos e financiamentos 2.680.447 1.792.967 61.738 34.491 4.569.643 102.947 (384.437) 4.288.153
Adiantamentos de clientes 2.677.556 795.808 2 53 3.473.419 - (2.025.711) 1.447.708
Instrumentos financeiros derivativos 152.683 2.626.055 15.136 29.193 2.823.067 - - 2.823.067
Provisões - 1.762 1.587 - 3.349 - - 3.349
Arrendamento a pagar 93.462 7.549 734 - 101.745 - - 101.745
Consórcios a pagar 603 26.082 - - 26.685 - - 26.685
Outros passivos circulantes 342.921 1.074.534 37.711 5.895 1.461.061 4.350 (5.782) 1.459.629
Passivo circulante 7.021.050 8.765.518 145.512 99.726 16.031.806 108.272 (3.412.022) 12.728.056
Empréstimos e financiamentos 5.109.434 10.534.265 392.081 43.172 16.078.952 4.631.142 (5.989.672) 14.720.422
Instrumentos financeiros derivativos 261.379 351.347 - 1.472 614.198 - - 614.198
Passivos fiscais diferidos 2.511.693 457.196 136.999 - 3.105.888 - - 3.105.888
Arrendamento a pagar 82.417 25.607 4.725 - 112.749 - - 112.749
Consórcios a pagar 1.025 72.733 - - 73.758 - - 73.758
Outros passivos não circulantes 177.580  11.439  6.484  527 196.030  43  (43)  196.030
Passivo não circulante 8.143.528  11.452.587  540.289  45.171  20.181.575 4.631.185  (5.989.715)  18.823.045
Total do passivo 15.164.578  20.218.105  685.801  144.897 36.213.381  4.739.457 (9.401.737)  31.551.101
Ativo total (líquido de passivos) por segmento 6.194.064  8.490.361  1.719.902  634.752  17.039.079  11.133.486 (13.303.812)  14.868.753
Patrimônio líquido atribuído aos:
Controladores  4.128.636  7.428.455  1.719.902  634.752  13.911.745  11.133.486 (13.912.553) 11.132.678
Não controladores  2.065.428  1.061.906  -  -  3.127.334  -  608.741  3.736.075
Total do patrimônio líquido 6.194.064  8.490.361  1.719.902  634.752  17.039.079 11.133.486  (13.303.812) 14.868.753

c. Vendas por região geográfica - As informações da receita de vendas, por segmento geográfico, foram 
elaboradas a partir do país de destino da receita e estão assim representadas:

2025 2024
 R$ % R$ %

China  20.140.068 42,35%  15.379.928 37,87%
Brasil 9.471.477 19,91%  7.669.701 18,89%
Espanha  2.008.582 4,22%  1.599.550 3,93%
Turquia  1.755.081 3,69%  833.166 2,05%
Argentina 1.748.668 3,68%  1.350.264 3,33%
Países Baixos  1.427.029 3,00%  583.938 1,44%
Argélia  1.121.547 2,36%  1.091.908 2,68%
Egito  1.083.516 2,28%  845.681 2,08%
Vietnã  702.883 1,48%  1.111.601 2,73%
Paquistão  557.828 1,17%  242.825 0,60%
Indonésia  492.633 1,04%  648.563 1,60%
Irã  452.504 0,95%  600.806 1,48%
Tailândia  440.245 0,93%  641.009 1,58%
Trindade e Tobago  436.184 0,92%  367.193 0,90%
Malásia  420.505 0,88%  197.127 0,49%
Itália  392.963 0,83%  885.234 2,18%
Iraque  356.447 0,75%  114.185 0,28%
Tunísia  331.307 0,70%  194.157 0,48%
Arábia Saudita  304.686 0,64%  276.216 0,68%
Marrocos  293.870 0,62%  226.105 0,56%
Índia  258.353 0,54%  157.971 0,39%
Polônia  248.251 0,52%  98.872 0,24%
Noruega  245.849 0,52%  863.549 2,13%
Grécia  237.533 0,50%  129.976 0,32%
Bangladesh  220.802 0,46%  271.214 0,67%
Nigéria  205.332 0,43%  - 0,00%
Dinamarca  202.474 0,43%  3.656 0,01%
México  197.662 0,42%  647.253 1,59%
Coréia do Sul  192.560 0,40%  347.422 0,86%
República Dominicana  191.441 0,40%  228.052 0,56%
Líbano  179.574 0,38%  55.941 0,14%
Taiwan  152.690 0,32%  239.228 0,59%
Israel  152.237 0,32%  227.815 0,56%
Portugal  121.128 0,25%  56.147 0,14%
Venezuela  79.640 0,17%  217.783 0,54%
Yemen  76.944 0,16%  3.255 0,01%
Guatemala  76.572 0,16%  87.304 0,22%
Japão  70.682 0,15%  477.620 1,18%
Costa Rica  60.981 0,13%  - 0,00%
Jordânia  57.189 0,12%  16.164 0,04%
Paraguai 16.011 0,03%  78.755 0,19%
Argentina  - 0,00%  - 0,00%
Estados Unidos  - 0,00%  - 0,00%
Alemanha  - 0,00%  331.783 0,82%
Rússia  - 0,00%  280.183 0,69%
Outros  379.780 0,79%  926.251 2,28%

 36.325.552 76,38%  31.506.631 77,59%
Receita de vendas 47.561.707 100,00%  40.605.351 100,00%
d. Principais clientes - No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Amaggi teve um cliente que 
representou mais de 10% de sua receita líquida. O principal cliente representou 30% da receita líquida (24% 
da receita líquida no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024).

***
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 

AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Ao Conselho de Administração e aos acionistas da André Maggi Participações S.A.
Cuiabá – MT
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da André Maggi 
Participações S.A. (“Companhia”) e suas controladas, identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 
2025 e as respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da André 
Maggi Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e as normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria - Principais 
assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em 
nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre 
essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião 
separada sobre esses assuntos. Mensuração do valor justo dos ativos biológicos - Veja as Notas 8.(i) e 
14 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Principal assunto de auditoria - As 
controladas mensuram os seus ativos biológicos, que correspondem majoritariamente ao cultivo de produtos 
agropecuários (soja em grãos, milho e algodão), com base no seu valor justo menos as despesas com 
venda. O valor justo estimado é baseado em premissas tais como: preços de venda, período projetado, 
deduções, custos, despesas, área estimada de colheita, produtividade esperada, preço médio de venda e 
taxa de desconto. Esse assunto foi considerado como um principal assunto de auditoria devido às incertezas 
relacionadas às premissas utilizadas para estimar o valor justo dos ativos biológicos que possuem um risco 
significativo de resultar em um ajuste material nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
Como nossa auditoria endereçou esse assunto - Nossos procedimentos incluíram, mas não se limitaram 
a: ■ Avaliação do desenho e implementação dos controles internos chaves relacionados ao processo de 
estimativa do valor justo dos ativos biológicos. ■ Com o auxílio dos nossos especialistas em finanças 
corporativas: (i) Avaliamos se a apuração do valor justo foi elaborado de forma consistente com as práticas 
e metodologias de avaliação normalmente utilizadas, atendendo assim às determinações do CPC 29; (ii) 
Avaliamos se as premissas utilizadas na apuração do valor justo são fundamentadas em dados históricos e/
ou de mercado condizentes com a data base do trabalho e/ou são condizentes com o orçamento aprovado 
pela Companhia e se os argumentos apresentados são razoáveis; (iii) Avaliamos se os dados base, 
incluindo as premissas macroeconômicas, utilizados na apuração do valor justo são condizentes com a data 
de elaboração do cálculo e são provenientes de fontes confiáveis; e (iv) Conferimos os cálculos matemáticos 
da apuração do valor justo. ■ Avaliação se as divulgações realizadas nas notas explicativas das 
demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, estão adequadas em relação aos requerimentos das 
políticas contábeis aplicáveis as transações.. Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos 
acima resumidos, consideramos aceitáveis os valores justos dos ativos biológicos e as respectivas 
divulgações, no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto, 
referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Mensuração do valor justo dos contratos de 
compra e venda futura de commodities (contratos a termo de commodities) - Veja as Notas 8 (c) e 27 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Principal assunto de auditoria - As controladas 
possuem uma quantidade relevante de contratos de compra e venda futura de commodities com e sem 
entrega fisica decorrente das suas atividades agrícolas e comercialização de commodites. A Companhia 
gerencia a sua exposição à variação nos preços das commodities por meio da contratação de instrumentos 
financeiros derivativos. Esses contratos de compra e vendas de mercadorias e os instrumentos financeiros 
derivativos são gerenciados em conjunto e utilizados para proteger as exposição global da Companhia ao 
risco de preço. São mensurados ao valor justo e as variações nos valores justos são registrados no resultado 
do exercício. O valor justo do instrumento financeiro derivativo e nos referidos contratos de compra e venda 
de mercadorias são estimado com base nas seguintes premissas: preços cotados em bolsa, ajustados por 
diferenças do mercado local; localização de partida dos grãos; período de entrega futura; local de entrega e 
qualidade da mercadoria. Esse assunto foi considerado como um principal assunto de auditoria devido à 
natureza e extensão do esforço de auditoria necessário para tratar o assunto e às incertezas relacionadas 
as premissas utilizadas para estimar o valor justo dos ativos adquiridos que possuem um risco significativo 
de resultar em um ajuste material nos saldos das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
Como nossa auditoria endereçou esse assunto - Nossos procedimentos incluíram, mas não se limitaram 
a: ■ Entendimento e avaliação do desenho e implementação dos controles chaves relacionados ao cálculo 
do valor justo dos contratos de compra e venda futura de commodities; ■ Reconciliação da base de 
contratos da mesa de operações com os registros contábeis; ■ Comparamos, em base amostral, os dados 
dos contratos com as informações utilizadas no cálculo do valor justo dos contratos a termo, tais como: 
produto, ano da safra, localização de entrega, tipo de operação (compra ou venda), quantidade e data de 
vencimento; ■ Com o auxílio dos nossos especialistas em instrumentos financeiros: (i) avaliamos se a 
classificação do nível do valor justo e a contabilização foram efetuadas de acordo com as políticas e 
diretrizes da Companhia, bem como nos requerimentos estabelecidos nas normas contábeis aplicáveis; e (ii) 
efetuamos o recálculo independente da mensuração do valor justo, incluindo a comparação dos inputs de 
mercado com informações externas, ■ Avaliação se as divulgações realizadas nas notas explicativas das 
demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, estão adequadas em relação aos requerimentos das 
políticas contábeis aplicáveis a transação. Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos 
acima resumidos, consideramos aceitáveis os valores justos dos instrumentos financeiros utilizados para 
gerenciar a exposição da Companhia à variação do preço de commodities e as respectivas divulgações, no 
contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto, referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos auditores - A administração da Companhia e 
suas controladas é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange 
o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas - A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e 
suas controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. - Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócios do grupo como base 
para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, 
supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os 
responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na 
auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que 
lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.
Cuiabá, 19 de Março de 2026
KPMG Auditores Independentes Ltda. 
CRC SP-014428/F-7

Rafael Henrique Klug 
Contador CRC 1SP246035/O-7

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração da André Maggi Participações S.A., tendo examinado o Relatório da 
Administração, as Demonstrações Financeiras e suas respectivas Notas Explicativas, relativos ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e 
regularidade, são de opinião que tais peças merecem a aprovação dos Senhores Acionistas.

Cuiabá, 19 de março de 2026.
Sergio Luiz Pizzatto – Presidente

Pedro Jacyr Bongiolo – Conselheiro
André Souza Maggi – Conselheiro

Leonardo Maggi Ribeiro – Conselheiro
Samuel Maggi Locks – Conselheiro

André Luiz Maggi Pissollo – Conselheiro
Fabrício Maggi Schmidt – Conselheiro

Waldemir Ival Loto – Conselheiro
Gunnar Nebelung – Conselheiro

DIRETORIA EXECUTIVA
JUDINEY CARVALHO DE SOUZA

Presidente Executivo
DANTE POZZI

Diretor Administrativo Financeiro
JOSÉ ANTONIO TADEU GUILHEN

Diretor Jurídico
JULIANA DE LAVOR LOPES

Diretora de Sustentabilidade, Comunicação e Compliance
NEREU BAVARESCO

Diretor de Recursos Humanos
SYRLEI QUEIROZ DE OLIVEIRA
Contadora - CRC-MT-011545/O-0
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